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A ousadia protestante vae de fós em fora n’esie nosso 
Portugal, oufr'ora íideüssimo, e que. apezar de lodo, ain¬ 
da esperamos o contiuue a ser. A sna criminosa propagan¬ 
da é feita lioje abi ás escancaras, embo a as leis a probi- 
bam. Já se não guardam nenhumas considerações, nem se¬ 
quer as da prudência mais vulgar. Do abuso da palavra 
fallada e da palavra escripla tem-se passado aos actos de 
violência e aié de brutalidade contra tudo o que é calholi- 
co,—coisas e pessoas 1 Bíblias falsificadas e folhetos de dií- 
ferentes tamanhos, cheios de btasphemias e de insollos á 
Religião do paiz vendem-se nas lojas, nas praças, nas ruas, 
e mettem-se por toda a parte á cara dos fieis. Os vendi¬ 
lhões ambulantes d'estes venenos moraes insultam a cada 
passo os nossos sacerdoles com epilhelos mal-soantes e 
com provocações indecentes. Havemol-o presenceado bas¬ 
tantes vezes. 

Ir nos-hemos approximando ao tempo, on antes a cir- 
cumstancias simiihantes áquelías em que se encontroo a 
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França quando a côrte protegia os hngonotes? Então «la¬ 
drar a um protestante» merecia muitos golpes e bengaía- 
das; «morder n’tim padre», applausos. O Pasquino parí- 
SÍ6D56, na ligura de um cão* todo derreado* dizia: 


«Pour aboyer un Ifuguenot, 

Ou via mis en ce piteux être: 

Vautre jour je mordis un Prêtre 
Et personne ne tn'en dit moí ,» 

vJíi 1/1 Iui í ü fi Ui U JUii i 

Carece que ainda se nfio chegou a tal ponto. Mas que 
alguém se atreva a affirmar que para lá não caminhamos a 
passo de gigante 1... Lembrem-se porém todos aquelles a 
quem cumpre, lembrem-se de que i Orthezeida , á Saint- 
Miffuelcida, etc., contra os catholicos, seguiu-se de perto a 
Saint-Bartholomeida contra os protestantes.. . 

K moda, bem o sabemos, fallar só da ultima, e con- 
ra as primeiras fazer a conspiração do silencio. Mas que 
importa, se a historia faz fé, e se contra factos não ha ar¬ 
gumentos? O fanatismo chama pelo fanatismo. E’ e será 
sempre verdade,—se por fortuna ou por desgraça, não po¬ 
demos dizel-o. 

Assim pois..,, promovem-se escanda!os e assoadas 
em nossos templos (digam-n’o as pessoas que ha poucos 
dias presencearam o que se passou na egreja do Bom Suc- 
cesso e na de Belem,—para não fallarmos do coso de S. 
Paulo, provocado pelo espirro ou fosse do fiel, na phrase 
traidora das Farpas ,—caso memorando ern que parece que 
o elemento protestante, de mãos dadas com o livre-pensa¬ 
dor—primos direitos — não deixou de tomar a sua parte, 

embora quisesse d’essa vez ficar algum tanto pordetrazda 
cortina). 
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Fóra dos templos, mas em consequência dos aitenta- 
dos commettidos lá dentro, tem chegado a correr sangue 
(que o diga o creado das boas religiosas Irlandezas ás quaes 
o Príncipe de Gailes ha ponco quiz honrar com a sua visi- 
vai. Isto porém é segredo!. Se nem sequer a imprensa 
noticiosa, a de cem olhos, tugiu ou mugiu 1.. Ah! que se 
o espancado fosse um hugonote, ou se a provocação hou¬ 
vesse pariido de qualquer ullramonlanot,. Pour aboyer 
un Huguemt .. .. Je mordia un Prêtre, etc.), 

Mais; 

As casas de reunião dos novos sectários, por suas la- 
boletas, e por outros signaes exteriores, tomam forma e 
caracter de edifícios públicos destinados ao culto, coisa ex- 
pressamente prohibida pela lei. Os discursos que lá se pro¬ 
nunciam, é fama serem os mais virulentos que dar-se pos¬ 
sa contra tudo o que pertence á Egreja Catholica, especial- 
mente contra o Summo Pontífice, contra os nossos Bispos 
e contra todo o nosso Clero. 

Em vista de taes provocações e de similhantes atten- 
tados deverão ficar os catholieos em silencio e do braços 
cruzados, vieiimas inglórias de uma propaganda fanatica, 
que jã vae tomando proporções de perseguidora e tyran- 

nica ? 

Disse ba tempos uma auctoridade insuspeita que «se 
não era obrigado ao martyrio collectivo» (o sr. Mendes 
Leal no Jornal do Commercio), Se isto se pôde dizer de 
urna pequena reunião de indivíduos, de uma família, por 
exemplo, quanto mais de um povo, de uma nação inteira? 

E’ mister pois reagir..... por emquanto, cora a pa¬ 
lavra. 

Foi isso o que practieou um de nossos ecclesiasticos 
mais zelosos e instruídos, o Revm. 0 Sr. Padre Amado, es¬ 
crevendo e publicando um folheto cheio de verdades amar- 
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UM PROTESTANTE MASCARADO 


I 


RASÀO D'ESTE ESC RH'TO 


Pelo correio da poria de 26 de março (4.® expedição) 
trouxe-nos o carteiro um folheio sem indicação da typogra- 
phia onde se imprimiu (clandestino), e anonymo pois o au- 
ctor escondeu-se por detraz d’um X. Não tem importância 
senão para mostrar que os taes protestantes desobedecem 
com audacia ás leis do paiz. 

intitula-se elle —Os romanos desmascarados, ou os ro¬ 
manos do passado, do presente e do futuro por o christão 
—X—; e è uma vendotta de corso ao folheto: Os protes¬ 
tantes desmascarados, ou os protestantes de hontem, de ho¬ 
je e d'amanka /1 pelo (sr.) padre José de Sousa Amado; mas 
com a fraude usada pelos turbulentos e ambiciosos sectá¬ 
rios na Hispanha, Brazil e Portuga!, affirma que não quiz 
responder ao illustrc ecctesiaslico, e accreseeriLa: 

a Quem se preza e sente em si o estimulo da dignida¬ 
de, não se curva, para levantar do charco a luva lançada, 
ali’ pela mão de um padre, que esquecendo o que deve á 
pozição do ministério e magistério que exerce, insulta o 
pudor (sio), a gramatiea e a verdade, com o desassombro, 
de quem oão tem na consciência um vislumbre sequer de 
bom senso, e no entendimento um tibio e pálido reflexo 
de illustração.» 

Então quem se preza imita as peixeiras? 

Estes insultos pessoaes (ainda que livessem_fundamen¬ 
to verdadeiro e fossem justificados, que nao são) m pro- 
pos » do folheto do sr. padre Amado contra os centos de 
seitas protestantes no seu conjuneio, serve só para mostrar 
que o seu auctor é ião sincero quando insulta grosseira- 
mente, como quando expõe a sua doutrina, e egualmente 
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leal nas suas affir mações pseudo históricas, e gratnmalico 
quando offende a orlographia, e mais a sintaxe. 

E é por isso, puramente por isso, que recorre a uma 
incógnita, o X. Não è por vergonha do seu acto, não è 
também por não ter confiança no que chama suas doutri¬ 
nas, como alguém cuidou; è antes para poder vibrar a 
salvo seus golpes e fugir á responsabilidade moral, como 
aquelles que se eseondem n’um vallado para ferirem seu 
inimigo, cuja força os acobarda, e fugirem facilmente ao 
castigo. Nao é nobre este procedimento, mas é ulil. 

Dir-nos-hão talvez que éstas injurias pódem até eerlo 
ponto perdoar-se ã paixão de quem não pôde conter-se ao 
vêr os seus correligionários, desde Luthero até Joé Smilh, ag- 
gredidos violenta e gratuilamente: mas será uma desculpa 
mentida: l." porque essa aggressão violenta e gratuita foi 
começada pelas seitas protestantes modernas em 1831, 
rduma alluvião de folhetos anonymos, publicados e espalha¬ 
dos contra a Santa Igreja Calbolica Apostólica Romana e 
os catholicos, e sempre com perfídia e á traição; 2.° por 
que éstas seitas protestantes nenhuma relação de fraterni¬ 
dade lêein umas com as outras. Não ha entre ellas unida¬ 
de de crenças, apenas conhecem a unidade de odios con¬ 
tra o Catholicismo, e por isso todas se chamam protestem- 
íes—assim as que reconhecem o baptismo necessário para 
a salvação, como as que o consideram inútil; assim as que 
reconhecem achar-se Nosso Senhor Jesu-Chrislo na Sagra¬ 
da Eucharistia, como as que o negam aberlamente; assim 
as qne recommendam a Confissão aoricnlar por ser prati¬ 
ca rasoavd e utilíssima, como as que lhe chamam «escola 
theorica e pratica do vicio;» assim as que reconhecem ser 
a Ordem indispensável para o exercício do ministério sa¬ 
grado, como as que inculcam que póde quem quizer exer¬ 
cei-o, alé as mulheres etc. 

Não podem questões d'esta importância discutir-se com 
adversários, que tomam a mascara de letras do alphabeto, 
e nem o podem ser pelos jornaes. A que! la mascara dá li¬ 
berdade á má fé, este meio coarcta a liberdade e a ampli¬ 
dão das discussões. Não podemos, pois, lêr sem um sorri- 
zo de piedade os trechos seguintes : 

«Ao sr. padre José de Sousa Amado, diz este X, que. 
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sempre que s* rev, mi queira discutir, placida e delieada- 
menle (que placidez c delicadeza ri esta verrina!), os pon¬ 
tos de doutrina, em que diverge a seita romana (sic) do ve¬ 
lho ca lho li cismo (será o dos ebiomtas, ou dos gnosticos, em 
todo o caso posterior á igreja romana?), nos encontrará 
despreoccu pados de paixões e rancores, porque temos a 
convicção das nossas crenças, firmada nas santas Escrip lu¬ 
fas e será a luz divina da sua verdade o nosso fanal nas 
cerradas e espessas trevas, com que os homens (este pro¬ 
testante será anjo? talvez ; das ir eras) e as paixões tèeni 
queridoenso mbrar o Evangelho.» 

Desentendendo nos dos vilipêndios d’este folheto, e 
suppondo por grande exforço. de imaginação a possibilida¬ 
de da maior placidez em protestantes que escondem o ros¬ 
to, Jogo nos occorreu aquella com que fallava a falsa mãe 
a Salomão, querendo que se cumprisse a ordem do liei 
que mandava escaehar o menino, contra a verdadeira mãe 
que se oppunha a isso, e preferia licar sem o seu filho, 
deixando-o á falsa mãe com vida, a receber metade do seu 
cadaver. A moderação d'estes homens em quanto são fra¬ 
cos é substituída, apenas se julgam mais fortes, peia fero¬ 
cidade dos seus processos, de que ainda vemos os restos 
insuppiorlaveis na Suécia e Dinamarca, e no Otahili. 

Se estes, em nome de quem falia o imonymo pamphie- 
larto, tivessem realmente a convicção de suas crenças, de¬ 
veriam começar por atacar a Igreja estabelecida rui Ingla¬ 
terra, porque declarou oGQcial e auihenticamenle não ser 
o baptismo necessário para a salvação, e porque reconhe¬ 
ce o sacramento da Ordem indispensável para o exercício 
do sagrado ministério; e provar-lhe que as suas orações 
pelos defuntos são uma contradicção repugnante á crença 
de que só ha Ceu e Inferno, sendo n’arnbcis os casos estas 
orações purainente inúteis e um verdadeiro escarneo, pois 
reconhecem a existência do Purgatório. E finalmenlo as 
suas dispensas de jejum da quaresma, e dos graus do pa¬ 
rentesco, dados pela rainha, e bem pagos. 

_ Deviam exprobrar ao lulheramsmo primitivo a conser- 
v ação da missa rezada na Suécia, a crença no diabo, e a 
conservação dos Crucifixos nas suas igrejas. O Crucifixo e 
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castiçaes no altar podem vêr-se na igreja luilierana ás Neces¬ 
sidades. 

Deviam accuzar de idolatria a igreja evangélica unida 
na Prússia, que introduziu, durante o reinado do irmão do 
soberano actual, as imagens dos santos nos seus templos, 
como se veneram na Rússia, e na igreja grega primiti- 
vamente scismalica. Esta pratica usada nas igrejas d‘elles, 
nem roais nem menos que na calholica, da qual se separa¬ 
ram pela l. a vez era 880 com Phocio, e em 1043, pela 2.* 
vez com Miguel Cerulario, é uma prova da universalidade do 
culto das Imagens, o que o mascarado não sabe ou oecul- 
ta de má Té. 

Deviam finalmente contestar ás outras sei las protes¬ 
tantes a qualidade de evangélicas, que todas ellas se arro¬ 
gam; lembrando-se de que, se ellas fossem e\angelicas, 
difíerençando-se tanto de todas as outras, como se difle- 
rençam d’esta em nome da qna] se nos falia, e que não se 
atrevem a affirmar-se, corno acaba de fazel-o a das Duas 
Campainhas, auclorizaríam a dizer como nós dizemos, que 
iodas usurpam uma denominação que a nenhuma d’e!!as se 
deve. 

* Pobres protestantes, diz X com adcmanes grotescos, 
que sorte vos espera I 

«Mas ao menos (continua), 'ó s tendes a face a desco¬ 
berto (e para provai o mostra o X, mascara com que co¬ 
bre o rosto, elle seu campeão) e não afivelaes a mascara da 
hypocrisia, que usam os vossos detractores (assignando o 
sm nome), homens inscientes e inconscientes (saberá o que 
significam éstas palavras? crémos bem que não ) que jura¬ 
ram bandeiras sobre o evangelho das conveniências de uma 
certa associação, inimiga da liberdade —a maior das prero- 
gativas, com que o Creador distinguiu o rei da creação— 
mas sobre tudo inimiga das verdadeiras doutrinas deChris- 
lo, avessas inleiramente ao programma financeiro dos' es¬ 
peculadores da agua de Lourdes e das bulias pontifícias.» 

_ As palavras —inimiga da Uberdade : —têem uma appli- 
cação política, que, sendo a antiga calumnia d’estes revo¬ 
lucionários, disfarçados em protestantes, denuncia a todas 
as pessoas de boa fé qiiaes são os verdadeiros intuitos 
d esta gente, que nem lodos podem conhecer pelo que fi- 
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zeram em Hispanha no anno de 1808, pelo que foram pre¬ 
miados com a imposição da liberdade de cultos áquelle 
desgraçado paiz, que a n5o quer. 

NSo iremos demonstrar que foi o catholicismo quem 
civilisou e deu a liberdade á Europa, pois que isso nos le¬ 
varia muito longe, e para tanto não temos espaço; dire¬ 
mos somente que o protestante Guizot, por isso mesmo 
insuspeito, confessa que o protestantismo, surgindo na Al- 
IeçaaDha, nada fez a favor da liberdade: —confissão precio¬ 
sa, mas que não é completa. Se o fosse, deveria dizer que 
em toda a parte onde fez invasão levou comsigo o despo¬ 
tismo; e que onde não chegou a irromper, já pelo exem¬ 
plo, já pela necessidade de empregar contra elle medidas 
severas, ensinou as praticas do absolutismo real, e fir¬ 
mou-o. 

Se puzermos de parte a liberdade política, e nos de¬ 
tivermos a considerar sórnente a liberdade moral , não po- 
dêmos deixar de notar com satisfação que as pseudo igre¬ 
jas evangélicas tivessem hoje abandonado^) o seu erro ori¬ 
ginal contra a liberdade do homem, que negavam, e que 
por, tantos annos e tão tenazmente sustentaram. Devem 
ésta correcção ás irrespondíveis objecções dos eatholicbs. 
Devem, pois esse progresso ã Igreja, que aborrecem de 
morte; e bem póde ser que por isso mesmo se aggravas- 
se o seu odio, pois ha homens, cuja inimisade toma pro¬ 
porções tanto mais avantajadas, quanto maiores e mais nu¬ 
merosos lêein sido os beneücios recebidos d'aquelle a quem 
aborrecem. 

Assim é que detestam o Concilio de Trento. por le¬ 
rem aprendido d'elle a condemnar as ímpias doutrinas de 
Luthero, Calvino, llcza, etc., contra a liberdade do homem, 
affirmando o primeiro, no sen livro Servo Arbítrio, não 
só que este a linha perdido pelo peceado original, mas im¬ 
pondo a todos os seus sectários a crença de que é Deus 
que opera no homem tanto o bem , como o mal; o segun¬ 
do, sustentando na sua Instituição, que Adão não pode 
evitar a sua queda ; mas sem deixar por isso de ser cul¬ 
pado, porque caliiit voluntariamente, o que alêm de blas- 
phemo é absurdo peia contra dicção entre a necessidade e 
a vontade livre; e o terceiro na Breve exposição dos prin * 







cipaes pontos da religião christan, estabelecendo que Deus 
faz todas as cousas segundo o seu conselho definido, ainda 
mesmo aquellas que são más e execráveis. 

Tendo mostrado qual era a doutrina dos primeiros 
chefes da chamada reforma, que formaram as igrejas cVon- 
de sairam bandos de outras, parece nos inútil, e d’algans 
mesmos não poderiamos fazel-o, consignar a que ensinaram 
os fundadores (Testas igrejolas secundarias; mas não o é 
darmos os parabéns aos protestantes modernos que emen¬ 
daram em parte os erros dos seus mestres de protestan¬ 
tismo, indo buscar as lições á Igreja Catholica, á qual to¬ 
davia cobrem de impropérios e dão punhadas, como os 
seus antecessores o faziam em Jerusalem ao proprio Chris¬ 
to, de quem tantos heneficios tinham até alli recebido. E’ 
verdade que tomaram outros erros não menos blasphe- 
mos. 

E por ésla occasiao, embora mnito de passagem, de¬ 
vemos notar qne não estranhamos este ingrato procedimen¬ 
to contra a sua Mãe espiritual que abandonaram, quando 
não se cohibetn de insultar o seu palriareha Luthero, e o 
seu papa Henrique VIII, dizendo com um entono que faz 
rir por «ma parte e em quanto a elles refere, e ao mesmo 
tempo cãe n’um erro palmar de historia; e por outra parte 
confrange tanto o coração, em qnanto se atreve a blasphe- 
mar do Redemptor, dizendo: 

«Nem Luthero, nem Henrique VIII, o deffensor fidei, 
foram os paes da reforma. O unico reformador, conhecido 
e reconhecido historicamente (sic) e pela fé, foi Christo— 
Jesus.» 

O primeiro membro (Teste periodo expressameute de¬ 
clara que se envergonham (Vestes seus paes na heresia fl 
no scisma; e essa vergonha, embora tardia, é a confissão 
plena de qnanto consideram deshonrosa nma tal paterni' 
d3det E com relação a Luthero é um desmentido embora 
bastante desbonroso para quem Ih'o dá, não só porque el- 
te sempre se considerou pae da pseudo-Reforma, e uií> 
propbela de Deus para reaMzal-a, mas tarnbem lhe reco¬ 
nheceram por mais de tres séculos essa qualidade. Será cri¬ 
vei que X ignore este ponto essencial da historia do pro¬ 
testantismo? Não o crémos. Seja porém como fôr, por mai s 
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ignóbil e immunda que considere essa paternidade, não 
llie foge por èsta sua simples negaliva, 

A blasphemia contra o Redemptor (e tão evidente em 
uni ponto, como n’outro mais secundário, mas em summo 
gráu impertinente), è a desalteniada invocação á historia. 
Esta, assim como a fé, o que dizem a quem não usa alte¬ 
rar a verdade, é o contrario do que se atreve a affirmar. 
Não, o nosso Divino Redactor não é o auctor da falsa re¬ 
forma, d’onde nasceram as dezenas de denominações pro¬ 
testantes, As herezias de Lulhero, Calvino etc., datam de 
loüü pouco mais ou menos; e para que Nosso Senhor 
Jesu-Christo fosse o auetor cfiellas, teria sido perciso i.° 
que por espaço de dezasseis séculos houvesse completa- 
mente abandonado a Igreja, com a qu 3 l linha promettido 
estar todos os dias até á consummação dos séculos; â.° 
que podessem de sua divina Boca sahir mentiras. 

E n'ísto é que está a blasphemia, e dupla blasphemia. 
Deus não pode querer enganar; mas o engano teria exis¬ 
tido, se X, e todos os protestantes com elle, não espezi¬ 
nhassem a verdade, _uns de proposilo, outros por fascina¬ 
dos pelas suas paixões. Ora, Deus leria enganado os ho¬ 
mens, já promettendo lhes uma segurança, e faltando a 
ella; já dizendo uma doutrina a Luthero, outra a Calvino, 
outra a Zuinglio, e assim a todos os outros mestres de 
herezias. 

Por fim, X invoca um ponto de doutrina em que os 
calholicos estão cfacordo com os protestantes chrislãos (o 
que não são já os mais d’elies); e depois com animo re¬ 
torcido e pérfido escreveu: 

«Temos a certeza de que, meste campo,_ não teremos 
adversados. Os campeões do romanismo nao gostam da 
lucta na estacada, com armas nobres e em leal combate; 
preferem os ataques de em bus cada (vejam-se o folheio as- 
signaio p e l 0 sr. padre Amado, e este as signa do por um 
X: qual deites será dembuscada?) com os projectis da 
calumnia, do remoque e do insulto (ver -se-ha mais tarde 
quem os emprega e até a falsificação), arremessados das 
ameias de um fanatismo estúpido e obnoxio, que degrada 
o homem e insulta a Omnipotência.» 

Nós não sabemos o que seja romanismo, com quanto 
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não façamos questão de nomes. D'onde viestes vós senão 
de Roma? Assim mesmo a não fazemos da fraze pagan 
baptismo lustral ; e quanto a Campeões, não miram tão al¬ 
to as nossas ambições. Somos apenas soldados rasos do 
Catholicismo: e n’essa qualidade não podemos nem nós. 
nem os verdadeiros campeões combater uma doutrina que 
todos os protestantes receberam das mãos da Santa Igreja 
Catholica Apostólica Romana; e impossível è que X o es¬ 
perasse, como agora finge suppoi-o. Mas, apezar de tão 
humildes, temos por umas quatro ou cinco vezes accudido 
ao insolente repto ou de anonymos valentões protestantes, 
ou de inimigos que pareciam mais sérios, e nem sombra 
achamos, quer de uns quer de outros, que respondessem 
pela sua doutrina; e isto de certo não era por terem pie¬ 
dade da nossa fraqueza. Agora temos a quasi-certeza de 
que succederã o mesmo, apezar de não sahirmos dos limi¬ 
tes do campo, a que mais uma vez nos provocaram, e ain¬ 
da n’este folheto provocam. 

E não nos espanta isso. Em S. Paulo, província do 
Brazil, ainda não ha oito annps alguns protestantes convo¬ 
caram em altos brados ã lucta com elles os calholicos; al¬ 
guns estudantes da Universidade d’aquella cidade, levanta¬ 
ram a luva, e apresentaram-se: travou-se a discussão, que 
durou duas ou tres sessões, mas ã segunda ou terceira, 
os protestantes abandonaram precipitadamente o campo 
fugindo â sua derrota. Consignado o facto, os estudantes 
retiraram-se. 

Ha menos tempo ainda, em Roma, também chamaram 
a duello litterario e histórico os catholicos, que o acceilaram- 
A discussão devia versar sobro a estada e martyrio de S. 
Pedro em Roma; e n’ella, apezar dos subterfúgios, dos re¬ 
moques, e das chicanas a que recorreram, força lhes foi 
emmndecer, não obstante a protecção do poder civil dos 
usurpadores de Roma. que esperava dar á maçonaria e ao 
protestantismo um alegrão pela derrota dos catholicos; 0 
leve 0 dissabor de os vèr a elles victoriosos, e corridos os 
inimigos d’estes, os protestantes e mações 

1 Depois da publicação ifeste artigo, deu-se na Ilha da Madeira 
caso quasi igual. Um conego d’aquella Sé chamou a debute com elle 
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Não é, pois, do lado dos caltiolicos que se costuma 
fugir á discussão, nem que se insultam os adversaras. 
alguma vez se lê alguma palavra mais viva, oa acerDa, e 
como justa represália de outras mais duras ainda, qi 
tes dirigiram antes aos objectos do seu amor e veneração 
e mesmo como represai.as de justiça nem são mdividuaes, 
nem deixam de ser auctorízadas pela historia, b- comtudo 
é d’isso que se mostra X mais magoado. ÀlTectando esque¬ 
cer-se das invectivas e sarcasmos injuriosos de todos os es- 
criptos protestantes contra os caüiolicos, e mais mo. r - 
mente do insensata mente nomeado Quarenta e dons ar >- 
gos, onde as injurias são aos cardumes, finaliza esta espe- 
cie de prolog*. escrevendo o seguinte: 

«Não é proposito nosso responder ás diatribes (le sua 
reverendíssima (o sr. Padre Amado). Os epittietos de as¬ 
sassinos, ladrões, immnridos e miseráveis, são joias, que 
não póde alienar a seita a que pertence o iliuslre pampfte- 
lelanofstchauctor do folheto á veada nas sachrislias da egreja 
da Encarnação e outras. Conserve-as, pois; adorne-se com 
ellas, e use-as sempre, já que de direito e de facto lhe per¬ 
tencem. Vamos ao assumpto.» 

E nòs também iremos. E se pela conlmuaçao do nos¬ 
so trabalho se concluir que todos aqiiclles epitlietos ca¬ 
bem irtslamenle ao conjuncto do protestantismo (a cada um 
dos que seguem hoje aquelles erros não, pois somos os 
primeiros a fazer justiça a muitos, de quem temos noliua 
da sua piedade e honestidade), a culpa sera de que se 
permiti'u falsificar a historia para calumniar a seu salvo a 
Igreja Calholica, terna mãe, contra a qual se lebellou, e < 
omnr ao ar ftslütislicsis HJ6VUÍ! OS3S* 

Ver-se-ha então que disse, irrefleclidamente, uma vei- 
dade miando negou ao que chama seita, e que e a verda- 
21 ir» C o direito Je alianar aquellas joia, h 8 assim, 

porqJSmem «M* “ Iiemr 0 1“ 0 5“ J 

outrem, è o protestantismo, e alguns padres apóstatas- 

Não sabemos se nos entende. , . 

Se o sr. padre Amado poz o sen folheto nas sachrts- 

o Chefe da missSo protestante dalli, e este valente propangandista não 
se atreveu a acceitar o certautòn honroso* 
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tias, e, provavelmente, porque os caUiolicos não recebem 
annoalmente das associações politico-proleslantes estranjei- 
ra;. mil bares de libras, de aguías, e de pezos duros etc., 
como recebem cenos protestantes, estabelecidos em Portu- 


II 

Malícia, e ignoramcia dootbinal e histórica 


Não faltou quem nos levasse a maio termo-nos inlro- 
mettido n’uma discussão ardente coai a qual nada Unhamos 
que ver. O protestante X, dizia-se, arreraetteu só contra o 
sr. padre Amado, que sabe muito bem responder-lhe, se 
quizer; quem chamou lá o Bem Publico? ’ 

A outra casta de censores bastaria dizer-lhes que a 
questão interessa a todos os calhoUeos, e não está restricla 
so a duas pessoas —o sr. Padre Amado, e um protestante 
quese esconde por detraz d J nra X; mas como não entende¬ 
riam esla linguagem, vamos dar-lhes uma rasão, que talvez 
os convença. No folheto de X. a pag. 42, lin. 3 lê-se: 

«finalmente, nem christã pôde chamar-se uma egreia 
que..... ..inscreveu, no livro dos seus santos, uns certos 
suDjeitos ainda menos dignos que o revd,® padre Amado, 
que com o seu folheto e outros que, sabemos, vae publi¬ 
car, tem jus a ser canonisado com o sr. Sousa Monteiro, 
redactores da Naçao e todos os membros da Associação 
Caíhohca .» Y 


Fomos chamados ã auctoria; seria cobardia não com- 
parecer, cornparecemos. Ainda nos censurarão? 

Dada èsta explicação, continuaremos a analyse do fo¬ 
lheto, começando pelo capitulo I, que se intitula — Os ro¬ 
manos do passado, e abre pelos seguintes periodos: 

«O titulo d’este capitulo colloca-nos em face de uma 
questão, sobre a qual assenta o edifício da supposla (sic) 
supremacia da egreja de Roma e do vicariato, que se arro¬ 
gam fsic) os seus bispos. 

«Os livros sagrados são mudos, como sepulchros, a 
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esse respeito; e se tivéssemos de provar, com textos cia 
Escriptura, tal supremacia e primado, seriam á egreja de 
Jerusalém conferidas as honras de Egreja-mãe e a S, Pau- 
lo entregue o bastão do poder e as insignias de chefe do 
apostolado.» 

Pois é peoa que o não fizesse para vermos como po¬ 
deria provar, com textos da Escriptura, que as honras de 
Egreja-Mãe eleve riam ser conferidas á igreja de Jerusalém, 
e a S. Paulo, que nunca foi bispo cVesta igreja, o hastão e 
as insígnias de chefe do apostolado. Havia de ser curioso e 
diveriido; não tanto, assim mesmo, como é a peregrina 
asser<;3o de que os livros sagrados são mudos. E’ pena que 
lhe tivesse esquecido de acerescentar sem epitaphio, pois 
o (Lestes sepulchros é bem eloquente. Custar-lhe-ia tanto 
uma cousa como a outra. Fez, pois, muito mal. 

Ha quem pense, e nós lambem, que o X dizendo não 
se encontrar nos textos da Escriptura nada que auclorise 
o primado e vigariado dos Bispos de Roma, cuidou fugir a 
uma grave dificuldade; e com effeilo nenhuma outra ra- 
são acceitavel se encontra para extender um deuso véu so¬ 
bre o texto de S. Mattheus, cap XVI, vv. 17 a 19 (l); S. 
Lucas, cap. XXII, vv. ;ii c 32 (2); S. João, cap. XXL vv. 
13 a 17 (3), pois pelos teilos cTestes livros sagrados e evi¬ 
dente que não são mudos, e que o X faltou voluntariamen¬ 
te á verdade, ou è d’uma ignorância fura do com mu m. 

Condescendamos porem, por um pouco a fazer-lhe 
a vontade para suppormos com elle que são com efieito. 


m Resoondendo então Jesus lhe disse : Benmentarado és Si- 
mão Bar-Jona, porgue não foi a caijie e o mm q™ a ü 0 revelon ’ 

mas sí e rl&ffíSttíu e H é - ta pedra 

(Cephl) JdiM a minha Igreja, e as portas do mferno nao preva- 
ieeerã^ contra ella. ^ re jno dos Ceos. E tudo o que ligares 

sohre a terra, será ligado lambem nos Ceos: e tudo o que desligares 
na terfa será também nos Ceos* . „ , 

(2) Disse timbem o Senhor : Simáo, Simao, eis ahi Satauas vos 

pedjii coih instancia, para yos joeirar como f * 

Mas eu roguei por ti, para que nao desfalleja a tua fé, e tu, 
unia vez convertido, confirma os teus irmãos. _ , . c; 

(3) Tendo pois elles jantado, disse Jesus a Simão Pedro . Si 






senão mudas, pouco explicitas as Sagradas Paginas. Sendo 
assim, deve então desde já explicar-nos porque os seisma- 
lieos gregos e mmtos protestantes tanto se affadigam em 
lazer crer aos seus carneiros de Panurgio que ás passa¬ 
gens citadas se deve dar outra intelligencia {Nós temos 
diante de nós a prova d’esles exforços de volalim d’alta 
escola na Historia da Igreja pelo dr. em lheologia da Rus- 
Sia Wadimir Guettee). Póde alguém accreditar que tantos 
sahios empregariam todas as suas forças para adiar sofis¬ 
mas, alguns que chegam a provocar o riso, para refutara 
mudez, ou quasi mudez dos livros sagrados? Não, nao ha 
_ udo, pois, se conspira para denunciar e condemnar 
senão a deslealdade pelo menos a ignorância de X aue 
nao cora, por saber que nãn é conhecido. ’ 

Os referidos textos mostram com effeito, nãn obstan- 
tes as arguaas de uns e a insensata negação de outros 
que a 1 edro só, entre lodosos indivíduos do coiíegioapos- 
tohco, foram dados poderes especiaes, além dos poderes 
geraes. do sacerdócio, do episcopado, e do apostolado qne 
nar - 30S ° uLros A P ostolos ati nham sido eguaimente re- 

Pedro nn*scmry SteS ,,IB T° 8 1,168 f ° ram dados 
tenro presente. Daqui resulta em boa lógica: 

nAr jfí 0s P° deres especiaes conferidos a Pedro só 
por elle, e depois da sua morte pelos seus successores po¬ 
dem ser exercidos; H 

de Priii? 11 ! esles l )0tíer( ; s > se exprimem pelo nome 
TJ 3 ?’ en - em,n 08 flos demais Apostolos, ao passo 
queos d estes nao encerram o Primado; v 

3." Qne d'este Primado emana ô governo ordinário 
de toda a Igreja, ou o pasioreamento universal, figurado 
pelo symbolo das Chaves do reino do Céo. 

i J óde agora contender quanto quizer; mas sempre é 

mão, filho de João, amas-me mais do que estes: Sim ? Senhor tu sa- 
bes que te amo. Disse-lhe Jesus; Apascentados meus cordeiros.’ 
i itT lss S, e J? u ^ ra Yez : SimãQ, Afim de João amas-me? Resumi- 

St * £8K.“ —- •** w-TpS. 

Sfíssi tas as - ^ * 
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bom saber que os mais sábios protestantes contradizem as 
soas pertenções cora vehemencia. 

Entre outros mencionaremos: 

«Cobbctt: Jesu-Christo escolheu a São Pedro para che¬ 
fe da sua Igreja.» 

«Grocio. Nenhum verdadeiro chrislão negará que S. 
Pedro tenha estado em Itoma.» 

«Cave. Seria desmedida loucura negar que S. Pedro 
esteve em Roma, ahi fundou a Igreja, e a glorificou com 
o seu sangue.» 

« Cobbett. S. Pedro morreu martyr perto de sessenta 
annos depois de J. Christo; mas sticcedeti-lhe outro, e te¬ 
mos a certeza de que atè hoje a ordem da successão sub¬ 
siste sem interrupção. E é certo que as perseguições de 
que a Igreja foi victima durante os ires primeiros séculos 
impediram bastantes vezes os bispos supremos, os succes* 
sores de S. Pedro, de fazerem valer publica mente a sua 
supremacia.» 

«Grocio. A Igreja é um corpo composto tie muitos 
membros reunidos sob o bispo de Roma. E’ uma conse¬ 
quência do principio da supremacia que S. Pedro tinha so¬ 
bre os outros Apostolos pela instituição de Jesu-Chrisio. A 
unidade debaixo de um só chefe é o remedio melhor con¬ 
tra toda a especie de scissão, como o diz a Escriptura, e 
0 prova a experiencia.» 

«/. von Muller. Dizem que o papa não é mais do que 
um bispo. Sabe-se que papa corôou Carlos Magno pri¬ 
meiro imperador; mas quem é que creou o primeiro pa¬ 
pa? O pnpa era um bispo, mas era também o Santo Pa¬ 
dre, o supremo pontífice, o grande califa (é assim que o 
chamava lbo Albufrede, príncipe de Ihmatti) de todos os 
reinos, de lodos os principados e de todas as cidades nos 
patzes do Qccidènte. E’ elle que, pela religião e o temor 
de Deus, domou a mocidade desenfreada de nossos esta¬ 
dos; vós o vêdes trabalhar para que a Igreja se não sepa¬ 
re de sen pastor supremo e os filhos de sen pae; procurar, 
no melo do estrondo das armas, fazer ouvir aos reis a voz 
de Deus, e, poderoso sómente pela mansidão, fazer-se ve¬ 
nerar por milhões de homens.» 

Está claramente provado que a instituição do Primado, 
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oa Papado é de origem divina, pois que os Evangelhos fa¬ 
zem menção d'elle; o que era o uuico critério exigido por 
X para lhe reconhecer essa instituição divina. 

Mas, como o seu fim é enganar, e não exclarecer, ac- 
crescenla que «S. Paulo não ommittiria o papado, quando 
enumera, no versículo 28 do capitulo XII da sua primeira 
epistola aos Corintbios, os empregados (síc) permanentes e 
extraordinários da Egreja, dando o primeiro logar aos apos- 
toios» ; sem advertir que S. Pauto não estava enumerando 
funccionarios. nem funcções, permanentes ou extraordiná¬ 
rias da Igreja; elle respondia ás comm uni cações que lhe 
tinham sido feitas, e providenciava conforme as necessida¬ 
des d’aquella Igreja afflicla pelas desordens. Elle reprehen- 
dia os que se vangloriavam dos dons sobrenaturaes que ti¬ 
nham recebido, ou affectavam possuir; e também aquel- 
les que se affiigiam de os não terem, ou só alguns pos¬ 
suírem. 

Não leu X ésta epistola, e nem ao menos os versos 
antecedentes e os subsequentes do 28 que citou do cap. 
XII. Se o tivesse feito, por mais bronca intelligencia que 
tivesse, conheceria que não se tratava de tal enumeração 
de funccionarios. Se não diga-nos, qual era a ordem dos 
propbelas, qual a dos doutores, a dos laumalhurgos a dos 
que curavam doenças, dos polyglotas, e a dos interpreta¬ 
dores das línguas na organisação da Igreja em tempos de 
I aulo, isto é no anno oG da era vulgar, em que se sup- 
põe ler sioo escripla ? Nenhuma; não ba monumento que 
o prove, nem escriplo, nem orai. 

Muito deliberada mente empregamos ésta allusão á 
tradição por vermos que X figura por vezes de tradicio¬ 
nalista, contradizendo assim o principio fundamental de 
todas as seitas protestantes — odio á tradição. Verdade é 
qne ellas também fazem o mesmo quando isso lhes con¬ 
vêm. 

Logo se verá porque o fizemos. Agora qneremos só¬ 
mente considerar um argumento qne reputa de tamanho 
valor que o reservou para o fim, e é que, sendo o Prima¬ 
do «um ponto capital de doutrina, nem o crédo dos apos¬ 
to! os, nem _o de Niceia nem o de Santo Atbanasio faliam 
de tal ;* e so «no chamado (sic) crédo de Pio IV, no anno 





de 1564, com outras inovações ( sic ) e abusos (sic), sanc- 
cionados antes pelo concilio de Trento, em 1545. » 

Pois enganou-se. Ha muitos dogmas capitaes de doutrina 
que não se acham explicita mente consignados n’aquelles sym- 
bolos (fosse qual fosse o motivo que não lemos de investi¬ 
gar aqui), e nem por isso deixam de ser objecto de cren¬ 
ça, até mesmo para muitas seitas protestantes. Por este la¬ 
do, o argumento não prova nada visto provar de mais. E 
não póde aliegar-se que não faliam do Primado por não es¬ 
tar expressamente mencionada a doutrina; acha-se implici¬ 
tamente incluído nac palavras— A Santa Igreja Catholicae 
Apostólica, onde o artigo A é indicio de sua unidade, que 
nao teria se lhe fallasse o Primado; e a prova está nas pró¬ 
prias palavras de Cbristo por vezes proferidas, e até nas cen¬ 
tenas de seitas, nascidas antes e depois da revolta de Lulhero. 

A soberba, ambição e orgulho (não será o mesmo que 
soberba'?) que attribue a Pio IV, são grossarias de mat 
educado exhalando a sua raiva, e nada mais. Prova-se isto 
pela referencia ao Concilio de Trento, em conformidade de 
cujas decisões, a qne também grosseiramente chama «ino¬ 
vações (sic) e abusos», espressamenle se declarou o Prima - 
ão, por isso que os protestantes o tinham negado por oe- 
casião da sua revolta com o fito de justificai-a. 

Continuando a suppor-nos na sua ordem de ideas de 
que o Primado não fôra instiluido por Deus, mas por aclo 
humano, deveriamos perguntar ao X qual foi o Concilio ou 
imperador que o estabeleceu em favor do Bispo de Roma, 
se nos não cerrasse a porta com dizer que este Bispo se 
arrogara a sopremaeia na Igreja, Ou ignora a significação 
de arrogar, ou harte ter o incommodo de nos dizer a quem 
elia pertencia, se por determinação divina, se por decisão 
humana, e qual foi elia: e como consequência necessária 
d’isto, qual foi o Bispo de Roma que o fez, a occasião em 
que o fez, u modo ou acto como levou a eíTeito essa ar- 
rogação, e qoal seria o motivo porque nenhum bispo da 
ehristandade reclamou contra elia, e nem sequer protestou 
o bispo esbulhado ; o que é uma coisa tão peregrina, tão 
fóra de todas as idéas, que sem uma evidente demonstra¬ 
ção histórica, é difficil de conceber, e menos de accreditar. 

E sobre este ponto, nada mais diremos por ora. 







Segue X moslrando empenho em que osr . padre Ama¬ 
do lhe diga «em que parte da Escriptnra se falia do Pur¬ 
gatório, onde se falia, n’Etla, das indulgências, d’onde cons¬ 
ta a insliluição divina e sacramental da ordem, matrimo¬ 
nio, exlrema-uncção, confirmação e penitencia, e onde se 
prescreve o culto pagão (sic) da adoração (stc) das ima¬ 
gens; «como quem por este modo qner intimar a lodosos 
catholicos, e até scismaticos, todos represenlados pelo sr. 
padre Amado, a que considerem condemnavel e digno de re¬ 
provação tudo o que se não achar na Escriptnra. 

E’ a sua regra de fé, o sen critério. Muito bem: mas 
n’esse caso hadc saber-nos dizer d’onde veiu á Escriplura 
tamanha auctoridade que por causa d’elta rejeita a tradi¬ 
ção. Talvez nos diga que a Escriptnra foi inspirada por 
Deus; e, se o disser diz bem, não como rasão para pros¬ 
crever a tradição, mas como a consignação de um benefi¬ 
cio de Dens; comlmlo quereriamos saher como póde affir- 
mal-o? quem lh’o disse, e de que modo veiu ao seu conhe¬ 
cimento que a Escriptnra linha sido inspirada por Deus, 
senão por via da tradição? e eis que não póde mais pros¬ 
crever a tradição sem condemnar a sua própria crença na 
divina inspiração da Escriptura. 

Mais, onde acha n’ella o preceito de administrar o 
baptismo ás creanças, mesmo recemnascidas? tanto não 
póde achal-o, que, bem pelo contrario, seitas ha no pro- 
lestanlis.T o qne n'ella encontram textos em qne se fundam 
para reprovai-o. E não obstante isso, todas as seitas co¬ 
nhecidas aqui em Lisboa, admiUêm os recem-n asei dos ao 
baptismo. 

E sendo a Escriptnra a única e imprescindível regra 
de fé, qual é a que dirigia os christãos emquanto a não 
houve? e mesmo depois d’escripto o Evangelho de S. Matth- 
e varias Epistolas, qual era a regra de fé de muitos milha¬ 
res de christãos, que as não tinham, não podiarn lel-as, e 
apenas pe'a tradição lhes constava o que continham? 

Não foi nossa intenção n’isto que levamos dito pol-o 
em difficuIdades, apontar-lhe para as conlradicções em que 







17 


os protestantes são obrigados a cahir, tirarmos represálias, 
oü esquivar mo- nos a responder ás suas perguntas, que jâ 
nos fazem rir á força do renovadas e respondidas: quize- 
mos somente mostrar-lhe que essa sua regra de fé, assim 
absoluta, é simplesmente irrasoavel; e que por isso tftofre¬ 
quentemente, e em pontos essenciaüssimos são obrigados 
a contravir a um de seus dogmas, mais fundamental. 

Dito isto vamos responder ás suas objeções em for- 
toa de perguntas; e como queremos proceder com toda a 
lisura começaremos copiando a primeira: 

«Não se encontra nas Sagradas Escripturas a palavra 
purgatório , nem nos consta que a empregassem os padres 
dos tres primeiros séculos. Apparecem, no quarto século, 
os primeiros vestígios d T essa superstição, que tomou gran¬ 
de incremento no quinto e foi pregada, publicamente (pois 
também se préga em segredo ?), no anno 000. peto papa 
Gregorio L» 

Se dissesse aigoeni que o purgatório se achava nas 
sagradas paginas, ou que os escriptores sagrados dos ires 
primeiros séculos da Igreja a empregaram, teria dito uma 
necedade; em presença do que deixamos ao X o encargo 
de qualificar a proposição contraria exposta com tanta so- 
lemnidade. Mas se em vez do vocábulo, quiz referir-se á 
idea qoe eJle representa, podámos asseverar-lhe com toda 
a segurança que engana de meio a meio. e engana os 
simples que confiem na sua lealdade e scíencia. Abra Xo 
Evangelho de S. Mattheus, no cap. V vv. 25, 20, e ahi lerá a 
primeira passagem onde o proprio Jesu-Cbristo indica a dou¬ 
trina do purgatório, ainda que não empregue o termo (1); 
e no XII, v. 32 a segunda passagem pela qual o divino 
Salvador manifesta a mesma doutrina mais cl ara mente (2). 

(1) Aecomnaoda-te com o teu adversário sem demora emquanto es¬ 
tás em caminho com eUe : para que não succcda que te entregue ao 
Juiz* e o Juiz te entregue ao ministro, e sejas mettido no cárcere. 

Em verdade te diffo, que não saMrás d 1 ahi até que pagues o ultimo 
ceitil. 

(2) E todo o que disser alguma palavra contra o Filho do homem, 
ser- lhe -ha perdoada : mas o que a disser contra o Espirito Santo, não 
lhe será perdoada nem vieste século nem no futuro » 
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Achará a terceira passagem nos Actos dos Apostoios, cap. 
II, 24 (1); e a quarta na I Epist. aos GorinlUios, cap. III, v. 
■15 (2): e outras passagens mais que por brevidade ommil- 
timos. 

Estes srs. protestantes que tem a presumpção d’estu- 
dar muito a Bíblia, e accuzam os catholicos de a não le¬ 
rem, estão a cada passo a ser apanhados pelos catholicos 
em flagrante delicto de a terem sempre cerrada. 

E o que dissemos relalivamenle á Sagrada Escriptura 
do Novo Testamento, d’onde não quizemos sahir, repeti- 
mol-o aqui relativamente aos padres dos tres primeiros sé¬ 
culos. Não lhe consta que a empregassem, não a palavra 
mas a doutrina, porque os não leu; se lêsse p. e. S. Jus- 
tino, marlyr em 1G7, no seu Dialogo com Trypkon, n.° 
103, tel-a-ia encontrado; o mesmo em Clemente ^Alexan¬ 
dria (Strat. liv. G, cap. 14), e em Terlulliano (De Anima, 
cap. 35 e 38) etc.; e por lim S. Cypriano (Epist. 32 aà 
Aulonian.) : aqaelles no segundo século, e este nos princí¬ 
pios do terceiro, apressam-se a mostrar o erroneo da su? 
asserção. 

Continuando, este imprudente mas medroso adversa- 
rio diz: 

«0 purgatório inventado pela egreja romana é um Io¬ 
ga r de expiação dos peccados veniaes, de cujas penas as 
almas podem ser aliviadas por meio de suffngios, missas, 
indulgências e orações (e porque não, também esmollas?) 

«Para os espíritos, não sei se digamos demasiada men¬ 
te crédulos, se demasiadamenle ignorantes, a lheoria do 
purgalorio è terrorista ( sic ) e assustadora; mas para os 
que especulam com ella, sabemos nós (sic) que é uma fon¬ 
te riquíssima e inexaurível de interesses e proventos.» 

Começaremos a nossa resposta aos dois períodos aci¬ 
ma dizendo que o ensino da Igreja Calholiea é que o Pur¬ 
gatório é um iogar d'expiação para as almas, cujos pecca¬ 
dos veniaes não chegaram a ser perdoados, e da plena sa¬ 
tisfação pelos mortaes, que lhes foram perdoados. Se X. 

(I) Ao qual (Jesu- Christo) Deus resuseifou, soltas as dôres do íb** 
feiiKi, por quanto era impossível ser por dle retido. 

Se a obra de alguém se queimar, soffrerá a perda ; mas eüc se¬ 
rá salvo, todavia assim como pelo fogo. 
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o cjlic até certo ponto aucloriza a crer a mascara que coltou 
ao rosto, é um padre apóstata como se pertende, pro¬ 
vada íica peto que deixamos dito a soa ignorância da doo* 
trma da igreja ; e lambem o que vamos dizendo provara a da 
doutrina da seita» qualquer que seja, que abraçou por mo- 
hm não vem para aqui repetir, e que em todo o ca¬ 
so se Dão escoraram em desintelligencias dootrinaes. 

Quer lõr o que cinco (entre muitos mais) theologos 
protestantes allemães dizem do PurgatórioV Aqui lh T o trans¬ 
crevemos : 

<*Â dogmalica christan é conduzida naturalmente a 
adqptar um estado intermédio onde não reinam nem a fe¬ 
licidade do ceo nem os tormentos do inferno, isto é o pur¬ 
gatória, onde não está desvanecida toda a esperança de 
uma melhor vida. Quando na doutrina protestante se falia 
e S nus de felicidade o de desgraça, só se procura fugir 
a uma dtlüculdade: o ultimo grau de felicidade e o menor 
giau de desgraça tocam-se; entre elles existe um estado 
intermédio (Kóppen. t, li). 

«Que cousa ba na religião christan que empeça de ad- 
nnttir um estado medio? Como se a maior parte não o ti¬ 
vessem realmenle. Este estado intermediário, ensinado o 
reconhecido pela Igreja antiga (Calholica), os nossos refor¬ 
madores, apezar do abuso escandaloso de qoe Unha sido a 
causa (note-se que é um protestante a faliar) não teriam 
devido rejeítal-o absoiutamente (Lessíng. Theaiog ,)» 

aOnde estão aquelles que poderiam passar á outra vi¬ 
da sem imperfeições e fraquezas? A Escriptura diz: Nada 
com mancha entrará no reino dos ceos. O que pensar 
d J aquelles que so se convertem no leito da morte, a quem 
se não poderia sem duvida recuzar a graça do perdão, mas 
incapazes, visto o pouco tempo que lhes resta de vida, de 
se desprenderem, a não ser por milagre» de inclinações que 
lhes são uma segunda natureza; incapazes de adquirir vir¬ 
tudes a que ficaram extnmhos até então; e de indemnizar 
aquelles a quem cauzaram damno? (Horst, citado por lloe- 
ninghaus).» 

«O maior numero dos homens não é assaz bom nem 
assaz mau para merecer o ceo ou o inferno; è por isso 
que a Deus approuve estabelecer um estado espiatorio on- 
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de as almas são purificadas por um certo gráu de penas 
(Johnson, Schnften). 

«A expressão de fogo do purgatório (purgatorium) é 
muito conveniente para dar a idea das penas de nm logar 
intermédio. Purgai,orium sómenle significa meio de purifi¬ 
cação, relativo ao Jogar e ao estado das pessoas (von 
Meyef ).» 

Arguindo a Igreja Calholica (romana lhe chama) de 
ter inventado o dogma do purgatório, asserção qne já mos¬ 
tramos quanto era contraria ã verdade, nem sequer adver¬ 
tiu que formal desmenlidc se dava a si mesmo no tocante 
a ter-se o Papa arrogado a snpremada sobre toda a chris- 
tandade, visto que já no tempo de S. Juslino (princípios do 
segundo século), podia impôr, e sem a menor apparencia 
de opposição, este dogma a toda a Igreja. 

Quem lhe metleu em cabeça quanto a este respeito 
escreveu, adivinhava que lhe não custar ia muito isso. Ora 
diga-nos, seria por terem espíritos «demasiadamenle cré¬ 
dulos», ou pelos terem «demasiadamente ignorantes» que 
um grande numero de heresiarchas, e muitas seitas protes¬ 
tantes reconheceram «a theoria do purgatório?». li o mes¬ 
mo as Igrejas scismaticas? E fal-o-iam por ser «terrorista e 
assustadora», ou por ser uma doutrina d’esperança e con¬ 
solação, e por ser também uma verdade de fé, aprendida 
antes do seu scisma,e de simples intuição ? Como protestante, 
era do sen dever sabel-o; mas provavelmente não o sabe. 
E capaz até de o negar, o que é um meio facii e muito 
sen conhecido de se tirar de apuros; e nós cá estamos 
para ver mais essa cabriola 1 

lambem concordamos que possa haver quem especu¬ 
le com essa doutrina. lira talvez X um d’elles, e será a is¬ 
so que aliude quando com tanta emphase diz: sabemos nós. 
Se não havia de sabel-o 1... Agora, o que sabemos é que 
nao é «uma fonte inexhaurivel de interesses e proventos:» 
-1.° porque, dada aqueíla supposição, X não aposlataria; 
2.° porque os padres catholícos suam o topete para rece¬ 
ber uns magros Ires tostões diários, quando recebem; e 
os ministros queconhecemos vestem ã janota, usam de 
lelojo, catlea, boLõcs cie camíza e auneis do oura, ealguns 
ha qne tem o dog-cart em quanto os catholícos vestem po- 







br emente, e andam a pê. Como officio, o protestantismo é 
muito mais rendoso, afora outros achegos . .. 

. Uma pergunta mais. S. Justino, Teríolliano, S. Cy- 
pnano, Santo Ambrozio, Santo Agosdnho ete., inventa riam 
f j sia doutrina do purgatório por especulação? Veja setiol-o 
. IZ P ;ir a nossa edificação. Poderia essa resposta servir para 
inquirirmos se as seitas protestantes que não se atrevem a 
negal-a, nem a affirmal-a, e a sua que a nega ínrmalmen- 
tfi, e só admitle o Ceo e o Inferno (aquelle para «prêmio 
dos justos®, e este para «castigo dos maus»), íal-o-ia para 
pao aterrar, nem assustar os seus fieis, ou só para arran¬ 
jar uma fonte mais pingue de proventos, e de interesses, 
piomeitendo-lbes algum subterfúgio, que os livre do Infer¬ 
no, sem terem da se entregar a qualquer mortificação n’es- 
e mundo; porque se ésia desagrada a quem gosta de se 
unerlir, aquelle não faz bom cabello a ninguém. 

III 

Continua a demonstração 

«A dislincção (diz este X) de peccados mortaes 0 ve- 
maes 0 a expiação temporaria(f) e remível, a dinheiro , dos 
peccadmhos (sic) é uma burla, punível pelas leis dos pai- 
zes civilisados, que prohibem mysliticações d’ossa ordem e 
devem castigar os roubos industriosos.® 

Não quer X reconhecer a distincção entre peccados 
mortaes e veniaes; mas ou elle propõe aqui uma questão 
de palavras, nu não sab_e 0 que diz. Como chama elle aos 
peccados que a Confissão Sa xo nica, e Melanctuon distin¬ 
guem entre peccados que expulsam do coração 0 Espirito 
Santo, e peccados que 0 não expulsam f Assim algumas 
igrejas protestantes distinguem também. Porque não dis¬ 
tinguirá este X? 

Quanto à espiação temporária (que não percebemos 
bem a que proposito vêm aqui), e a remível a dinheiro, 
lémos 0 seguinte no Jornal da Noite de 14 0 15 d’abril: 

«Athenas 13 .—Os ex-ministros accusados de sintonia 
foram eondemnados um em dez mezes de prisão e os ou¬ 
tros em um anno. Os tres arcebispos, cuja nomeação ori- 






pinou o processo, foram condemnados ao pagamento de 
uma grande multa.» 

Aqui estão culpas, cuja expiação é remível a dinheiro 
pelas leis dos gregos, que são scismaticos; e podemos ac- 
crescentar que não ha paiz algum civiiisado que nos sens 
codigos nao reconheça ésta mui rasoavel doutrina; e desi¬ 
gnadamente os Estados Unidos e a Inglaterra (as multas 
não são outra cousa). E mais não se lhes chama roubo in¬ 
dustrioso, a não ser talvez no vocabulário de que usam X 
e quejandos, onde se chama luz ãs trevas, e trevas á luz. 

Ora, na Igreja Catholica o que é remivel a dinheiro 
não é a culpa (salvas as restituições), mas a penitencia d’el- 
la, e só nos casos de infraeção de leis ecclesiasticas. 

4 

4 4 

Advertiu X que se todos os peccados forem moriaes, 
o seu inferno hade ser muito povoado, e o Ceu pelo con¬ 
trario estará ás moscas; e que se todos forem veniaes, 0 

Ceu de que dispõe hade ser perigoso eomo o pinhal de Azam- 

buja i mais ainda que Londres), e o seu inferno um ohjecto de 
mero luxo, bom para os seus adherentes se recolherem 
quando o barometro estiver mais alguns graus abaixo de 
zero, do que estavam acostumados a sentir na terra ? N’is- 
to póde estar escondido o desconchavo; mas como ainda o 
não manifestou por escripto, não queremos atlribuir-lh’o 
por meras conjecturas, e tanto mais que é ao mesmo tem¬ 
po uma doutrioa immoralissima. 
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O homem atira-se de cabeça abaixo e olhos fechados 
contra as indulgências; e por tal modo que lhes chama 
«notas falsas;» á Igreja Catholica, «falsificadora», e ao 
«revd.° padre Amado» um dos agentes que «vivem d’essa 
industria sacrílega;» o que é levar muito longe o ardor da 
polemica e o amor da calumnia, pois ser-lhe ia muito difli- 
cil escapar á justiça dos tribunaes, se o oilendido recorres- 




se a elles para desafTrontar-se; o que de certo não fará o 
sr. padre Amado, que se reputa feliz com as injurias que, 
por amor da causa de Deus, e bem das almas, lhe at raes¬ 
te protestante, 

E aqui diremos que X falta á verdade quando falia era 
«venda gein de liullass, a proposito de indulgências e bên¬ 
çãos, pois as indulgências e as bênçãos são puramente gra¬ 
tuitas. As * dispensas», que só a ignorância palmar, ou a 
má fé brutal póde confundir com as indulgências, não são 
mais custosas do que as que concede a rainha ddnglaterra, 
papisa protestante; apenas com uma differença, e é que os 
anglicanos pobres não podem obtel-as por não terem as 
muitas libras que se lhes exigem; e entre os catholicos, as 
que dependem de Roma, directa ou indirectamente, são 
gratuitas para os pobres, a quem são p issadas in forma 
pauperum. Os bentinhos, escapulários, contas são obra de 
industria particular, com que Roma nem os padres nada 
lêem. Pelas «missas* recebem os padres uma esmolla, que 
varia entre -120 reis o mini mo, e 500 reis o máximo, que 
é muito extraordinário; e recebem-n'a porque são pohres 
c tem direito a viver do Altar pois que trabalham no Al¬ 
tar, como dizem as Sagradas Letras. Estes padres não têem 
distribuições de 30 ou 40$ reis por mez, como os aposta- 
tas que. para lel-as se venderam ás seitas protestantes, e 
andam como os gallegos de seita para seita. Onde a pitan- 
ça é maior fazem scisma para ir para lá. 0 X hade enten¬ 
der-nos. 

0 concilio de Trento (diz elle) foi o primeiro que 
sanccionou (sic) as indulgências; mas essa inovação (sic), a 
qne se não póde assignar data (como sabe então que o èf} 
é inuilo anterior, porque o Livro das Taxas para-a remis¬ 
são de peccados é obra da chancellaria romana, sob o pon¬ 
tificado de João XXII, em 4334; e já antes, em 1063, o 
papa (S.) Gregorio VII (e séculos antes d'elle S. tielasio I ) 
tinha concedido algumas.* 

Quasi não ba n’estas palavras uma asserção que seja 
verdadeira, ainda mesmo abstrahindo da confusão entre in¬ 
dulgências e dispensas, que tem visos de ser arteira, O 
Concilio de Trento não sanccionou as indulgências, porque 
sendo ellas de direito divino, a sua sancção era inútil; af- 
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firmou-as soíemnemenle porque os protestantes negavam- 
n’as: eque o são, mostra-o S. Paulo na II Corint. c. II, v. 10 
(1), cuja leitura recommendainos ao X. No terceiro seeulo 
os montanislas exprobraram á Igreja a facilidade ua conces¬ 
são das indulgências; e bem sabido é que a ésta facilidade 
se devem allribuir os sarcasmos e as violências de Tertu- 
liano. No quarto seeulo os novacianos tarnbem vituperaram 
a Igreja por egual motivo: tudo isto não só facilita a achar 
a data, mas até serve a eslabtleeel-a com a maior seguran¬ 
ça. De modo que o repelido era não era do período que 
deixamos copiado só prova grande ignorância, e não meuor 
malevolência de X. 

Ao que vae dito só ba uma resposta possível, que não 
abona muito nem a clareza da inteiligeneia, nem os conhe¬ 
cimentos Kscripturaes e históricos d.r X; mas que lhe pô¬ 
de servir para deitar mais um punhado rle poeira nos olhos 
dos que o admiram. Venha, pois, que lhe faremos a devi¬ 
da recepção, em harmonia com os modos que empregue. 
Até lã. 

Provocamol-o a apresentar, não o livro das taxas para 
a remissão dos peccados pois que nnnea se imprimiu, mas 
o testimunbo de nm auctor grave e digno de credho, que 
ajjmm tel-os visto. Suppõe-se, note bem, que elle publicou 
em 13 1 6 (e não em 1334) um documento estabelecendo 
taxas, não para os peccados , mas «para as reservas qae 
tinha criado quanto á collação das differemes classes de 
funeçoes ecclesiaslicas», o que é cousa mui diversa. A ra- 
são desta suppozição é que, leodo os Papas d’Avinhão alar¬ 
gado muito as reservas para obterem meios cie se mame- 
repa, entendeu-se que este Papa deveria symbolisal os a to¬ 
dos. Como nao diz se S. Gregorio VII concedeu indulgên¬ 
cias, ou dispensas por dinheiro, e tão pouco a natureza 
d’umas ou outras, nada podemos por ora ieflectir a esse res¬ 
peito. Esperaremos que seja mais explicito para o sermos 
também. 


(!) Aquíllo que Ihrr tiverdes perdoado, também eu lhe tenho per¬ 
doado ; porque também eu fe usei de indulgência a tenho usado por 
amor de vós na pessoa de Christn. 
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hh3sencadea-se em seguida contra os Sacramentos e l 
üiz com admirável e ridículo eaíooo: 

*A instituição da ordem, matrimonio, extrema-uncção* 
confirmação e penitencia, como sacramentos, é evidente- 
mente (sic) humana.» 

Este evideníemente é d um charlatanismo folião. Não 
u entendeu, como quer X, a confissão d’Augsburgo e a sua 
Apologia (audoridades prolestanLes) que reconhecem lam¬ 
bem como Sacramento de insLituição divina a Absolvição 
(isto é, a penitencia); e ainda outro, a Ordem; «que não 
deve haver difficuldadé de admittir n’esta qualidade..... 
porque é determinada por Deus, e recebeu grandes pro¬ 
messas.» \è-se por isto que eru rigor não exclua nenhum 
aos sette, «com tanto que se rejeite o sentimento que do¬ 
mina cm todo o reinado pontifical, de que os Sacramentos 
operam a graça sem nenhum bom movimento iraquelle que 
os recebe;» mas como o--tal,sentimento é uma calumnia* 
o que é evidente é que não existe a evidencia que sonhou 
a ignopancia perteneiosa de X. Mas nós apresentaremos res¬ 
postas, em parte de origem protestante, e em parte nos¬ 
sas, ás objecções que X expõe contra cada um iTeílps. 

Nega X a instituição divina do Sacramento da Ordem; 
respondem ihe vjctoriosamenle alguns sábios protestantes* 
entre os quaes escolhemos por agora só dons. Wheattey 
dizia jã em 1799: «0 Santo Sacramento tia Cea foi, desde 
a sua instituição* olhado e recebido como um sacréficio, e 
offerecido solenmemente a Deus sobre o altar , antes de ser 
apresentado aos commuiigãntes,» Grumltvig escrevia em 
18âü: «Não é permiUitio duvidar que a dupla ordenação 
do padre e do bispo* que ms achamos na Igreja desde um 
tempo imrnemom! não seja de origem apostólica» (isto é* 
divina), E Kaiser em 1814, exprimia-se assim: «A* orde¬ 
nação, que se considera hoje na Igreja calliolica uma fonte de 
dons sobrenaturaes, estava unida a mesma graça desde os 
tempos mais remotos.» 

Isto podia bastar, se X não fingisse escorar aquella 
sua asserção com dous argumentos, mn negativo e outro 
positivo, que são os seguintes: 









«Christo instituía, apenas, dois sacramentos—o ba¬ 
ptismo (S. Malb. cap. 29 v. 19) e a comunhão (S. Malh. 
cap. 26 v. 26. S. Marcos» cap. lí v. 22 a 25. S. Lucas, 
cap- 22 v. 19). Mais nenhum. 

«A ordem não vem mencionada nas Escripturas, comô 
sacramento; e o lheologo Domingos Solo, cujo testemu¬ 
nho é insuspeito, diz claramente que as ordens elerícaes 
não são vere et proprie um sacramento.» 

Mas ambos elles são falsos, e assentam em equívocos. 
Certamente, Nosso Senhor instituindo o Sacramento da Or¬ 
dem não lhe chamou Sacramento; mas, se essa rasão po- 
desse ter valor para este, deveria iel-o lambem para o 
baptismo e a communhao, os doos únicos que X reconhe¬ 
ce, e aos quaes também não deu esse nome o Salvador. Ê 
pois falso, ou mentido este argumento: falso, porque è in- 
negavel ter sido instituído por Cbrislo, como togo mostra¬ 
remos ; mentido, porque mui de proposito se serve da fal¬ 
ta de uma palavra, que também se não acha nos dous. 

Quanto ao theologo Soto, a língua portugueza tem uru 
adagio que diz: uma só andorinha não faz primavera; 
e X quer que um morcego figure de andorinha, e fara pri¬ 
mavera. A esperteza tem muito de saloia. 

Negamos formalmenle que tivesse dito Domingos Soto 
o que X lhe attrihne, nem nas suas obras theologicas, nem 
nos seus discursos nas commissOes preparatórias do Conci¬ 
lio ds Trento; e provocamos o X a que nos desminta pu¬ 
blicando por extenso o sen dizer, e o livro, cap. 0 e pag. 
onde possamos ir verificar a exaclidão da passagem me 
d’elle extrabir. H 

É deveras que pede se lhe diga quando Nosso Senhor 
Jesu-Cbristo instituiu o Sacramento da Ordem? Tome S. 
Luc. e no cap. XXII, v, 19, lerá que depois de ter con¬ 
vertido o pão em sen corpo, e ensinado aos Apostolos as 
palavras da consagração, ajuntou: Fazei isto em memória 
de mim, dando lhes o poder e o preceito de fazerem o mes¬ 
mo. Também o verá na I Ep. aos Corínt. c. XI vv. 24 e 23- 
E assim mesmo em i S. João verá a instituição cia Ordem 
(cap. XX, w. 22, 23) quando lhes deu o poder de per¬ 
doarem os peccados; o que não era uma concessão a lodos 
os fieis, mas só aos que fossem ordenados , recebendo o Es- 









pirito Santo. A pratica da coiiação d’cste Sacramento vel-a- 
tia nos Act. dos Apost. cap. XIV, v. 22, na ordenação con- 
ferida por s. Paulo e S. Garnabé. lí muito censurável que 
X nao ] ea j, s Sagradas Escripluras; entrega-se talvez mais 
j 1 leitura dos romances, e por isso cáe n‘estes erros, que 
me são corrigidos a elle protestante, por um catholico. 
Y® sectários das my ria des de seitas aceusam os calholicos 
de nao lerem os Livros Santos, e são elles que os desde¬ 
nham. Passemos a outro Sacramento, negado egualmente: 

, *0 matrimonio, instituído por Deus no paraizo, não 

pode ser um sacramento evangélico, por isso mesmo que ê 
muito anterior a Christo.» 

Por esta razão pôde lambem dizer-se que o Decálogo 
sendo a lei do Sinay, não é lei evangélica, por ser muito 
anterior a Christo. Razão das que entre nós se chamam 
de cabo d’esquadra, e que denuncia em X a ignorância de 
quem é Christo, a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade 
que tomou a nossa carne ; assim como de que eile não veiu 
destruir a Lei, mas completai-a. Dirá talvez que Christo se 
referira ao Denalogo, e com isso restabeleceu-o; e o ma¬ 
trimonio, não o restabeleceu Christo rclerindo-se a elle, 
e restabelecendo a sua primitiva indissolubilidade? Vê-se que 
o nao sabe. Ora, pois, lêa em S. Mattb. o cap. XIX, vv. 
3 a 9, e designadamente o 6; em S. Marc. o cap. X, vv. 
6 a 12; e em S. Paulo a Epist. aos Rom. cap. VII, vv. 2 
e 3, e aos Epbes. cap. V v. 32: aqui S. Paulo emprega a 
própria piiavra Sacramento. Segue logo a Extrema-Uncção, 
da qual escreve: 

«A extrema-uneção é o abuso supersticiozo de um ri¬ 
to, que havia na Egreja premiliva. 

«S. Marcos diz no versículo 13 do cap. 4 (aliás 6) do 
seu Evangelho —e ungiam com azeite a muitos enfermos e 
os curavam. Xo versículo 14 do cap. 3 da epistola univer¬ 
sal de S. Tbiago lê se: Está entre vós algum doente ? Cha¬ 
me a si os presbyleros da egreja e tstes façam oração so- 
bre elle ungindo-o com azeite em nome do Senhor. 

«Vê-se claramenle das passagens citadas, que a extre¬ 
ma-uneção era appíicada ern forma de remedio, e que os 
apostoles e presbyteros, se serviam, para a administrar, de 






azeite comrmim e nao de oleo bento, qoe os romanos usam 
para o seu simqJado sacramento.» 


O que se vê claramente è a crassa ignorância e a in¬ 
signe má lê do X, que se arroga o poder de taxar de abu¬ 
sos rjtos que confessa serem da Igreja primitiva! Ignorân¬ 
cia, não por se lêr i onde se devia lêr 6, o que pode ser 
erro de caixa; mas por não saber que Christo não enviou 
os seus Apostoles como curandeiros para as enfermidades do 
corpo com fricções d’azeite, mas como médicos para curar 
almas enfermas pelo peccado. A essencia do poder que 
Iões eile deu para isso, não tinha, e não tem actualmente, 
por um a cura physica, e sim a mora! do homem, a que 
aquella podia servir de meio, e talvez era sy niptoma por 
milâgre. Este cessou , ou rareou; mas a essencia aiuda 
subsiste no Sacramento, liste X parece-nos um rústico a 
oluar para uma obra de arte que olha machinalmente 
para o todo, e não é capaz de lhe conhecer nem observar 
as bellezas. 


A. má fé consiste l.° em ler supprimido o vers. 15 
que è o complemento do antecedente, determinando a sua 
verdadeira significação, o que reza assim: E a oração da 
fe salvara o enfermo, e o Senhor o alliviará, e se 'estiver 
em peccados, ser-lhe-kão perdoados; em fazer snppôr oue 
o oleo bento e alguma cousa distincta do azeite de oliveira 
que e a matéria próxima d'esíe sacramento. 

O chamar-lhe remeãio de que os A posto! os e os sa¬ 
cerdotes se serviam, é uma coisa tão pouco séria que nos 
ansiemos de qualificai-a. Nem uns nem outros faziam con- 
cuirencia aos médicos; e como miÍ 3 gre, tinham os Apos- 
tolos esse dum, que nao ficou adstncto aos sacerdotes, pois 
também enriquecia a muitos leigos. O mesmo diremos de 
chamar abuzo supersticioso a um rito da Igreja primitiva. 
Xra-o o conformar se com o rito estabelecido pelos Aposto- 
ios, ou sómente o era a benção sobre o azeite? No pri¬ 
meiro caso, e querendo ser benévolos, riremos da falua 
impertinência, no segundo caso lastimamos a blasphemia, 
contra Jesu-Christo que foi quem ensinou os Apostoles a 
abençoar as cousas de que se servissem para o novo reli¬ 
gioso, dando a benção ao pão, que na ultima Cea eonver- 
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teu em seu corpo, o quando por duas vezes multiplicou 
os pães e os peixes para o povo. 

Vejamos agora o pensar de dois protestantes de gran¬ 
de valor scientifico (e não são estes só), a respeito da Ex¬ 
trema Uncção: 

«Eu não concebo porque não se havia de manter a 
Extrema-Uncção dada aos enfermos (Tiag. V, 14 e 15). 
Desde a origem da Igreja até ao nosso seisma, ella foi uza- 
da em toda a parte; se ella era mil rdontro tempo, por 
que o não seria mais hoje em dia (Grotius, Vot. pro pace 
Eccl. IXp.D 

«Mão se póde pôr em duvida que a Extrema-Unrção 
era usada em toda a parte pelos christãos (Mosheim. Hist. 
Eccl. Swc. I, pari. 11, IX).» 

E nao falíamos na arguição aos romanos de terem fei¬ 
to um simulado sacramento, dez linhas apenas depois de 
ler confessado que era um rilo da Egreja primitiva ; por 
vermos que sern o saber denunciou-se ião deficiente de 
senso cornmum, como dos conhecimentos indispensáveis 
para entrar em assumptos da ordem deste. 

A Igreja primitiva era, e é ainda hoje a catholica ro¬ 
mana; o rito a qne se refere é hoje, assim como era en¬ 
tão, rito de S3cramento, e nem se deu nem se recebeu 
nunca de outra maneira. Isto fez dizer a uin sabio exegete 
protestante, o sr. Collier o seguinte: • 

«Eu quereria saber corrí que auctoridado uma fracção 
christa» se affastou, no 16.° século, dos ritos tf a Igreja 
universal; e se aquelles que vieram tão longo tempo de¬ 
pois são melhores guias do que aquelles que iam aprender 
nas origens da fé"'.. - Eu por mim penso que se deve ad- 
herir de preferencia a Juslino martyr, a Ireneu, a Ter- 
tuliann, a S. Cypriatio, a Arnobio e outros. Estes lumina¬ 
res bri hrmtes da. Igreja são melhores anctoridades para 
s decidir questões controversas no nosso tempo. Eu pela mi¬ 
nha parte aconselharia que se seguisse antes a estes Pa¬ 
dres primitivos da Igreja, dotados de virtudes tão amaveis, 
do que a mtiovadores do decimo sexto século.» 

Ora tQdos estes consideraram a Extrema-Uncção um 
sacramento; e dhsto dão testimunho as igrejas armênia, 
eophta, jacobita e grega; assim como todos os outros sa- 
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cramentos, e até o Purgatória, o que todavia ignora o 
X. Mas prosigamos. 

“A confirmação não foi estabelecida por Christo, nem 
pelos a posto los e não passa de uma antiga pratica da egre- 
ja romana, conservada também nas igrejas reformadas (rfe- 
formaáas é que, deveria dizer), como uma cspecie de reva¬ 
lidação do baptismo.» 

Começamos por dizer que os Apostolos não institui¬ 
ram Sacramentos, nem tinham poder para fazei-o. Só Deus 
podia instituil os; e foi N. S. Jesu-Christo que instituiu a 
Confirmação. (S. João XVI, .9, 8. S. Luc. XIV, 49; Acl. 
dos Aposi. I, 8). Nunca os Apostolos a consideraram nem 
depois os seus successores, como uma especie de revalida¬ 
ção do Baptismo, mas como um verdadeiro sacramento que 
confer;a o Espirito Santo (o que deixando agora outros tes- 
timunhos se mostra pela passagem da II aos Corint. I, 21 
em que S. 1’aulo emprega alé a palavra Confirma.)-, e do 
mesmo modo nas edades subsequentes os Padres dos primei- 
ros séculos, mostram que a Igreja sempre a reputou um Sa¬ 
cramento. Não invocamos auctores do quarto século em dian* 

te por nos parecer cousa imilil a quem tenha algumas no- 
çoes de Patrística . E que não era simples pratica vê-se até 
no tacto de que os Apostolos reservaram-n’a sempre a si 
e depois delles os bispos, ao mesmo tempo que o baptis¬ 
mo podia ser cgnferidu não só por qualquer sacerdote, 'mas 
até pelos diáconos, e em caso de urgente necessidade po¬ 
diam os leigos d ambos os sexos administral-o, como po¬ 
dem boje. 

Com repugnância mais ou menos manifesta, alguns 
protestantes, rejeitando a graça sacramental, fizeram d’este 
sacramento u/na mera ceremonin, civil e religiosa, que du¬ 
rou até que a guerra dos Trinta annos a fez desapparecer, 
quasi totalmente; mas depois a reacção da alma humana, 
que naloralmenie é religiosa, a fez restabelecer n’a!gumas 
igrejas bitheranas; e só mais tarde os chamados reforma¬ 
dos a adcptaram, c por fim, mui reeenlemente, foi intro¬ 
duzida nos rituaes da igreja proteslanle-imida (Prússia). 

Este X estã mui extranho á própria historia da seita 
protestante a que pertence; talvez nem saiba fl’ella o no¬ 
me, quanto mais a dogmalica: e é por isso que se atreve 












a dar como certo que as igrejas reformadas conservaram 
aqiiella antiga pratica depois de a terem despojado de sua 
virtude sacramental, e, assim, vilipendiado o sacramento, 
oh amara ni-llie revalidação do baptismo. Desmente-o porém 
Leibnicio, que diz: 

«Quanto ao sacramento da Confirmação, eile repousa, 
mdependenlemeale do que a Escriptura Santa dizmuisum- 
mariamente da imposição das mãos, sobre a tradição apos¬ 
tólica da primeira Igreja, attestada por Cornelio, bispo do 
Roma, em Eusebio, e pelo martyr Cypriano, pelo Concilio 
de Laodicea, por Basilio, Cyrillo de Jerusalem, e por ou¬ 
tros Padres da Igreja, E era um sacramento differenle do 
baptismo.» 

Mãu serviço faz o X ao protestantismo, pois confirma 
a verdade do adagio que diz, o amigo insensato faz mais 
damno do que o inimigo judicioso. 

Atira se X ao tribunal da penitencia, como galo a pei¬ 
xe. Sabe-se quanto os Ímpios aborrecem a confissão, e não 
podem sequer deixar de aborreeel-a sendo a cousa mais 
detestada pelo diabo, por causa do exemplo de humildade 
que dá. Vejamos o que X escreve sob o diclado d’elle: 

«E is-nos, agora, em presença de um ahysmo medo¬ 
nho, que esconde, no seu seio teuebrozo, as maiores des¬ 
graças sociaes, e no qual se têem. imprudentemente, pre¬ 
cipitado almas de boa fé, altrahidas (sic) pela magnética at- 
tracção (sic), que tem as voragens. 

«Q tribunal ria penitencia ! 

«O tribunal da penitencia é a guilhotina da paz domes¬ 
tica, é o cadafalço rias reputações, è a policia secreta dos 
segredos das famílias, ó o algoz das conciencias, o carrasco 
da honra, o verdugo da honestidade, ó a boceta de Pando¬ 
ra, monde saltem todos os maios, a intriga, a caiu mui a, a 
corrupção, a preversão moral, a dissolução dos costumes, 
n’uma palavra, as maiores calamidades, que assolam o mun¬ 
do, as nações e as famílias.» 

Nem uma rasãu, peio menos, plausível d’este odio t 
Depois d’esta enfiada de impropérios furibundos em tom 
de monologo theatrai, valia hem a pena de offerecer uma 
pontinha de prova por minima que fosse, um racioeinio 
que alegrasse a intelligencia; mas nada! uma aridez des- 




consoladora! E nem ao menos explica o porque dos crimes 
mais horrorosos, e de todas essas cousas feias qoe diz só 
se encontram nas pessoas, nas famílias e nas nações que 
observam a confissão, e que nós só vemos nas que a de¬ 
testam. Provavelmente reeeiou faiei-o, temendo a resposta; 
e seguiu como uma sega-rega: 

«A confissão auricular! 

«A confissão auricular è a escola theorica rio vicio 
para a infanda, é a escola pratica d’elÍ8 para a mocidade e 
o desafogo bisbilhoteiro cia velhice, que vai confessar as 
faltas e fraquezas dos visinbos e amigos, porque as suas 
estão perdoadas já pela bulia da cruzada, ou lião dc sel o 
depois, pelas missas, deixadas em testamento para expia 
çao de perca dos esquecidos.» 

Um catholico sorri quando se encontra com éslas de- 
ciamaçoes tão deseocadas, e tantas vezes repetidas, que ?e 
sabem de cór; e não lhes responde. Nós, pela nossa pane 
confiamos esse trabalho a pennas protestantes. Lémos que 
escreveram éstas respostas- 

«A consciência ou somente a suspeita de ter feito o 
mal e para toda a alma mn fardo pez ado ; em quanto não 
e , endurecida por uma pratica de injustiças, ella sente 
so ao pensar n isso angustia e terror. Os homens são □'es¬ 
tas crrcumsíancias como em todos os outros acontecimentos 
que os affíigem, levados naturalmente a descarregar-se do 
peso que os averga, e a entornar o tormento de sua atroa 
no seio d 1 uma pessoa em cuja discrição tenham confian¬ 
ça, A confusão que lhes cansa esta confidencia recebe am¬ 
pla compensação no lenitivo ao seu desgosto, e ordinaria¬ 
mente é esse lenitivo causado pela sympathia qoe o con- 
/essor exerce. Consola nr se ao vêr que não são indignos de 
toda a estima, e por muito reprehensive! que fossse o seu 
precedente procedimento, animam-se melhor, reconhecen¬ 
do que^ se julga favoravelmente a disposição actual de sua 
alma (Smith, Thmr . de memchl. Empfind, p. 502).» 

«Quem póde enumerar os milhares de seres salvos 
somente por esta instituição (a confissão auricular )? Con¬ 
duzidos a reflectirem sobre sí mesmos e sobre o seu esta- 
do, loram retirados da horda do abysmo onde estavam a 
pique cie cahir (Plank, Scrifien ,)» 
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«Se ha alguma cousa de bello e de amável na religião 
catholica é cerlamente a confissão, instituição admirada até 
pelos chins e japonezes; porque a necessidade de confes¬ 
sar-se affasta do peecado muitas pessoas, principalmente as 
que não estão ainda endurecidas no mal, e oííerece uma 
grande consolação aos seres decahidos; de sorte que tenho 
a convicção de que um confessor prudente e pio é mn 
grande instrumento para a salvação das almas. Seus con¬ 
selhos são uteis para regular nossas inclinações, para^ per¬ 
cebermos nossas faltas, para fazer-nos evitar a occasíão de 
peccado, reparar os damnos feitos ao proximo, para dissi¬ 
par duvidas, e apagar ou alliviar iodas as enfermidades da 
alma. Se se pôde achar difficilmente n’este mundo alguma 
cousa mais perfeita do que urn amigo fiel, quanto se nos 
torna mais importante, se elle está ligado pela santidade 
inviolável d’um sacramento divino, a guardar-nos sua fé e 
a prestar-nos o seu auxilio (Leibnició) ?» 

E ficamos n’estes, (Pentre os que fazem a apologia da 
confissão, e a fazem com a auctoridade do seu saber, pul- 
verisando as palavrosas deelamações d’este pobre X (mais 
pobre ainda se é quem se suppõe), que todavia accrescen- 
ta com desplante o seguinte: 

«E chama-se á penitencia um sacramento de institui¬ 
ção divina! 

«Em qual dos Evangelhos se acha consignado? A quem 
ouviu Christo de confissão? Onde ordena Elle aos seus dis- 
cipulos a confissão auricular? 

«Em parte alguma. E a própria doutrina de Roma 
nos ieva a regeitar tão absurda pratica, tornada Obrigató¬ 
ria pelo concilio de Latrão, em 1215. 

Adiante diremos em qual dos Evangelhos «está consi¬ 
gnado este Sacramento»; agora queremos somente paten- 
tear a irracionabilidade do seu critério. Os catholicos, o 
os proleslantes-chrisiãos reconhecem que Jesu-Christo ins¬ 
tituiu o Baptismo e a Eucharíslía; e comludo o Divino 
Mestre não conste do Evangelho que baplizasse pessoa al¬ 
guma, e dSo ordenou a ninguém que commungasse. Se¬ 
gue-se pois pelo juizo de X, tão enipavonadamente expos¬ 
to, que nem estes mesmos sacramentos instituiu. Chnsto; e 
portanto ou X escreveu uma oecedade, ou enganou os seus 



leitores quanelo ha pouco affirmou que « Christo instituiu, 
apenas, dois Sacramentos — o baptismo e a coniwunhão .» 
Escolha entre a mentira, ou a fraude o que mais lhe agra¬ 
dar. ° 

IV 

Continua a mesma matéria 

Não é mais judicioso quando com o mesmo cri ler io 
intenta enfraquecer a qualidade sacramental da confissão 
pelo facto de ler sido declarada obrigatória pelo concilio 
de La Irão em 1215 (1). Se ésta declarado obsta a que seja 
um Saciamento a confissão, também deve obstar a que o 
seja a communhão: relirou-lhe também a qualidade sacra¬ 
mental esse mesmo Concilio, que a ordenou egualmente 
obrigaloria, ao menos pela ; Paschoa, assim como Linha 
ordenado que o fosse a confissão, ao menos uma vez cada 
amo. 

. seus argumentos è qne são absurdos formetes, e 
por isso nao só não podem prevalecer, mas fazem-n’o cabir 
em ndicuias inconsequências : a confissão auricular subsiste 
na dezenove séculos do que ha monumentos incontrasta- 

i™*£! 0 S íl a ** noraocia não conhece; e apontando para ei- 
les mosiia-lhe nao ser uma instituição absurda. 

E bnalmenle escapa a qualquer qualificação o motivo 
que da para rejeitar a confissão como Sacramento: isto é, 
«a própria doutrina de Roma,» porque eíla considera ode 
nenhum effeito a absolvição do sacerdote, se o penitente 
nao tein uni arrepeudinacoío sincero 6 verdadairo e GlDcaz 
dos seus peccados.» Altenta a multiplicidade de seitas que 
ha no protestantismo, ignoramos se a de X professa o im- 
moralíssimo dogma de qne os maiores peccados e crimes 
nao privam da graça àquelle que uma vez a recebeu; mas 
a Igreja Catholica não pôde deixar de considerar que pri¬ 
va m, por ser indispensável o concurso da vontade do peniten¬ 
te para haver arrependimento, sem o qual Deus não só não 
concede a graça da absolvição, mas pelo contrario castiga 

. í Jí ? st . c h° mein que passa diplomas de ignorante, e que sabe lauto 
ue nistona corno nós de hebraico, parece que nunca ouviu fatiar cm 
palavra grega que significa revdlar uma coisa occvtta. Pó- 
poÀltentL ílpp,ica ' ;á0 A ««fato dos pecados em Tcrtidiano De 




o sacrilégio da confissão bypocrita. Como não concede a 
graça do pão da vida, isto é do seu corpo e sangue, antes 
condem na o aclo de Judas, ao que fizer uma communbão 
indigna; e recusa a graça de apagar o peccado originai ao 
adulto que receber o baptismo sem as disposições neces¬ 
sárias para isso. Mais uma razão para X tambern rejeitar 
estes Sacramentos. 

E não obstante isso, as palavras a qne vimos de re_s- 
ponder, não nos repugnaram mnito, lembrando-nos que sao 
o espontâneo desmentido que deu a si mesmo pela gros¬ 
seira calumnia que tinha acabado d’escrever, quando fallou 
na a bulia da cruzada» a perdoar faltas, e nas «missas dei¬ 
xadas em testamento para expiação de peecados esqueci¬ 
dos.» E’ a consciência com que estes protestantes de má 
fé escrevem; dizem branco ou preto, conforme o preto ou 
o branco lhes pôde servir para calumníarem a Igreja Ca- 
Iboliea. Cifra-se tf isto a sua religião. 

E agora vamos dizer-lhe om qual dos Evangelhos se 
acha consignada a instituição d’esto Sacramento. Em nada 
menos de dons Evangelhos. S. Mattheus XVIII, v. 18, conta 
que disse o Senhor: «Em verdade vos digo, que todas 
aquallas cousas que ligardes sobre a terra, serão egual- 
mecte ligadas no Ceo; e todas aquellas cousas que desli¬ 
gardes sobre a terra, serão egualraenle desligadas uoCeo.» 
Abra agora o Evangelho de S. João, eno eap. XX, vv. 22 
23, e lêa: «Ditas estas palavras soprou sobre elles e lhes 
disse: Recebei o Espirito Santo. Aquelles a quem perdoar¬ 
des os peecados, ser-lhes-hão perdoados; c aqueííes a qttera 
os retiverdes, ser-lhes-hão retidos.» 

Ora, não podendo nenhum homem conhecer o que se 
passa no interior de outro, e não devendo quem esteja em 
seu juizo suppor que désse Deus á Igreja um poder de 
qne seus ministros fossem forçados a uzar capriehosamenle e 
ãs cegas, perdoando a uns, e retendo a oulros^os pecca- 
dos, sem mais rasão que as suas pessoaes inclinações; é evi¬ 
dente, que obrigou a que se confessassem dos seus pec- 
cados aquelles que quizessem receber o perdão d’elles. 

Isto é rasoavel, e assim o entenderam os Apostolos, 
e todos os fieis do seu tempo, e dos séculos posteriores 
até hoje, e em todos os paizes. Nos Act. dos Apost, XIX, 
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V. 18 lê-se que «muitos dos que haviam crido vinham, 
confessando e declarando o que tinham praticado». Na I 
Epist de S. João, diz elle (cap. I v. 0); «Se confessarmos 
os nossos peccados, fiel é e justo (Deus) para nos perdoar 

dade°» S0S e para 1508 P urifi car de toda a iniqui- 

S. Barnabé na sua carta, n.° 19, diz: *Vós confessa- 
reís °s vossos peccados.» E o Papa S. Clemente na sua 
lí-pisL n. 8: ffConvertamo nos.. . * Quando tivermos sahí- 
do d este mundo, não poderemos mais confessar-nos nem 
fazer penitencia.» 


Podíamos alongar mais as nossas citações, mas pare¬ 
ceu-nos que estas seriam suíficienles para auctorizar o que 
dissemos, mostrando não só a instituição d'este sacramen¬ 
to, mas também a sua observância. 
i esquecia uma especie queX introduziu n uma 

longa declamação poliltca, denunciando assim quaes são os 
vero arteiros intuitos d’esta propaganda protestante, que 
annela repetir aqm as scenas dllispanha desde 1868 A 
objecçao e, que nos Act. dos Apost. (III, 19) se diz: «Ar- 

ISm d n' 1 ? 8 A convertei ' vos > P ara qae vossos peccados 
sej..m perdoados;» e continua o X: «Logo, se o peccador 

ar ™P endldo 0 Perdão do proprio Christo, pela pro- 

messa que Elle lhe fez, de que serve esse tribunal secre¬ 
to,» Sene, respondemos nós, com relação a Deus, para 
mostrar-se o peccador verdadeiramente arrependido pois se 
submette a condição por Deus posta quando conferiu a Igreja 
o poder de perdoar todos os peccados; e com relação á 
sociedade para não ter d'envergonhar se cliaole dos homens, 
nem dar escandalo. Aquelle que recusar este tribunal, pro¬ 
cede com soberba, e não está verdadeira mente arrependi¬ 
do dos seus peccados, pois despreza a condição posta para 
? absolvição, e assim não póde esperar o perdão d’elles. Se 
nao ha esse tribuiialj ú íiora da morte, a misericórdia cte 
m US i in ^ n jl r ^ uma Gputrição tâo perfeita, que baste a 
o D ter-lhe o perdão, Nos casos ordinários, o mesmo tribunal* 
pela virtude do sacramento que n’elle se effectua, substituo 
a imperfeição involuntária da contrição que haja no pe- 
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-» 

* * 

E somos chegados ao que X chama um aponto impor¬ 
tante — a adoração das imagens», sobre o qual promette 
fazer algumas considerações, que seguem pois as transcre¬ 
vemos aqui; e são : 

«Para provar a abberração da egreja romana bastava, 
essa sacrilega usança, de origem pagã. convertida em dog¬ 
ma, diametralmente opposto aos mandamentos da lei de 
Deus.» 

Occasião leremos de vêr se «a usança» contradiz os 
mandamentos da lei de Deus, ou se teremos antes rdeste di¬ 
zer alguma falsificação d'ellcs. Por em quanto limitamo-nos 
a dizer tque a igreja anglicana conservou ésta adoração co¬ 
mo íhe chama X e outros quejandos protestantes, e os catbo- 
licos adoração ou culto inferior ; e por isso o seu Common 
Prayers Book contêm todo o nosso calendário ecclesiasti- 
eo, santos, festas etc., 2.° que um grande numero de pro¬ 
testantes defendem a pratica dos calhoticos, que acham ra¬ 
cional e legitima; 3,° que os lotheranos e a igreja evan¬ 
gélica na Prússia expõem algumas imagens á veneração pu- 
b|ica. Sendo a idea,!’ asserções de mui facil verifica¬ 
ção, mesmo em Lisboa, só daremos as opiniões de alguns 
dos protestantes que auctorizam a 2, a asserção: 

«Eu não ouso negar (diz ülíkotampadio, um dos cori¬ 
feus da chamada reforma) que os santos orem por nós, e 
não quereria bü sustentar que è um acto ímpio e idolatríco 
o implorar a sua assistência. Os santos, abrasados de amor 
no Ceo, devem rogar alli por nós. Que mal pôde pois ba- 
ver em pedir lhes que façam o que nós julgamos dever ser 
agradave! a Deus. quando mesmo not-e não tivesse Deus 
ordenado expressam ente?» 

"Eu não considero como um peccado dizer com a 
Igreja Calholica: Santa Maria, rogae por mira, escreve 
Montague.» 

«Não se devem considerar estas orações de outro mo¬ 
do que aquello como as considera ■* Igreja Catholica; isto 
ê não se dirigindo aos anjos e aos santos, como se gozas¬ 
sem elles mesmos d’uma auctoridade e poder divino, mas 
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unicamente como nossos intercessores jnnto dc Deus nosso 
Redemptor (Vix).t 

«Esta forma de oração não tem nada de censurável. 
Não imploramos nós a intercessão de nossos irmãos que 
vivem ainda n’esle mundo? Os santos são similliantes aos 
anjos do Ceo (Bank., von Sauden).» 

«Aquelle que rejeitar a invocação dos bemaventurados, 
e negar que elles saibam o que se passa n’es!e mundo, es¬ 
pero que me responda á passagem do Evangelho, onde se 
diz: Os anjos do Ceo se alegrarão com a conversão de um 
peccador t ftrowri).* 

E’ muito maior o nomero dos escriptores protestan¬ 
tes que at provam o culto que a Igreja Catholica dá ás 
imagens dos Santos; mas bastam estes. E passemos a exa¬ 
minar as provas de arromba qtio X apresenta de ser uma 
«usança de origem pagan.» 

«Cornelio Agripa, escriplor calholico romano (diz elle), 
confessa (ste) que primilivamente não havia, na igreja, ial ido¬ 
latria ( sic), introduzida, pouco e pouco, pelos pagãos con¬ 
vertidos, e tolerada pelos christãos, para conservar os neo- 
philos, que, em grande numero, vinham engrossar as suas 
fileiras.» 

Que sinceridade é a de um escriptor qne, entre mi¬ 
lhares de escriptores calholicos qne escreveram a favor do 
cnllo das imagens desde que em 726 Leão o Isaurico, im¬ 
perador grego, as mandou destruir, como idolns ; andou a 
procurar um, e só achou Henrique Cornelio Agrippa, falleci- 
do em 1535, para sustentar a these do rnsfico e ignaro 
Isaurico I O escriptor em questão, respondendo â univer¬ 
sidade de Lovaina, julgava d’este modo o livro qne X in¬ 
vocou : 

«Qne a sua obra não passa de uma deelamação, na 
qnal não pertende affirmar nada mas sómente exercitar o 
seu engenho: e queixa-se de que os seus adversários des¬ 
sem o nome deserções (o X chama-lhes confissões) á sua 
deelamação.» 

Isto declara qoe o valor do livro é nenhum; e que s® 
X lançou mão d'el!e, é porque um pobre com pouco se 
contenta. Não achou cousa mais valiosa. Apesar de se ter 
na conta de sabio, a ponto de exprobrar ao sr. padre Atna* 
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áo a ignorância até da grammatica, que só elle era capaz 
de achar lhe, não conhece o alcance da palavra confessoit. 
Agrippa não confessou cousa nenhuma, alterou o que já 
era sabido, e suppoz o que lhe pareceu bom suppor para 
mostrar-se engenhoso. 

Em vez de lerem os pagãos convertidos introduzido 
por qualquer modo que fosse as imagens nos oratorios e 
depois nas catacumbas, e de te'. -o a igreja permiIlido por 
uma culpável e interesseira tolerância para com estes con¬ 
vertidos, è constante, pelo contrario, que a Igreja demo¬ 
rou a inlroducçâo d’ellas até passar o perigo de que os 
neophitos abuzasseui das mesmas para recahir de novo na 
idolatria; e sò as admilliu quando já nenhum perigo podia 
haver. E hoje que novos e mais profundos estudos nas ca¬ 
tacumbas, téem permittido adiantarem se muito os conhe¬ 
cimentos da areheologia sagrada, pôde asseverar-se que no 
segundo século existiam nas capellas das catacumbas, e 
nos vazos sagrados, bastantes imagens de Chrislo, Bom Pas¬ 
tor, e da Santíssima Virgem Mãe de Deus etc. Oe modo 
que se Cornelio Agrippa não tivesse declamado, podia ser 
arguido de falsidade e mentira 

A segunda prova não ô melhor. Eil-a: 

«0 concilio de Constantinopla, em 754 ao qual assis¬ 
tiram 538 bispos, para cortar o mal pela raiz (sicj, prohi- 
biu expressamente o enlto das imagens e mandou bani!-as 
dos templos; mas o concilio de Nicea, em 78G (787), sob 
o malévolo influxo do fanatismo (sic), sanccionou novameo- 
te essa impia pratica, condemnada fsfc) outra vez, quatro 
annos depois, (aliás selle annos ) pelo concilio de Francfort, 
até que em 1545 foi de novo prescripta pelo concilio de 
Tremo, 

«Estas decizões e contra decizões dos concílios, sao 
em verdade, uma base solida para se lirmar a infallibilt- 
dade da egréja. Deixemos essas apreciações para outro lo- 
gar.» 

E nós deixamos as nossas para quando appareeerem 
as suas. Por agora limitamo-nos a fazer-lhe as seguintes 
perguntas: 

I. a Se o concilio particular de Francfort, (794) con¬ 
dem nou real mente o culto das imagens, ou somente o ser- 
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vitiitm et adoratio, como se rendem á Santíssima Trinda¬ 
de (is lo é a idolatria), que se tinha, por impostura dos 
iconoclastas gregos, falsamente attribnido ao Concilio ecu¬ 
mênico de Nicêa (2.°)? 

2, 1 Se depois aeste concilio de Francfort, não se re¬ 
conheceu a impostora, e se tornou manifesto que o culto 
das imagens, tanto no oriente como no occidente, era o 
mesmo, doutrinal mente, antes da heresia dos iconoclastas, 
como a tinha formulado o concilio geral de Nieea, conti¬ 
nuando por isso placidamente aqui; ou se permaneceu.no 
occidente a condemnação das imagens (que diz ter-se pro¬ 
nunciado em Francfort), a qual subsistiu até 1545, anno 
em que aflirma que fôra «de novo prescripta pelo Concilio 
de Trento?* 

A resposta concisa, clara e cabal a éslas perguntas é 
de toda a necessidade. A segunda tem de mais a mais a 
utilidade de saber-se como é que, estando condemnado no 
occidente o culto das imagens desde 794, os protestantes 
mais de 7 séculos depois reclamaram contra e!le, despeda¬ 
çando quantas imagens encontravam, destruindo as igrejas 
onde eltas se veneravam, e matando os seus devotos: e se 
não estava condemnado, qual foi a rasão por que X sup- 
prímiu essa ciren instancia, e o mais qoe occurrera poste¬ 
riormente, no longo periodo de 700 e tantos annos? Teria 
tido o pensamento ínfantiímente mão de enganar os leito¬ 
res ignorantes para quem esereve, e excitar ainda mais o 
seu fanatismo contra o Concilio de Trento, que o X traz 
atravessado na garganta? 

Não limitamos porem ás duas acima as nossas pergun¬ 
tas ; e por isso seguimos fazendo mais as seguintes: 

3. a Serão os mahometanos e os judeus os melhores 
mestres da dogmatica da reiigiãa de Christo? K’ sabido qoe 
o imperador Leon era ddi rústico da Isauria. terra de ma- 
homelanos e judeus com quem sò convivia, e que linbam 
sido os sens mestres. 

4 * Se o concilio de 754 em Constantinopla, convo¬ 
cado anticanonicamente, composto só de bispos gregos, 
que tinli3m visto o lyranno queimar vivos com a biblíothe- 
ca os 12 sábios que alli residiam, só porque se declararam 
contra a sua tentativa, e fez morrer nas mais horríveis 
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torturas quantos a ella se oppunbam; podia querer cortar 
um mal peta raiz, ou antes salvar a sua vida, e lisonjear 
um bruto feroz? 

5, a Qual a rasão porque este imperador, ião furioso 
contra o culto das imagens de Cbristo, da Santa Virgem, 
e dos Santos, não fez cessar o que todos os arnios se ren¬ 
dia ás estatuas do imperador e da imperatriz (isto é as 
suas), Esse que era iilolatrico pela adulação que não poderia 
ser o das imagens. Saberá X dizei-o? 

6/ Qual seria mais naturalmente eíTeito do «malé¬ 
volo influxo do fanatismo» o concilio de Nicea, convocado 
canonicamente e onde havia bispos que não dependiam em 
cousa alguma da imperatriz regente, a cujas diligencias se 
deveu a reunião do mesmo, e que não se assimilhavaem 
nada á ferocidade do imperador fallecido; ou o que tinha 
homologado a decisão íVaquelte? 

7, a Se X entende que basta uma reunião de bispos, 
convocada iIlegal e arbitrariamente, e quasi como escolhi¬ 
dos a dedo os seus indivíduos, para poder chamar-se con¬ 
cilio, possuir todos os direitos das assembleas reunidas 
canonicamente, e gosar do dom da infattibilidaãe por Deus 
assegurado à sua Igreja ? 


Continuando a exhibir as suas provas contra o culto 
das imagens, este irapagavel X escreve: 

«Que a adoração dos santos ê uma profanação, um 
sacrilégio, unn, idolatria grosseira e está em oppozíçãocom 
os mandamentos da iei de Deus e com as doutrinas das 
sagradas Esmpluras, prova-se exhuberantemeníe pelas se¬ 
guintes passagens, respigadas na feracissima seara da Bí¬ 
blia, que abunda n T el!as, VF _ 

a No cap. XX do Êxodo, versículo 4 (e o} lê-se: «Xao 
farás para ti imagem de esculpiam, nem figura de tudo, 
que ha em cima do ceu s e do que ha em baixo na terra, 
nem de coisa que haja nas aguas debaixo da terra, nao as 

adoraras nem llies darás culto,» 

«E* o segundo preceito do Decálogo» completamente 
desconhecido pelos sectários de Roma, que o supprimm 
fraudulentameule, porque lhe cerceava os rendimentos das 
festanças e os pingues proventos da canonisação dos secs 




santos e outras gentilezas, com que preverte a fé chrislã e 
macula a primitiva pureza do christianismo.® 

Começaremos perguntando, como è que Roma podia 
supprimir este mandamento do Dealogo se os seus sectá¬ 
rios o desconheciaracomo diz ? Ninguém snpprime aquillo que 
não conhece: temos pois um grandíssimo disparate diante de 
nós. Mais; como ê que Roma o supprimiu, pois confessa 
X que se encontra no cap. XX, v. 4 do Exodo ? E' um 
galante modo de supprimir uma cousa este de a deixar 
ler a todos que a queiram ler! Novo disparate. Se é por 
que o não leu rio Novo Testamento, então a accusação é 
feita aos Evangelistas, e não a Roma. Teriam sido elles que 
o supprimiram? e não seria por causa dos proventos e ou¬ 
tras supposições, que só póde fazer quem possue baixos e 
vis sentimentos, e que o X tão gratuitamenle faz? Outro 
disparate com accompanliamento de btasphemia. 

E’ que talvez Roma expediu alguma epistola estabele¬ 
cendo a adoraçao das imagens, e abolindo o 2.° manda¬ 
mento do Dealogo.... mas ésla conjectura, a mais favorá¬ 
vel aos seus intuitos, cerca-o de diffieuldades de que não 
poderá desenvencilhar-se facilmente. Em primeiro logar 
exige se a apresentação do documento ; em segundo logar] 
lembra logo que deve ser de uma altíssima antiguidade] 
tanto porque as igrejas orieníaes que se separaram de Ro¬ 
ma no 4." e 5." séculos por terem cabido em heresias, sa- 
biram levando comsigo o eullo das imagens (e o que mais 
o deve enlear, é que já entre a segunda metade do primeiro 
secnlo da Igreja e a primeira metade do segundo século se 
veneravam imagens nas catacumbas, como o altesta, aparde 
outras em varias catacumbas mais, a da Virgem Maria coro o 
Menino Jesns, na catacumha de Priscilla, em Roma), como por 
que poderosamente prejudica a sua arrojada afllrmação, que 
parece ter agora esquecido, de que o Papa se tinha arro¬ 
gado nm primado e um vigariado. que lhe não fôra confe¬ 
rido por Cbristo, pois não poderá comhinal-a com os factos 
a que presentemenle allude- Se o Papa não linha auctori- 
dade na Igreja como lhe obedeceu?! 

NÓS combinamol-a assim: inventou uma falsidade 
para vituperar o Papa; e agora, também para o vituperar, 
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inventou uma suppressão insensta, sem curar de estudar se 
uma falsidade não prejudicaria a outra. 

Dito isto, vamos agora ao mandamento que X copiou 
do Êxodo, XX, 4 e 5, que è idêntico ao que lê no Deute- 
ronomio. V, 8. Mas quererá este mandamento dizer o que 
X suppõe, ainda mesmo desentendendo-nos da matreirice 
com que os protestantes, depois de looO substituiram a 
palavra ídolos, que até alli se encontrava, pela palavra ima¬ 
gens, que suppozeram mais appropriada ã sua pia fraude? 
Kespondemos segnramente que não. 

Deus não pótle conlradízer-se a si mesmo. Ora, n6s 
lémos no Exodo, XXVI, 17 a 20: 

«Farás outro sim um Propiciatorio de finissimo ouro, 
que terá dous cova dos e meio de comprido, e covado e 
meio de largo. Porás nas duas extremidades do Oráculo 
dous Querubins d’ouro balido: Um Querubim d'uma parte, 
outro d’ontra. Êlles com as suas azas estendidas cobrirão 
ambos os lados do Propiciatorio, e o Oráculo, estarão olhan¬ 
do um para o outro com os rostos virados para o Propicia¬ 
torio, que cobre a Arca.» 

Isto é bastante para fazer conhecer que Deus não pu- 
zera preceito para se não fazerem imagens, mas para se 
não fazerem ídolos, que fossem adorados como deuses á 
moda dos idolatras: ou hade X atrever-se a dizer que Deus 
punha um preceito, e logo mandava que se contraviesse a 
elle. A tanto não se atreverá X apezar da sua mascara t 
vias para não perder o frueto das falsificações, que 
adoptou como suas, virá dizer, que ê porém incontestável 
ler Deus ordenado que se nao odorasseuit se nao nao des¬ 
se culto a esses Ídolos; e os cathoiicos reconhecem que 
dão culto e adoração ás Imagens de Christo, da Santíssima 
Virgem g dos Santos, e cjue por isso fazem d eílas idolos f 
e récahem por isso na saneção da lei divina. Mas apezar 
d'essa tão notável modificação na sua sentença, declina- 
mol a. 

Não damos ás iw* agens a adoração cjite so a Deus ren¬ 
demos, e não podem ellas por tanto ser consideradas ido - 
los* A Deus prestamos a adoração absoluta, o culto de 
fria ; g ás imagens adoração relativa e inferior, o culto de 
hyper-dotía , se se trata das imagens de N, S. Jesu-Chnsto 
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ou da Santíssima Virgem, ou de simples Mia ás dos ou¬ 
tros santos. Una padre apóstata devia não ignorar isto; se 
ignora, ou não era padre na Igreja Catholica, ou essa igno¬ 
rância palmar explica amplamente a sua apostasia. 

Os catliolicos adoram éstas imagens como Jacob e 
suas mulheres adoraram a Esaú (Ge». XXXIII, 2 e 7) ; e 
a Deus adoram-no como Eliezer, mordomo de Abrahão, 
adorou a Deus (Gen. XXIV", 26); adorações mui differen- 
tes, ainda que seja o mesmo o termo com queellas se expri¬ 
mem. E os exemplos nao são estes sós, posto que a estes 
por brevidade nos limitemos por em quanto. 

O que deixamos exposto cremos que nos dispensará 
de proseguirmos a destruir o intuito de umas citações mais; 
uma do «prophela Mabacuc nos versículos 18 e 19 do seu 
livro» quando elles o não são, mas do cap. II. o que mn- 
milliu por.. toscaneja mento; eeslra do «cap. XXYIÍ. versos 
13, que lemn inconveniente de conde amar até os qne têi-m 
feito as tantas estatuas que existem por esse mundo fora de 
ngutoes mais ou menos dignos d elias. E não cremos que va¬ 
lha muito a pena de insistirmos sobre uns densos veos que X 
extendeu sobre «Isaias, Velos dosAposlolos, Epistolas*. tu¬ 
do assim invocado por grosso contra as imagens. Lá teria 
suas rasoes, que nós queremos respeitar, em quauto nos 
não obrigar a outro modo de proceder. 

Do que deixamos exposto, cooclue-se contra X: 

l-° Q«e ® ;t egreja de Itoma não só não foi no passa¬ 
do a primeira a corromper as verdades chrislans», mas 
que pelo contrario é a untea de todas as igrejas christans 
que as conserva em toda a sua pureza e integridade. 

2. 1 ' Que foi aquella de cuja mão receberam os chris- 
tãos os sette Sacramentos, que ainda hoje seguem e prali- 
cam todas as igrejas christans; e que só as protestantes aban¬ 
donaram, quaes supprimindo Ires, quaes quatro, ou cinco 
segundo o seu capricho. 

3. “ Qne as indulgências e o purgatório são seguidas 
e reconhecidas assim mesmo por todas as igrejas chrislans, 
menos as protestantes. 

4. '* Qne o primado do Papa ê nma verdade de fé, e se 
prova pela Escripiura, como vimos de demonstrar, por ser 
estabelecido por Ghristo, e reconhecido peia Igreja universal 
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era lodos 03 tempos, em que leve 0 Papa de exercer n’ella 
a sua supremacia. 

S-° Ono X é um calumniador impudente on um ho¬ 
mem sem responsabilidade, quando escreve que «Roma ê 
idolatra e pagã no seu culto, contraventora das Eseripturas, 
inamorai em algumas de suas leis disciplinares e sempre 
ambiciosa, soberba, e fina!mente heretica na doutrina que 
eusina.» Se se nos perguntar a nossa opinião particular, 
diremos que 0 faz pela sua irresponsabilidade, tanto em im¬ 
putar á Igreja Catliolíca os caracteres de todas as seitas 
protestantes, qualquer que seja 0 seu nome, 0 que lhe pro¬ 
varemos se nos provocar a esse debate; como pela inepta e 
longa lista que publicou de supposlas malfeitorias dos 
catholicos romanos, como tristes represálias de alguns dos 
verdadeiros crimes dos protestantes; málfeitorias que ou 
são ridículas, ou falsas, e de que logo nos occuparemos, fa¬ 
zendo um confronto. 

Para não alongarmos demasiadamente ésta resposta, 
não examinamos uma por uma essa enumeração, afim de 
lhe mostrar quaes as falsas, quaes as envenenadas, quaes 
as ineptas; mas se 0 quizer, far-lhe-bemos a vontade, ajun¬ 
tando a esse trabalho muitos outros factos de ferocidade, 
que 0 sr. padre Amado não mencionou, talvez para ser 
breve. 

Apenas lho perguntaremos, se queimarem os protes¬ 
tantes aos catholicos que se negavam a fazer-se protestan¬ 
tes; se despojarem a outros de tudo quanto possuíam e re- 
duzit-os a morrer litteralmente de fome; se venderem milha¬ 
res de catholicos reduzindo-os a escravos pelo crime de se¬ 
rem fieis á sua religião; se excitar as delações dos filhos 
contra seus paes, com 0 engodo dos bens d’esles, e em 
prejuízo de seus irmãos, pôde nunca chamar-se «cumprir 
0 Evangelho e a sua doutrina.® 

Esta irresponsabilidade de X é em nós uma convicção 
tão profunda, que por ella nos julgamos aucíorisados a re¬ 
cambiar-lhe com pequenos additamentos ésta sua apos- 
trophe: 

«Vá! responda sem hesitar, e se nos veios da sua cons¬ 
ciência se esconde alguma faísca de respeito pela verdade, 
confesse a ignoraucu ou a má fé, que 0 inspirou ao escre- 
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ver este seu folheto, e que lhe deixamos provada , e conti¬ 
nuaremos a provar-lhe, e reconheça a verdade biblica ou 
histórica dos factos (pois que , reconhece a tradição?!), que 
apresentamos, e se quizer mais alguns dir-lhe- hemos onde 
se póde instruir, se tem desejos de saber.» 


V 


A. Igreja Gatholica e as seitas dissidentes 

Este capitulo do folheto de X que vimos analyzando, 
intitula-se: Os romanos do presente, e é uma das coisas mais 
curiosas que lemos lido lia muito. O mesmo dirão, como 
crémos, os nossos leitores depois de verem o que vamos 
copiar do que elle escreveu. Diz o mesmo: 

«A questão posta é uma questão de factos, evidencia¬ 
dos por si mesma, que não por nós, que apenas vimos dei¬ 
xar-lhe, aqui, uma commemoração de respeito, como chris- 
tãos verdadeiros. 

«O artigo «ereto na santa egreja catkolica» do credo 
dos apostolos foi ampliado no credo posterior, de Niceia. 
da seguinte fórraa «creio numa só egreja catholica e apw 
talica .» ' 

«D’es|es dous artigos de fé da egreja primitiva, que 
são um so na essencia (jiiio seria mais exacto dizer- se , 
d’estas duas formulas d’um sá e mesmo artigo de fé?), 
deduz-se que os caracteres da verdadeira egreja de Chrisio 
são a unidade, a catholiçidade e a apustoUddade.» 

Estamos plenamente d’acordoe accrescentamos-lhe a san¬ 
tidade, que lhe esqueceu, e a visibilidade e perpetuidade, que 
omnaitliu, iâ saberá porque, kttn idade de fé não póde deixar 
de ser um dos characteristícos da verdadeira Igreja: Unus 
Deus, una fiães, unum baptisma. E bem andou X quando 
invocou S. João (X, 16), posto que menos bem andasse 
consignando só as ultimas palavras do v. que restabelece¬ 
mos, e reza assim: «Ainda tenho outras ovelhas, que não 
sao d’este aprisco ; e importa que eu as traga, e ouvirão a 
minha voz, e se fará um só rebanho e um só pastor .» 

Concordamos lambem com elle quando diz que « a 
unidade da egreja consiste na unidade de crenças, que não 
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implica t!e fórma alguma com a diversidade nominal das 
diferentes (como um membro do corpo ê differente d'cu- 
iro membro ) egrejas espalhadas pelo mundo, com tanto 
que Jesus-Christo seja a pedra angular do edifício, como 
diz o Apostolo.» 

Mas isto condemna o X. Ha, ou póde rasoavelmenle ha¬ 
ver unidade de crenças em igrejas, cada uma das quaes 
tem-idas differenles, eaté em contra dicção com as demais? 
.Não Lia. Poderá liavel-a lambem em igrejas, cada uma das 
quaes obedece a urn Pastor, que não é o estabelecido por 
Jesu-Christo para a sua Igreja"' Esse pastor é falso pastor; 
a sua regra dc fé è variavel por ser obra da rasao indivi¬ 
dual, ou opinião particular, que nenlium homem tem o di¬ 
reito de iuipôr a outro. Xão lêem portanto regra de fé, 
nem unidade. São seitas que desouviram a Igreja, e. e des- 
ouvindo-a, desouviram a Chrislo, e porlaülo a seu Pae que 
está nos Geos. Em vez de formarem um rebanho com um 
só pastor, formam tantos rebanhos com tantos pastores, 
quantas ellas são, e mais suas subdivisões. Abandonaram o 
aprisco de Chrislo, em vez d’enlrarem n’elle; protestam 
contra a sua doutrina. Claris to quiz a união, e protesto ó 
desunião. 

Debalde quer X, por meio de um parai logisotô, au- 
ctorizar-se com as igrejas do tempo dos Apostolos, ás quaes 
chama «períeitamente independentes umas das outras.» E 
isso não é assim. Essas igrejas eram governadas pelos 
Apostolos que reconheciam em Pedro o seu Chefe, posto 
por Chrislo, e centro de unidade; alètn d'isso. eram inspi¬ 
rados por Deus, e cada um dotado da infallibilidade. Por 
sua morte, porém, a infallibilidade de cada um cessou, para 
somente presistir a dos successores de Pedro. Não o com- 
prcheude assim X, que finge estar persuadido de não ser 
a Igreja infalbvel, de poder ensinar o erro, e portanto de 
tel-a N. S. Jesu-Christo enganado, quando lhe promeileu 
que nunca ensinaria o erro. Blaspliemia sem par. 

Mas talvez não o seja; falta o senso eommnm ao es- 
criptor. É como explicamos que escreva o seguinta: 

«Essa unidade (que lhe fura os olhos), que apregoa e 
de que se ufana a egreja de Roma, longe de ser, como di¬ 
zem os seus apologistas, indicio de vida espiritual, è um 
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signal característico do sua decadência (sic) porque mostra 
o estado progressivo da consnmpção anêmica, que lhe vai 
apressando o fim e cavando a sepultura, em cuja campa 
rasa a mão imparcial (sic) da historia escreverá o analhe- 
ma, que merecem as suas torpezas.» 

Lulhero também vaticinava a morte da Igreja Roma¬ 
na, e adiançava que havia de presencial-a. A Igreja porem 
presiste, e a seita de Lulhero está hoje dividida em ires 
ou quatro seitas mais pequenas, e inimigas entre si dou- 
trinalmerite. Este período não se discute. Unicamente no¬ 
taremos que X vein corrigir aN. S. Jesu-Chríslol Este desi¬ 
gnou a unidade como sendo um dos charac teres da verda¬ 
deira Igreja, que fundava, e X designa-a como symptoma 
de morte próxima! O que é ser_o leitor que preen¬ 

cha I 

E não fica só n’ísto. Vamos lendo e festejando: 

«As egrejas reformadas estão todas vinculadas e uni¬ 
das pelo mesmo laço de fé nas doutrinas da Escriptura 
(seria mais verdadeiro se dissesse, pelo mesmo odio d ver¬ 
dadeira Igreja que lhes deu o ser) e esse grande numero 
de seitas, como lhe chama o ííohííssítoo pamphelelario (síc), 
não apresentam mais que leves differenças sobre assumptos 
discutíveis (I), e tanto isto é verdade" que os ires credos 
da egreja primitiva são religiosamente acceites e confessa¬ 
dos por lodos. 

«Essas seitas, embora êsta verdade peze aos fanalieos 
papislas sao a prova da vida espiritual da verdadeira egre¬ 
ja de Christo, onde as differenças de opiniãp, acerca de 
pontos de disciplina (2), são signaes de movimento intele¬ 
ctual e de vida verdadeira.» 

O mesmo pódern allegar os orates em Rilhafoles. El- 
les também s^o unidos por commnm laço—a sua enfermi¬ 
dade; e as extrâvagancias de cada um não são mais que 
leves differenças, effeilo do giro que a mesma tomou; e 
tanto isto é verdade que todos sao orates. Mas fallando se- 
tiamente, póde alguém dizer que as differentes seitas pro¬ 
testantes, (só 74, todas eom outras lari tas denominações co- 

(11 Estes itálicos são postos por nós. 

(2) Hem.' 
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nheeemos nós) com dogmas incompatíveis, estão unidas peja 
mesma fé?t N’esse caso para que se separaram?^ Não 
podia ser para terem o prazer de contradizer a Cbris- 
to, e mostrarem que elle errou, dizendo uma quando de¬ 
veria dizer muitas; unidade quando deveria dizer divisibi¬ 
lidade. 

Uma d’estas igrejas reconhece como Sacramentos ins¬ 
tituídos por Cbristo o Baptismo, a Penitencia, a Cea, e a 
Ordem; outra não reconhece senão o Baptismo e a Cea; 
ainda outra declara que o Baptismo não é essencial para a 
salvação. Esta professa que N. S. Jesu-Cbristo está real- 
mente no pão e no vinho da Cea, e com elles; aquella ne¬ 
ga-o formalmente, porque Jesu-Christo só está no Ceo, e 
na Cea apenas se encontra a sua ügura e eommemoração; 
e aquelPnutra declara que na communhão só se recebe a 
virtude de Jesu-Christo pela fé de quem communga. Nota¬ 
mos seitas que reconhecem o episcopado como instituição 
divina para pastorear os fieis; outras que o rejeitam como 
uma excrecencia vaidosa, e so admiitem os presbyteros; 
outras nem estes mesmus, e entendem que o padre é um 
officio, v, g. como o de procurador de causas, accessivel a 
lodos, e podendo abandonar-se, e tornar-se a tomar, como 
convenha ao ministro. E para acabar com esses pedaços de 
mania de arlequin chamada protestantismo, umas negam a 
Santíssima Trindade, em quanto outras a confessam. Aqui 
estão algumas das * leves differenças sobre assumptos dis¬ 
cutíveis!» Este X é d’uma perlldia, ou d’uma ignorância 

assombrosa. .... . „ 

NSo sabemos como possa judiciosamente dizer-se quo 
i=to seiam leves differenças discutíveis, sendo pelo con¬ 
trario artigos fundamentem do fé; nem com que sincerida¬ 
de possa dizer um homem com juizo, que são meros pon¬ 
tos de disciplina! E note-se que só quizemos patentear al¬ 
gumas das dissidências irreconciliáveis que separam as taes 
igrejas umas das outras, e não pôr esses dogmas em ex¬ 
posição e comparal-os entre si, pois Dem um grosso m-foUo 

Ainda mais Lembram-se os leitores que X confessou 
a Unidade da Igreja Gatholica, e que, por oao poder ne¬ 
gai-a, procurou uma explicação que deveu deixar-lhe os 

o 
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miolos a ferver ? Pois bem; queiram agora lêr o que elle 
escreveu na pagina seguinle: 

«A verdadeira unidade da egreja devo ser a união 
mística e espiritual dos fieis com Christo, a união dos co¬ 
rações na fé em Jesus, a união das obras com os seus 
mandamentos divinos (1). 

«Dá-se na egreja de Roma essa unidade? 

«Não; porque nem tem unidade de doutrina, como 
pôde provar-se pelos seus concilies, pelos seus doutores, 
pelos se os Ibeologos e santos padres; porque nem tem uni¬ 
dade de fé como provam os seus credos; nem tem unida¬ 
de fraternal, porque é déspota, cruel e sanguinaria.» 

Ainda que se não possa, em rigor tomar a sério quem 
escreve conzas d’estas, não queremos deixar de fazer lhes 
breves ponderações. Em que ficamos, ba unidade ou não 
ba em Roma ? Sim e Não é absurdo. Póde affirmar que 
pelos nossos Concílios se prova não termos unidade de 
doutrina? Pois tciue-o se é eapaz; mas olbe lã não torne 
a tomar conciliábulos, que a Igreja condemnou, por verda- 
oadeiros concilies. Veja se pôde provar que os doutores, 
üs ibeologos e os santos padres escreveram contra o que 
era de fe na Igreja. Dé-se ao trabalho de lei-os. Com que 
nao lemos unidade de fé pelos nossos credos Nãsto diz 
uma nogaçao, pois se se refere ã profissão de fé de pio 
IV- esta não contraria os tres que os protestantes acceita¬ 
ram, com o di/, e que receberam das mãos da Igreja Calholi- 
ca, por meto da tradição. E que não os contradiz podê- 
mos provat-o, mesmo pela sua versão, querendo X entrar 
nesse debate. 

Mas quer-nos parecer que o campeão mascarado do 
protestantismo ergue-se também contra o direito do Papa 
a estabelecer aquelia regra de fé para a Igreja docente, di¬ 
reito que os ealbolicos reconhecem plenamente. At lentas, 
porém, estas suas ideas, esperamos que nos justifiquem os 
seguintes credos de algumas seitas protestantes; de todas, 
confessamos não os saber: 


i inviiibnJaXda^íJÍ n ’ ÍSt0 CToR, ^° cte 8*f 
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1. ° 0 credo, chamado confissão de Augsburgo (Bél¬ 
gica). 

2. í O credo, conhecido pelo nome de artigos de Smal- 
calde. 

3. “ O credo d", igreja Saxonica. 

4. ° O credo da igreja de Wirtemberg. 

í>.° O credo da igreja da Bohemia. 

6. ° O credo chamado confissão de Strasbnrgo. 

7. ' J ü credo denominado de Basilea, em 1532. 

8. ° 0 credo com a mesma denominação, em 1336. 

9. ° O credo chamado confissão Helvelics, em 1366. 

•10.° O credo da igreja Belga, 

11 •" O credo, ou os 39 artigos da igreja Anglicana. 

Ü credo da igreja da Escossia. 

13. 0 O credo do; caUinistas de França. 

Todos estes credos são incompatíveis em muitos pon¬ 
tos a que elles chamam fundamentaes; e só estão de acor¬ 
do. mais ou menos claramente nos dois seguintes: revolta 
contra a Igreja Catlidka, e iivre interpretação individual 
da Sagrada Escriptura, que aliás è despresada na pratica. 

Também não acha em nos unidade fraternal. A seus 
olhos commettemos um grande crime, o de pedirmos o 
auxilio do braço secular para nos defender dos seus mul¬ 
tiformes correligionários, os protestantes, que penetravam 
por meio do crime nos paizes ealholicos, e conservavam-se 
n ! el!es pelo despotismo, peia rapina, a crueldade e o assas¬ 
sínio, como at testam os monumentos históricos na Dina¬ 
marca, Suécia, Suissa, e Inglaterra etc., no século XVI, e 
os desgraçados habitantes do Tahity e Madagascar, já n’es- 
te século, íerotinenle a-sassinadus por serem idolatras. 

E desentendendo-nos dos insultos soezes, que nos pe¬ 
ríodos seguintes llie cabiram dapetma uzeira o vezeira, se¬ 
guimos adiante [Ji ; ra lhe perguntar porque esconde o no¬ 
me, o credo, e a data da sua seita? A sua é mais verda¬ 
deira que as suas irmãos mais velhas, ou que as suas ir- 
mans mais novus (não sabemos se as Lera)? A Santa Igreja 
Calholica é muito antiga, lodos lhe conhecem a data, nas¬ 
ceu no Cenáculo em Jerusalem. Vimos separarem-se d’ella 
pelas heresias ou o scisma bastantes seitas, todas por e!la 
anatbematisadas; é-lhes portanto muito anterior. Seus uog- 
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mas são conhecidos, e podem comparar-se com a tradição 
que precede» as Sagradas Escripturas, o com estas; são 
conhecidos os seus ritos, eguaes no essencial aos das igre¬ 
ja 3 que se separaram, até ao momento da separarão. 

Mas qnaes são os dogmas da seita de X? quaes os ritos 
que observa ? As seitas protestantes chamam-se legião, e 
escondem dogmas e ritos, para poderem dizer: esses dog¬ 
mas não sao os nossos, aioda que sejam; esse rito não é 
nosso, é de outra, ainda que lho pertença. Quem esconde 
alguma cousa é porqne, pelo menos, teme que não seja 


* 

* 4 


Occupa-se X lambem da santidade, outro dos chara- 
cleristicos da verdadeira Igreja, que se manifesta pela dou¬ 
trina santa, pelos sacramentos ou meios de sanctificação 
dos heis, e também por os que esses meios sanciíficam; e 
despertado por não eneontrar nenhum d’esses characteres 
nas tíifferentes seitas do protestantismo, dá por paus e Dor 
pedras^ sem por isso melhorar a sua situação. 

J\ão é santa a doutrina em todas essas seitas, porone 
em_todas e de creação humana; êo resultado da internre- 
taçao Iwre de cada homem, que se julga com esse direito 
ou o d uma pregação em contradicção formal com essa al¬ 
cunhada livre interpretação—ou devaneio, ou mentira. 

Eoi idêntico motivo não ha santidade nos seus sacra¬ 
mentos, que, com excepção do baptismo, leem origem hu- 
mana (1), o capricho tios meslres das seitas, que nenhuma 
jonsdicçao tinham para isso, nem para applrcal-os aos seus 
sectários. 

Entre estes inútil é procurar a santidade. A experien- 
cia de mais de 350 annos, patentea essa infelicidade a to¬ 
das as vistas, ainda as mais benevolas. 

E cuida X, cego de raiva, que póde lançar poeira aos 
olhos para que se não veja a triste situação das seitas pro¬ 
testantes? Pois engana-se de meio a meio embora diga: 

(i) A Cea foi desfigurada pelas rnSos dos seus chefes. 
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«Que a Igreja de Roma não tem a santidade de dou¬ 
trina prova-se, além de outros argumentos (qui guarda 
conisigo, ou são os que já refutamos), com o credo de Pio 
IV, no qual aos artigos da egreja primitiva, se addiciona- 
ram as doze heresias seguintes: (Segue a exposição dos ar- 
E dejDois accrescenta: 

«Não carecem de comraentario os doze artigos citados 
do credo de PioIV, e que são também da egreja de Roma.» 

Sao heresias) Mas quem o diz? As seitas que se re- 
beIIaram contra a Igreja eatholica, e de que ella condemnou 
a rebellião com as berezias que a provocaram) E’ ridícu¬ 
lo. A intallibilidade, que X não reconhece na Igreja Catho- 
lica, por generosidade, toma-a modestamente para si! «Não 
carecem de commeniarios» t.... Pois nem ao menos para 
patentear em que sao berezias, e a rasão porque?) À ini¬ 
quidade mentiu a si mesma, e denunciou a sua ignorância 
presumpçosa ! 

°Ha um dos doze artigos por elle chamados herezias, 
o l.° dos quaes traduz assim: «Greto firmemente e adopto 
üs tradições apostólicas e ecclesiasticas e lodos os demais 
preceitos e constituições da mesma egreja. n 
. E cuida refutal-o completamente, não dizendo em que 
6 berezia; mas escrevendo o seguinte: 

«As regras da fe devem ser confirmadas pela Escri- 
ptura; mas a egreja de Roma não conbece nem reconhece 
tal auctoridade e fez um corpo de doutrina de contrasen- 
SOS.» 

Asserção completa mente calnmniosa. Nem no seu en¬ 
sino theorico, nem nas suas praticas deixou nunca a Igreja 
de reconhecer a auctoridade da Escriptura, que os protes¬ 
tantes receberam da sua mão; mas com ella também reeo- 
nhece a auctoridade da tradição, ou ensino oral por N. 
S. Jesu-Christo ordenado aos Apostolos e a seus successo- 
res, como consta dos mesmos Evangelhos. Já n’outra parte 
observamos que bastantes cousas creem e praticam os pro¬ 
testantes, que só podem explicar-se e juslillcar-se pela 
tradição I Como sabem cites, senão pela tradição que as 
Santas Escripturas foram inspiradas por Deus? Como é 
que se baptisavam os chrisiãos? como partiam o pão eu- 
charistico, e como conferiam o Espirito Santo etc. antes 
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de S. Matlheus e os outros Evangelistas escreverem os 
sens Evangelhos? Isto dnrou por espaço de alguns annos; 
e os muitos mais que decorreram, em quanto se não fize¬ 
ram bastantes copias d’e!les, ao menos para cada igreja 
(não cos atrevemos a dizer para cada christão), e o mes¬ 
mo a respeito das Epistolas. Eviden temente pela tradição. 
E’ pois de grande inconsequência e má fé este odio á 
tradição. Itejeitam-n’a porque os eondemna. 

E agora consideraremos duas questões tfalgi beira, ca¬ 
da uma por sua vez; e depois uma terceira. 

1.* *E’ doutrina corrente no Romariismo (diz o X) 
que o celibato é um estado muito mais perfeito e santo do 
que o de matrimonio; mas o matrimonio ê um sacramento 
seu, e o s sacramentes produzem um augmento de graça; 
íogo deviam os casados ser mais santos, qne os solteiros, 
.0 que nao acontece, sendo verdadeira a primeira proposi¬ 
ção estabelecida.» 

Nunca a Igreja ensinou que o estado de solteiro, ou o 
celibato, fosse mais perfeito que o de matrimonio. Exige 
para isso que o celibato seja religioso, e com attenção aos 
conselhos evangélicos. a virgindade que tende a imitar a 
Enristo quanto pôde fazel-o a fraqueza humana, é de certo 
mais excel lente que o matrimonio. Este é puramente re- 
medio para uma doença mortal—a concupiscência dos sen¬ 
tidos; e o celibato religioso é a saude perfeita. Todus reco¬ 
nhecem facilmente que esta é superior áquelle. 

Abi vai agora a resposta: 

«Disseram-lhe {a Jesus) o s discípulos: Se assim é a 
condição do homem com a mulher, não, convêm casar. El- 
le lhes respondeu: Nem lodos são capazes d'esta resolução, 
inas sim nqufílles o quem foi, dada, Porque ha castrados 
que assim nasceram do vímtre de sua mãe; o ha castrados 
que foram feitos pelos homens; e ha castrados que a si 
mesmos se castraram por amor do reino dos ceas. Quem 
pode ser capaz d’mo, seja (cap. XIX vv. IO, a 12).»' 

O Senhor que acabava d'elevar n matrimonio a sacra¬ 
mento da lêí nova. proclama por estas palavras a excellen- 
cia da virgindade o do celibato religioso sobre o estado do 
casamento. Na I Corinlh. VH, vv. 28, 32 e 33. diz o Apos- 
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«Entretanto, se tomares mulher, não pcccaste: e se a 
virgem se casa, não pecca. Todavia todos estes padecerão 
de similkante modo tribulação da carne. Eu porém vos per¬ 
doo. 

“Quero que estejaes sem inquietação. O que está sem 
mulher está cuidadoso das cousas do Senhor, de que mo¬ 
do agrade a Deus. 

«Ao contrario o que está com mulher está cuidadoso 
das cousas que são do mundo, de que modo agrade á mu¬ 
lher; e está (Veste modo dividido.» 

Le-se no Apocalipse de S. João, XIV, 4: 

«Estes são uqneUes que não se contaminaram com mu¬ 
lheres, porque são virgens. Estes seguem o Cordeiro para 
onde quer que for, Estes foram comprados de entre os ho¬ 
mens como primi cias para Deus e para o Cordeiro.» 

. Estes textos das Sagradas Escrip luras embasbacaram o 
sábio X, que os não conhecia. 

2. a «A penitencia perdoa completamente todos os pec¬ 
cados, (diz mais o X) a extrema uncção reroitte os restos 
d’eltes; logo, se a absolvição ó efficaz, a extrema uncção é 
inotd; ou se a extrema-uncção ê eflicaz, não serve de nada 
a penitencia. E como existe o purgatório ? Se a extrema- 
uricção remitte os restos dos peccados não ha que espiar 
alii; mas o purgatório é um ponto forçado para todas os 
viajantes da eternidade; logo, segundo a doutrina de llorna, 
nem a penitencia perdoa os peccados todos, nem a extre- 
ma-imcção todos os restos.» 

Esta objecção recorda-nos a de um homem a quem se 
offereceu para comer um prato de chocos frescos. O bom 
do homem matutava pela força d’este dilemma: ou chocos, 
ou frescos: se são frescos não podem ser chocos ; se são 
chocos não podem ser frescos; e nao achava sAbida a esta 
diflkuldade porque não conheci?, a relação d’estes dons ter¬ 
mos entre si, e somente a significação material de cada um 
£ 1 * 61165 * 

Assim este X não sahe o que é penitencia, ignora o 
que seja absolvição, em que consiste o peccado, quaes os 
e (feitos d’este na alma do homem, 6 quaes as consequências 
dAquella: ignora o que seja o purgatório, o nao pode se¬ 
quer apreciar o que sejam os restos do peccado. Esta sua 





ignorância explica em parte a apostasia que se lhe suppõe. 
Era tão ignorante calholico, como é ignorante no protestan¬ 
tismo. E como a peior e incurável ignorância é a do que 
não quer instruir-se, não nos deteremos a ensinal-o, como 
ninguém em seu juizo ensaboa a ca beca d’um preto. A nos¬ 
sa resposta está dada com os chocos frescos , em qucnto não 
fizer uma objecção conveniente e séria, se lhe fôr possível 
achal-a. 

A estas segue-se outra, ao menos grave na forma: 

3. a «Em quanto aos meios sacramentaes de santificar 
os seus membros, a egreja papal não tem, realmente, se¬ 
não sacramento e meio ( sic ) dos dous instituídos por Chris- 
to—o baptismo e a communhão—e mesmo o baptismo e 
a meia communhão ficam, ainda dependentes da intenção 
do ministro, sera o qual Dão são validos como diz o con- 
coneiho de Trento no can. II, sess. 7, fulminando com o 
analhema, do ritual (?), quem disser o contrario. 

«Àdmitlida ésla lheoria, como diz o Cardeal Bellarmi- 
no, ninguém pôde ter a certeza de receber os sacramen¬ 
tos, porque ninguém póde ter a certeza da intenção do 
ministro* 

«Avenha-se o revd.“ Amado, com o illustrado jesuita, 
que nos {agora descamba para a injuria immunda) não 
insistimos, por agora, mais sobre a necedade de taes dis- 
lates,» 

Desprezando ésta conclusão, ha na objecção tres con- 
sas a considerar, e procuraremos fazel-o: 

A l. a é o meio sacmrmnto . Refere-se aqui á cornrnu- 
nbao ordmana, són^umaespecie; no que mostra egua! igno- 
rancia do dogma, edas praticas da igreja, ainda nos primei¬ 
ros séculos da mesma. Separa este homem o sangue do cor¬ 
po de Jesu-Cbristo, de modo que o seu corpo não e um cor¬ 
po vivo, mas o de um defunto; o que só se explica por a 
ignorância do Evangelho: Este tf o meti corpo i que será 
dado por vés (S, Luc. XXII, 19)», um corpo vivo, E tam¬ 
bém não sabe que já no primeiro século não se dava o 
Catix aos abstêmios, nem se levava aos enfermos, nem os 
enristãoso conservavam em suas cazas para commungarem 
quando não havia sacrificio nas igrejas, Jà então no seu 
pensar nao havia senão «meia communhão?» E saiba mais 





que o patriarcha do protestantismo, Lulhero, considerava 
cousa de nada commungar nas duas especies 

2. “ A intenção do ministro que administra o Sacra¬ 
mento. Se el!o tivesse a intenção, não de administrar um 
Sacramento, mas de fazer uma sacrílega momice, havia 
de ser Deus obrigado a ratificar essa momice, dando-lhe 
a graça do seu sacramento? A exigencia é pelo menos im¬ 
pertinente. Aproveitando-nos de uma supposição do Car¬ 
deal Bellarmino, perguntaremos: Se um padre estando á 
tneza com seus amigos e discorrendo cora elles a respeito 
da ultima Cea, repetisse as palavras de Christo ao instituir 
a Eueharislia, ficariam consagrados todo o pão e vinho que 
se achassem sobre a Meza ? Não. Insensato seria quem o 
supposesse. 

3, * a apreciação de Beliarmino. Não é verdade que el- 
le tivesse escriplo as palavras que X lhe attribue com a 
sua licença habitual. O que elle disse reduz-se ao seguin¬ 
te: Não é necessariamente requerida uma intenção actual 
para a perfeição do sacramento; não é suílicienie a inten¬ 
ção habituai ; basta, porem a intenção virtual. Passou X 
por as palavras d’este escriptor, e deturpon-ihe o pensa¬ 
mento. E é com processos tão pouco honrosos, que elle 
combate a Igreja Cathoiica! Explica-se cada vez mais o mo¬ 
tivo porque pôz mascara. 

E’ inulii dizer que o bom do X não acha também que 
haja na Igreja santidade; tomou-a toda para si. 

O maganão I... 


VI 

Erros e falsidades 

Propõe-se X a examinar a Catholicidade, outro dos 
eharacteres da verdadeira Igreja; e, fingindo não vêr que ei- 
le implica a visibilidade, propoe-se a negai-a, dizendo: 

«Todos os artigos dos tres credos primitivos leem re¬ 
ferencia a coisas invisíveis, e o artigo que diz respeito a 
uma santa eqjreja cathoiica e apostólica, deve estar na 
mesma linha de conta dos outros.» 

Começamos dizendo que isto não é verdade. Não é 
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coosa invisível a Creação do Ceo e da Terra, nem a Incar- 

ÍS d vS?!’ S set V Nasc,ment0 , rIe Maria Virgem, a sua 

Ureníàníí r bepL,lt,! ™ ; ™ fl 0 e a soa Resurreição, e 
Ascendo aos Ceus: como o havia de scr a Igreja Catho- 

S" nfwrfm Par '1 ° bem u fIr ’ S homens ’ e ’ e ' n 

esia M terra, composta por elles? 

E depois X deixou-se esqoeter de mie tinha fallado 
natWfdJrfe de cremas, a qual não se pôde doer que Lis- 
te se n,io é.confessada externametite; assim como que tam- 
hom Unha feito menção expressa da santidade da. dontri- 
na, e dos meiòs sacramentam, o que expressa maniíesta- 

Trina P^nd^S' , exlenores c a PP*j[<w»es de ensinar a dou- 
2 a / vi ?rT ? T^ 7 sacramentos; e tudo isto que im- 

L Li^" í :i \ da / 8 '- eja 0 a SU3 perpetuidade, repelle 
Í€ anlemao o subterfúgio, a que espera dever a salvação 
das seitas, que é declarar a Igreja sujeita a eclipses que a 
tornem invisível e o seu ministério interrompido^ 

fnr,.,7, tanl ° ° um sobter %io a que os sectários se viram 
< çanos a recorrer, que só lhes lembrou cm 4603, depois 

«Materializar o espírito (Testa regra rJe fê éírforiâ nne 
pertence á bronca tbeoíogia dos Romanos, gloria que nin- 
guem lhe disputa nem contesta ,» / 

O sapientíssimo X quer que fosse perspicaz a lheolo- 

raStvT’ P °' S q "® n5 ° ensinou ser visível a verdadei- 
ia igreja, vejamos so não ensinou; 

Iffreii qini? íKl ° fl 7 Vri ' ÍJ,,r f : a ‘ % s ensinamos que ha unia 
sfna Kpm I ’r qU d n Vtí sübsislir «ternamente, onde se en- 
Mna heur o Evangelho, e so administram bem os Sacra- 
mentos.» Logo visível. 

Diz i.i Apologia <!o inesnio; «Nós nao pensamos olio 

te «J* ? ."«< * H-no. eh» .i»i» (/!£$ ta 

nór tndn ?n e ' r ° S Crentó ?* justos espalhados 

por todo o Universo: e ajuntamos- lhe as notas, que são, o 
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Evangelho paro e os Sacramentos, e ésla Igreja é propria¬ 
mente a colnmna rh verdade.» Portanto visível. 

O erédo de Slrasburgo deíine a igreja: «A sociedade 
d'áquelles que estão alistados na indicia de Jesu Christó, 
entre os qmes se misturam muitos hypocritas... A Igreja 
estando sobre a terra na carno (eil-a pois visível). Deus quer 
também instruil-a pela palavra exterior, e fazer guardar a 
se os freis uma sociedade exterior pelo meio dos sacramen¬ 
tos.» Sociedade visível. 

E ha outras mais definições da Ijreja, nos credos d’a- 
quellas das 13 seitas que conhecemos, e em todos elies 
ensinam os protestantes doutrina égoal ú da bronca theo- 
loífia dos Romanos ». X não o sabia. Que pena! Pois lèa o 
que disse o ministro Jurieu: 

»0 que induziu alguns doutores reformados a lança¬ 
rem-se na dtfficuldade em que se acham enleados por ne¬ 
garem a visibilidade perpétua da Igreja, foi o crerem que, 
se confessassem ser a Igreja sempre visivel, custar llies-ia 
a responder à pergunta qne a Igreja Romana cos faz tan¬ 
tas vezes: Onde eslava a vossa igreja ha 150 annos? Se a 
fgreja ê sempre visível, a vossa igreja calvmista, kuhera- 
na não são a verdadeira igreja porque não eram visíveis .» 

Os protestantes ambicionaram lambem ésta gloria da 
«bronca iheologia.» Só quando conheceram que a visibili¬ 
dade. da Igreja feria do morte o protestantismo é que ar¬ 
ranjaram ésta escapula, que é um contrasenso, e foi por 
isso desnresada pelos protestantes Intelligenles dos tempos 
subsequentes. Se é cmaterializar o espirito» considerar vi¬ 
sível o que o é, e não póde deixar de sei o, o que Chris- 
to e os Apostdlbs sempre consideraram tal, só póde sup- 
pobo quem for tão material que não saiba distinguir o es¬ 
pirito da matéria; e mude crenças conforme as conveniên¬ 
cias, como se muda de vestidos conforme as estações. Com- 
tudo X prosegue: 

«O sentido d’aquella frase-— creio n’oma santa egreja 
ratholica e npostoüca —é este: creio no conjvincto das al¬ 
mas (e dos corpos não ?) remidas pelo sangue de Christo 
e, unidas cá na terra pelo mesmo vinculo de fé ás quaes 
se chama a egreja militante, ou premiad<s no Ceu com a 
gioria—ás quaes se chama egreja triumphante. 




«E’ esta e não outra a intelligencia d’aquellas palavras 
que significam a verdadeira egreja cbristã.» 

, 0 „Í i,mo ; r - os d'este decreto do infallivelX, e rimo-nos 
i. por acfiarmos emfim a incógnita do motivo porque não 

nrime- ilÍbÍIÍ,J:itle | t?)í 2 -° porque oscjlris- 

fnrm I p riine,ros . sec,l| os do christianisfno desmentem 
noTa -T? 6 CSSa mtelli 9 encia C01H lauta leviandade sun- 
£r- P° r( í" e °* Propnos synodos protestantes foram 
forçados a abandonal-a por insensata e ridícula; 4.° porque 

AdosÍoÍos n rrS C n ar 'v ° art *° Jo Symbifo dos 
Apostolos, 0 Ciedo primitivo, que diz: Creio _ a Com- 

mumcaçao dos Santos ; isto é a Igreja Iriumphante. e suas 
relações sobrenaturaes com os homens, seus irmãos via- 
dores que compoem a Igreja militante, que lambem os en- 
siijou a elles, e os santificou pelos seus sacramentos. E és- 
la a de que trata o artigo que occupou a imaginação de X. 

Aproveita o ensejo para dirigir alguns insultos e chu¬ 
fas grosseiras á Igreja, porque na Profissão de té de Pio 

n , 0laS da Ig í rcja Calholica a de Romana; 

âe saL T J m * abôr ° mollvo * a P odaa de wnlrasmso, 

rem Se nlfltT 8 ™ sem . vêr for j a a rmas que o fe¬ 
rem. Se nao soubesse, e qmzesse deveras sabel-o dir-lh’n 

íamos estensamcnle, mas em preseoça d?( 8 ooranS.l£ 

K”? m a ' JTí ÍV 1 ™,"? 08 ^ lía s - 5™ê“rt* 

»• .* 

samos a lêr o seguinte: ’ p 

«As egrejas do oriente, separadas da Egreja de lio- 

Tsette Sâ?d , e r Z eSei í am 3 dfra WW 
e sette milhoea de almas. As egrejas reformadas do occi- 

?~n a | cifra íie n0venta e cinc0 mi| hÕes de 
l 1 ™. ’ J 0 . e outras cincoenta e cinco milhões mais. 

J] , 5 do alras ( s * c ) do papa infallivel, seita (síc) em ver- 
íe a'pS™sÍc> r, “ e 1:61:10 6 deseselo (sic) milhões 

procedem qUe toda8 a P rofessa ®. mais ou menos, • 






til 

Luida este pobre apologista que escrevendo algumas 
insolências, assoprando algarismos para os avultar, e chu¬ 
pando outros como os vampiros para defecal-os, aggrégan- 
do cousas inconciliáveis como são as seitas orienlaes e as 
occiaentaes, e escrevendo crassos erros de historia, conse¬ 
gue fazer a apologia do protestantismo, e deprimir o ca- 
moiicismn. Engana-se de meio a meio. 

Nenhuma das egrejas do oriente se separou de Roma 
no XV século, todas o fizeram muitos séculos antes. N’es- 
se século lenlou-se trazel-as á unidade, e chegou a haver 
um principio de realisação no Concilio geral de Florença 
com as Igreja Grega e Arménia; mas que não chegou a 
stabelecer-se. Da parte de Roma com animo puramente 
eligioso, e fazendo todas as concessões que não offendiam 
™ 3S *' a P arte de Constantinopla ccm fins poli- 
.os e tenções reservadas. A ptobe concitada pelos que per¬ 
diam com a unidade, gritava que preferiam o Turco ao 
Deus fez-lhes a vontade; pouco depois estavam es- 
cravos do Turco. 

Devemos, porem, acerescentar porque o exige a ver¬ 
dade, que bastantes d'a!gumas das igrejas com quem se 
pactuara a unidade, ficaram-lhe fieis até hoje. Nada menos 
ue dous erros históricos tivemos pois de rectificar só na 
primeira linha do artigo d'este X. 

Ainda que nãn sabemos quaes são, e de que valor os 
dados estatísticos de que se serviu para dotar com seden¬ 
ta e sette milboes d’almas as seitas heretieas ou scismati- 
eas do oriente, e com settenta e cinco milhões as do occi- 
dente, e termos a opinião auctonsada do sábio geographo 
protestante Malte-Brun, que sómente assigna aos gregos 
scismaticos, incluindo todas as outras seitas orienlaes (com 
quanto nenhuma communhão haja entre ellas, como são os 
entycbianos, nestorianos etc.), sómente sessenta e dous mi¬ 
lhões de almas: e a todas as seitas bereticas e scismaticas 
do occidente, lutheranos, calvinistas, anabaptistas, presby- 
terianos, anglicanos e melhodistas etc., apenas cincoenta e 
wrye milhões, o que faz um aba ti meu! o de vinte e um mi¬ 
lhões na cifra X-istosa; comludo não damos grande impor¬ 
tância a isso. Tão pouco a damos a que o algarismo dos 
calholicos seja de cento e dezasselte milhões, como o mes- 
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mo X affima, ou de 113 milhões só tia Europa, e de 2-4 
milhões fóra d’etia, como opina o mesmo Malte-Brim, ou 
de 138 milhões só na Europa, como outros pertendem (1). 
Bern éxigoo, proporcional mente (aliando, era nos primeiros 
séculos o numero dos liei®, e já a Igreja recebia o nome 
de Cathülica, ou se chamava assim, como outros que¬ 
rem. 

Não é o numero maior ou menor de filhos ou de ad¬ 
itar eutes que dá direito a este nome, é o character que fal¬ 
ta ás seitas protestantes—a universalidade do ensino quan¬ 
to aos .tempos e aos lugares; e eilas como agrupaçoes par¬ 
ticulares, que não existiram sempre, não podem repartir 
ensino que não seja também particular. 

X não sabe qual ê a significação da palavra catholico, 
o mediante rcssa ignorância vergonhosa, e reforçado com a 
sua Igreja invisível, jtiigou-se auctorisado a chamar-nos 
apóstata, e a denominar-uos soita; isto é, deu-nos o que è 
seu, e que lhe hade ficar sejam quaes forem os exforçcs 
que faça para saccudil-o de si. Como a Igreja invisível ê 
um d es conchavo, é fácil mostrar quando cada seita princi¬ 
pal se separou da Igreja Romana, e quem se pôz á sua 
lesta, isto é, em que data se fez seita; quaes as doutrinas 
dos Aposlolos que rejeitou, isto è, quando se fez apóstata, 
e quaes conservou; e as que foi largando pelo caminho 
ale hoje. 

Dito islo, catmria rizo, a não ser mais forle o aenli- 
menlo de pezar, ièr escripto pela sua penna que os chris- 
lãos de todas as seitas, que se separaram de Roma, é «que 
formam a egreja verdadeira, á qual Chrislo prometteu a ca- 
iholkidade, (a qual) uão pertence pois ã egreja Romana, 
pertence à egreja evangélica, quer ella se chame portogue- 
za, hespanhola, anglicana, brazileira, asialica, affricaua up 
occeanica etc.» 

E faria rir, porque logo á primeira vista ap parecem 
duas contradicções notáveis. Entre as igrejas que ®e sepa¬ 
raram de Roma antes doXY século; ha incompatibilidade 

(1) Nós cróínós que abàtódo nuríwio^dos ttilbolicós óspedrcõ 
ros livres j e nãó deixa tle ler soliejns razoes,, ainda que se chamam 
ealhoíicos. üonip é d ellos, siljc-Jhes o numero ao certo ? 
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de doiUrra, tanto de uai as com outras, como com as que 
se separaram depois d'esse século, e bem assim (Testas 
com aquellas, e entre si: e por tal modo que alê hoje ain¬ 
da nenhuma pode resolver se a aeeeilar o credo da outra. 
Uma prova bem evidente dãsto se deu na Prússia, no rei¬ 
nado do pae do actual rei. Quiz esle reunir n T uma só igre¬ 
ja nacional as duas igrejas—lutberana e calvimsla, c assim 
o decretou ; mas o resultado foi, existirem agora ires em 
logar de duas que existiam, e que se aborrecem mutua¬ 
mente. 

Estas seitas ou igrejas léem o seu chefe, nu papa, que 
é sempre o príncipe do paíz em que se acham constituí¬ 
das, que as protege contra a catholica, e em torno dispõe 
como lhe apraz não só da disciplina, mas egualmente do 
dogma das suas protegidas- Já locamos òsta especie, e aí- 
ludimòs a reformas do dogma ordenadas pelo governo, ás 
quaes os protestantes mui snbmissasne.nie se curvam, e re¬ 
cebem, São portanto díífurentes rebanhos com pastores 
diffecBUtes, que se combatem uns aos s oiros : não podem 
formar a verdadeira Igreja, que Christo fundou, constituin¬ 
do um só rebanho com um só Pastor. 

E a outra eontradicção é que de repente empalma ás 
primeiras a calhoUadadc, que acabava de inculcar ter sido 
promettida por Christo a todas, e entrega a escondidamen¬ 
te só às evangélicas. Vê se em primeiro logar que aquellas 
não 0 são no sentir dfesle campeão, que dá o tira os seus 
dons conforme lhe apraz. E conmido isso não melhorou 
de situação. Todas as seitas se chamam evangélicas, até 
muitas d\'ique!las que não reconhecem os Evangelhos por 
inspirados. Ou todas ei bis o são, apezar das díOeienças es- 
senctaes que existem nas diilerentes dogmáticas; p pergun¬ 
ta-se qual é a rasão porque se estão fundando novas quasi 
lodos os dias? ou não são evangélicas sepo porque todas 
contrariam o Evangelho* Não o sendo, pode X talvez com 
rasão privai as da caiholiddade, mas deve confessar que o 
foi conferir á parte mais exigua, e verdadeiramente micros¬ 
cópica, e essa mesma dividida em nacionalidades, de que 
acabava de fazer a enumeração. E sé apezar dessas diffe- 
renças todas ficam sendo evangélicas, segue-se que te¬ 
mos na tal caiholidáude apenas a trama para formar uma 
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veste de arlequim de variegadas côres, ütna cousa ridí¬ 
cula. 

Dir-nos-ha que succede o mesmo com a Igreja Ro¬ 
mana, onde ha calholicos italianos, portuguezes etc. Sim, 
os fieis são de diversas nacionalidades, mas a Igreja é uma! 
uma a doutrina, um o pastor supremo, ao passo que nã 
sua catholicidade as igrejas è que são nacionaes, com dou¬ 
trinas nacionaes, e com pastores lambem nacionaes: tan¬ 
tos quantas são as seitas e as doutrinas. É cathalica e não 
catholica. 

* 


E agora crémos que serão bem recebidas pelos nos¬ 
sos leitores algumas informações dadas pelos proprios pro¬ 
testantes acerca da unidade, santidade, e catholicidade do 
protestantismo, para o qual o X, como os judeus esperam 
a vinda do Messias, aspira á promessa da catholicidade. 
Damol-as á proporção que as formos encontrando em rápi¬ 
do exame. 

* Y m j° rDal allenj ão de Lausanna (Suissa) diz o cor¬ 
respondente da Presse em 26 de julho de 1843, annunciou 
que ia consagrar as suas columnas á propagação do com- 
munismo c do atheismo, atacando indistinctamente quaes- 
quer crenças religiosas como outros tantos princípios de 
servidão social. Nos nossos visinhos de Basilea-Campo e de 
Soleure debate-se de novo o antigo projecto de fundar uma 
igreja suissa com o nome de catholica, egual á que tentou 
fundar em França o padre Chatel (1).» 

Luthero, escrevendo a Zwmglio (lie. l.° da sua cor- 
resp.) dizia: «Bem depressa serâ necessário, vista a diver¬ 
sidade das interpretações da Bíblia, e por interesse da 
unidade religiosa, que nós recorramos de novo ás decisões 
dos concílios. a 

Catvjno escrevia a Melanchton: «Não é uma vergonha 
que, estando nós em guerra com o mundo, nos achemos 

(1) Esta igrejola está funccionando n'algumas partes da Suissa, 
protegida pelos protestantes, e servida por padres franceses, que esta¬ 
vam mterdielos por maus costumes, ou tinham fucido nor causa de 
crimes. ° * 







desunidos desde o principio da reforma»? ao que este lhe 
respondia: «O Elba com todas as suas vagas não me da- 
riai bastante agua para chorar as desgraças da reforma di¬ 
vidida. N’el!a do vida-se das cousas mais importantes. O 
roa! e incurável (Epist. liv. 4).» 

João Muüer dizia ( Minerva , julho de 1809): Este es¬ 
tado de. cousas é deplorável, e por elle se accuza cada vez 
mais a igreja e suas instituições. O anti-christianismo não 
se esconde já.... A Biblia é indignamente interpretada.... 
O que fez d’ella a exigèse protestante? Como é que, sendo 
a Escnptura Santa a unica regra de fé, quando um vem, 
e corta uma Epístola de S. Paulo, outro supprime o Evan^ 
gelho de S. Joao, e um terceiro faz desapparecer os tres 
prunemos Evangelhos? Nossas universidades augmentam o 

. «Temos chegado a tal estado (escreve o Jornal tkeo - 
lógico n.° 34 em 1830) que, se as classes médias ainda 
conservam algum habito moral, abandonaram completamen¬ 
te o espirito religioso.» 

«Çu desafio (dizia Samuel Parker) que me mostrem 
um artigo mais imperiosamente prescripto e tão frequente¬ 
mente recommeudado, como a conservação da unidade en¬ 
tre todos os christãos {Religion and loyalty, 1G84).» 

«O protestantismo, diz o sr. De Welle, cuja união foi 
enfraquecida e despedaçada pela multiplicidade das confis¬ 
sões e das seitas que se formaram durante e depois da re¬ 
forma, não apresenta mais como a Igreja Cathoiica, uma 
unidade exterior, mas a diversidade de cores differentes 
(«0 Protestante», 1828).» 

«Confessamol-o com frauqueza (lê-se na Idea, revista 
trimestral, 1835), a nossa Igreja está esfarrapada tanto no 
interior como no exterior; eíia está dividida em princípios 
e opiniões tanto por dentro como por fóra dc si mesma; 
acha-se dividida em seitas sem numero, e em fraeções de 
fraeções até ao infinito. 

«Vê-se, diz Seliman, concebe-se o protestantismo ; 
mas em parte nenhuma se apercebe uma igreja protes¬ 
tante, ( Aspecl. e perig. do proteslant .).» 

«isto não é «ma igreja (diz Planch) são igrejas que 
nós temos (Sit. do part. cathol. e protest.)» 


G 
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<*Nao se illuda o protestantismo (diz Yinet, pastor em 
Genebra) com os sons tres séculos de vida exterior. Elle 
vive ainda do primeiro e vigoroso impulso que recebeu no 
XYI século; vive de seus antecedentes políticos, e do ele¬ 
mento da nacionalidade (são seitas nactonaes, particulares, 
não podem ser Igreja Calholica). Mas este impulso debili¬ 
tou-se. As vigas da carpentagem se desunem. O edifício 
estalla por lodos os lados. As forcas acèessorias e auxilia¬ 
res retiram-se. O protestantismo fica só e desorganisaüo... 

Ha protestantes, não ha mais protestantismo_ Isto não 

é só em principio, è nos factos, e d'uma maneira flagrante 
que este reino está dividido contra sí mesmo (esqueceu-lhe 
accreseentar o resto do texto: Todo o reino dividido contra 
si mesmo perecerá ). 0 christianisrno protestante está desor- 
ganisado, ou, se antes se quer isto, inorgânico.... O pro¬ 
testantismo é só mente o logar d r ütna religião. Não fui pri¬ 
meiro um principio, mas um facto; não foi protestantis¬ 
mo, mas protestação,., A separa;ão era somente um re¬ 
médio , que muitos consideraram alimento. Estranho regí¬ 
men l é força confessai-o (Ensaio sob. a manif . das convic¬ 
ções religiosas). 

«O protestantismo (drz o jornal protestante, o Semea¬ 
dor , 1847) também se renova. Todos os homens esclareci¬ 
dos reconhecem que a Reforma carece de reformar-se . Se 
o sr. Chevalier (Miguel, um dos redactores do Jornal dos 
Debates) tivesse fixado a sua altenção sobre e^tns matérias 
graves, teria visto que a muitos respeitos a obra do XVÍ 
secuío está egualmente gasta. As decisões ri elle são nume* 
rosas, as scisões profundas. Não é com o estandarte d0 
Luthero, Cal ví no, Cranmer, e Knox, que os povos protes¬ 
tantes effecluam as cousas que excitam o eolbusiasmo dos 
Debates .& 

Quer m os leitores saber a que ponto do desorgani- 
saçao chegou o protestantismo? Em maio de 1846 reuniu- 
se em Berlim um concilio a que os protestantes allemães 
chamaram ecumênico ; e na carta convocatoria lia-se: 

«Vós sois convocados para tomar em consideração p s 
meios proprios a dar-nos a unidade em tres espheras diS' 
tinclas : vós deliberareis sobre a tripíe unidade tias doutr 
nas 3 do culto, e da constituição eccmiastiea* Para nos ex* 
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p içarmos com toda a sinceridade, srs., não crémos ne- 
imm ue vos assás profundamente sepultado nos séculos 
nnp 1 S para na0 verdes ao Primeiro relancear (1’oihos 
d’esles tres pontos, que na epocba da união 
JJJ3 u annos a ' lH e$), era considerado como a cousa prm- 
Vr). 1 ’ J a na0 e senão dhima importância muito secundaria. 
™ que respeita á unidade de culto e de lythurgia, o ca- 
iCistno produziu tudo o qne ha de mais grandioso e de 
mais perfeüo. Sobre este domínio , falta á nossa igreja o 
immemJL CUt0 Sm P rmci P?{ prestigio — a antiguidade 
calhoticismo & ° caracter tra dicional, que só pertencem ao 

todos* 4 “®° d ?smatica, sem lhe conceder em 

são de Té nn , . Iflt nra liberdade (porque uma só confis- 
scismas / Jff a prodlm! ’ <'* ‘.Vrannia e a servidão, ou 
n h n ,. a C0[ í 1,lltlna confessará 0 que lhe conve- 

n)t[ ’ j' 5í)l P u ’H' uaú que lhe agrade , e não se imporá 
ITfJul V e d - ei ' iarar ’ ao tomar posse do sou empre- 
i f,l f, e . C,1 [ ISla0 ®.n r servir a ^ re J a: ó só isto 0 
£ c “ pôde e deve PJ:u j‘r lhe. Deve, em todas as occa- 
i'anuíi^^onuricur a sua te pessoal; mas, para evitar o es- 

' c_)? ^ Cuidado de fovmulal-a em termos bíbli¬ 
cos . 


nlMas, objectar-sô-nos-ha, vós destruireis assim a igre¬ 
ja, e quebrareis 0 laço de sua unidade. A isso respondem 
os iiOmens da liberdade: A antiga Igreja cessou d’existir 
ha muito tempo; não tem mais valor. Ha mais de duas 
gerações, ou melhor ha tres séculos, a arbitariedade, como 
v 'ós 0 sabeis, irrompeu n’ella e governa-a. .4 Igreja, se¬ 
gundo a sua idea primitiva, pertence ao catholicismo , e to¬ 
do o que, no systema protestante, quer approxirmr-se d'el- 
la, não só faz almegição do seu principio, mos tombem 
nunca chegam a mais do que a offerecer 0 pallido reflexo 
da unidade calhoUca que faz visitei a sua gloria ...» 

Estas confissões a favor da Igreja Calholica em um 
documento official, e d’esta impor ta ucia, que contrastam 
aberta mente com as grosseiras injurias de X, és tas segu¬ 
ranças de que se cercam para conservarem a ansrchia sob 
capa de unidade, offerecem um estudo interessante não só 
para 0 mesmo X, que é totalmente hospede, elle protes- 
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tante, na historia fio protesta alisai o; como é tle não menor 
utilidade para aquelles a quem elle procura enganar, feli¬ 
citando-se pela perspectiva de fazer d'elles uns ímpios. 

Por ora ficamos n'este ponto; mas resolvidos a con¬ 
tinuar se a isso fomos por X obrigados. 

+ 

E somos chegados cora eile a examinar a Apostolici- 
âade. Eis como a considera: 

«Se ésla palavra, applicada a egreja, quizesse signifi¬ 
car unicamente a fundação da egreja pelos apostolos, nós 
abririamos este periodo confessando que a egreja Romana 
era reatmente apostólica. Mas não é esse o sentido de tal 
palavra: e tanto assim, que na America, descoberta sécu¬ 
los depois das egrejas primitivas, ha egrejas apostólicas. 

«A significação d’essa palavra, applicada a egreja, quer 
dizer: egreja que segue as doutrinas dos apostolos.» 

Ainda que pareça a alguém de secundaria importân¬ 
cia isto que se diz aqui. não deixaremos de rectitical-o por 
ser contra a verdade histórica, e não o termos em conta 
de menos impor!ante. Nos primeiros tempos só se chama¬ 
vam apostoiicas as igrejas fundadas pelos Aposloios; ma* 
com o andar dos tempos se estendeu essa denominação a 
todas as igrejas, cujos hispos não só professavam a mes¬ 
ma doutrina, mas tinham recebido a missão d’ensinal-a pof 
uma successão não interrompida desde os Apostolos. São 
estes pois os dotis caracteres distinctivos da apostolicidade- 
Um só não basta; pois tão necessário é que a dou rina se¬ 
ja a que ensinaram os Apostolos, como que a missão tam¬ 
bém venha d’elles por uma successão constante. 

Depois d'isto vemos X todo atarefado a negar a R°‘ 
ma «o titulo de apostólica;» mas debalde súa; porque re¬ 
conhecendo qne «o methodo mais logieo seria cotizar (*#) 
a sua doutrina com os escripios dos apostolos», não, o se¬ 
gue porque «isso demandava espaço do que não podem 03 
dispôr e tempo qne nos escaceia;» e soccorre-se «á suã 
supremacia, sacramentos, adoração de imagens, indulgên¬ 
cias, purgatório» para lhe negar esse titulo. Mas como lb 0 











provamos pelas Sagradas Escripturas, e também pela tra- 
aiçaü (ainda que a não aceeile X, salvo nos casos em que 
ine convem acceital-a) que Christo estabeleceu, e os Aposto- 

as Usinaram, todas essas cousas a que chama jrracio- 
to herezia ^ perdeu o tempo e o trabalho apezar de 
i er-se feito protesiante façaatmdo. 

Persuade se comludo de que será mais feliz seguindo 
°utro caminho, e escreve: b 

«Não sabemos se o revd.« padre Amado leu alguma 
z os Actos dos Apostolos e as cpislolas d’eües. Se não 
u ’ eia e responda-nos depois, com a franqueza, que de- 
m aracter,z f ,im hoínera na sua poziçãn: Na linha dos 
Ptídro - * (segue uma impertinência 
pIIp í 1 niho^nQ 5 a - ll, ^’.? ue se -t !1 de comparar-se com 

mu i t " -| f , nai l ' issemos de beijar lhe a alpercata, por 
que a humildade do marlyr sublime, que pediu aos verdu- 
gias que o crucificassem de cabeça para baixo, para não 
oi rei corno o Divino Mestre, de certo não consentiria 
o essa baixeza. 

«Venham os nomes, que por cada um, que citar, di¬ 
gno de honrosa cominem o ração (e houve alguns) nós cita- 
remosjiez de recordação ominosa e ‘'xecranda.» 

Não podemos jurar se o sr. padre Amado lê ou não 
os Actos e as Epistolas dos Apostolos, mas erêmol o. 
Podemos todavia alíirmar que X não os tê, ou então detur¬ 
pa 0 que leu. por (alta de intelligencia, ou muito de pro- 
posito. Abundam as provas d'isso n’estes artigos que nos 
iera forçado a escrever. Nós, se tivéssemos a honra de 
fallar em nome daqueile respeitável ecclesiastíeo, aeceita- 
riamos a proposta; e na nossa pequenhez acceitamol-a, 
apenas com uma alteração que não nos parece que possa 
entibiar a erudição de X. 

Não nos consideramos no caso de arrojar nos a esta¬ 
belecer comparações entre o primeiro Papa que teve a 
Igreja de Deus, e os seus sueeessores. Seria desmarcada 
necedade. Mas tomo o que X principal mente per tende è 
injuriar os Papas, comece por declinar o seu nome verda¬ 
deiro, que tão avisadameWe conserva escondido; e depois 
faça a historia de qualquer Papa, dos que considere mais 
afifasiados de S. Pedro, e nós compromeüemo-nos a pro- 
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var que não é verdadeira a sua narração, e a apresen¬ 
tar-lhe 30, que mais ou menos se approxiroern d’esse 
typo magestoso. Entre mais de 240 Papas, não poderá 
apresentar com verdade, mais de 6 ou 8 dignos de repro¬ 
vação, maior ou menor. Se quer acceitar éstas condições 
estamos promptns. Póde começar quando quizer. 

E fecha este capitulo da Aposlolicidaãe sem provar 
que esse caracter não pertence á Igreja Catholica Romana, 
nem dizer quando o perdeu: e nem ao menos faz o menor 
esforço para provar que eile pertence a alguma das seitas 
protestantes, que durante dezasseis séculos não existiram; 
ou ainda a algumas mais modernas, e a rasão porque lhes 
pertence. 

Consignamos este completo fiasco, e vemos com pena 
o X recolher se aos bastidores, encolhido e cabisbaixo, 
quando esperava o vos plauâüe da plalêa, e a paga dos 
«mprezarios. 

A musica da mentira, o accompanhamento da ignorân¬ 
cia, as fanfarras da calumnía, e nem sequer a claque dos 
tolos que applaudem o comico, mal pódetn por fim livral-o 
da paleada geral, quando o panno cae ao findar a peça. 

VII 

Falsas estatísticas contra os catholigos 

Não pôde X provar que tivesse a legião de seitas pro¬ 
testantes nem um só dos caracteres da igreja de Chrísto; 
e por mais exforços que para isso fez, não ccnseguiu nem 
sequer mostrar quando, e porque os perdeu a igreja Ca¬ 
tholica Romana. Limitou-se a dizer que eila cahira em he* 
resias, palanfrorio antigo entre os hereges, sem se atrever 
a expôr em que o ensino de Roma contraria directa e for' 
mal ou indirecta e acoberta d a mente as Santas Escri- 
pluras, que diz deverem ser o único e exclusivo critério 
dos christãos, mesmo quando nenhum tenham. 

Desesperado por isso, lançou mão de um recurso qifo 
se lhe antolhou engenhoso, e que sòécavillozo. Ouçamol-o* 
ainda que é longa a passagem, que somos obrigados a re¬ 
petir: 
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«Fechamos este capitulo, afferecendo ao revd. 0 padre 
Amado, em particular, e aos seus collegas em geral, a se- 
estatística das virtudes dos súbditos Romanos [os 
caifi oticos), comparadas com os crimes dos que estão fóra 
00 grêmio ria tal egreja. 

, «Fste trabalho, creia sua reveo. 11 foi feito com o ma- 
^^ scru Pu!o> em ^ ace outro, que tem a seguinte epi- 

«Resultados moraes do svstema Romano» pelo revd. 0 
M. H. Seymour. 

«Vejam, u’esse espelho, os que acreditam ainda na 
moralidade da egreja romana, a perniciosíssima influencia 
tta sua doutrina, que desmoralisa em vez de edificar, que 

de" santdicar 11 VM de P ersev ' rar ( sic )> que desv : rtua em vez 

«Eis a estatitica: 

«Na Inglaterra, onde o romatiismo, como os morcegos 
ao templo vive na solidão da noite e na soledade das tre¬ 
vas (1) deram-se nos dez annos anteriores a 1851, 718 
nomicidios, sendo por tanto a media armual —72. 

«Comparada òsta cifra com a de i;,!)27,609 habitan¬ 
tes, população então conhecida, temos a proporção de 4 
homicídios por cada milhão. 

«Escolhemos a Inglaterra, como ponto de partida e 
ponto de comparação, por ser a nação, onde. apezar do 
que diz o sr. padre Amado, menos prepoQderancia(ste) tem 
o nefasto poder de Roma, e onde, por esse facto, mais se 
devia fazer sentir a ausência do seu influxo.» 

Nunca duvidamos do sen escrupulu em apanhar todas 

(1) O rancor (Testas expressões, tio similhante ao dos judeus 
e gentios contra os christãos nus primeiros séculos, mo só manifesta 
a ferocidade de sentimentos, mas também a falta de prudência do es- 
criptor, pois que veiu recordar a perseguição aos catWicos por mais 
de 300 annos para forçar as gerações futuras a serem protestantes r 
que mais de o00$ mil martyres perderam a vida entre os tormentos 
mais atrozes; que uns 100:000 furam vendidos como escravos, e alguns 
mühões d*eiles despojados de seus bens, e reduzidos a morrerem de 
fome ; daudo-aa prêmios aos filhos que os denunciassem. Doesta modo 
quasi aboliram o eatholicismo, que nos princípios d’este século, mal 
chegava a contar £0:000 lieis; e hoje conta mais de tresi miíhões. 
Assim se vê a sinceridade com que estes srs. se chamam tolerantes. 





as immundicies da habitação do sr. Seymour; assim não 
podessemos lambem duvidar do seu bom senso para não 
ir metter-se u’uma sentina; do seu critério para conhecer 
que um escriplo com o liluio que Ibe deu o auctor é for¬ 
çosamente apaixonado e por tanto indigno de credito • da 
sua lealdade para contrastar esse escripto com as éstadis- 
ticas officiaes, e, se não podesse < btel-as, ao menos com 
as que por éstas se formaram n’ura intuito scíentilico. 

E mais não falíamos na áimpleza com que per tende 
comparar entre si povos, que procedendo de raças diffe- 
rentes, como são os inglezes—raça saxonia, e os irlande- 
zes—raça celtica, nenhum ponto offerecem que possa com¬ 
parar se, por terem compleição, índole, e costumes con¬ 
traries. E como não viu que o mais que da sua estadisti- 
ca se poderia deduzir vjnha a ser que, estando os irlande- 
zes sujeitos ã legislação ingleza, deve a èsta ser imputada 
uma parte, maior ou menor, mas em todo o caso bem 
grande, de responsabilidade nos defeitos dos irlandezes, 
obrigados a amoldar-se a essa legislação dictada pelo odio, 
quando mesmo fossem verdadeiros esses defeitos? 

Aqui estão que X retirou do seu «escrnpulo», desac- 
companhado das qualidades de pensador e d’escriptor que 
exige o encargo que tomou voluntariamente, ou que se 
lhe irapôz forçosamente; e prescindindo por agora do que 
diremos logo. 

1'rotestamos n’este logar contra a obrigação em que 
X nos collocou d’entrar n’uma discussão do genero d’esta, 
á qual não desceriamos voUinla ria mente, mas a justiça, e 
os direitos da defeza a isso nos impellem. íique-lhe a elle 
a responsabilidade da provocação. 

Dissemos que o trabalho a qne se entregou é vergo¬ 
nhoso a todos os respeitos, e agora accrescentamos que o 
seu Seymour é mentiroso e falsario. 

Abramos a estatística criminal da Inglaterra na Geo - 
graphia Universal de Malte-Brun, o qual, como Iulberan° 
deve ser insuspeito a X. Esta abrange os annos de 1820 a 
1831, ruas só mencionaremos os dez annos de 1822 a 1831, 
o n’ella deparamos com as seguintes condemnações, termo 
medio; homicídio (manslaughter) 64, 8; assassínio (mur' 
,der) 13,5; envenenamento para roubo 20,2; infautecidios 
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11,6: total, ü9. Media por milhão de habitantes, 4,23. 
Devemos porém observar: 

1. ” Que estas condemnações referem-se á populaçao 
da Inglaterra, Escócia, Irlanda, e principado de Galles, cu¬ 
ja população era de 24.644:452, em 1831, ultimo anoo do 
deeendio. 

2. ° Que o numero dos crimes deveu ser muito maior, 
posto que não se possa consignar, nem classificar, tanto 
por falta de informações detalhadas; como porque a média 
dos criminosos que n’esses annos deixaram de ser 
presos (ou processados por falia de accugadores), foi de 
1,674 pessoas. A independencia das jurisdicções entre con¬ 
dados e condados, e em Londres alè de parochias entre si, 
é um grande obstáculo á prisão dos criminosos, e ao casti¬ 
go dos seus crimes, como adverto o anctor. 

3. ° Deve também altender-se a que a criminalidade 
o^çillante desde 1822 alè 1828. tomou no anuo seguinte, 
1829, uma progressão ascendente, como o mostram os al¬ 
garismos dos crimes—18,675; 18,107, 19,647; tendo sido 


de 16,564 o do anno de 1828. 

O sr. Mauriee Blocli, também protestante assanhado, 
na sua obra A Europa política e social, depois d’expor a 
criminalidade só na. Inglaterra e Galles desde 1840 ate 
1867(1), por numeros totais, sem especificação dos crimes, 
apresenta mo quadro d’aquelles conhecidos e cujos ando¬ 
res foram condemnados, desde 1862 a 1864, que dão a 
media annnal de 19,9 por milhão de habitantes. Estes cri¬ 
mes são: assassínio, homicídio e envenenamento, li o au- 
ctor observa também, como já tinha feito Malte-Brim, que 
muitos dos crimes commellidos não chegam ao conheci¬ 
mento da polícia, e de outros não chega a saber se nem 
4A ui Anos nuem os commetieu. 

Estes mesmos crimes, tendo-se em at tenção lambem a 
população da Irlanda e Escócia, dão urna media annnal 
7 5 isto basta para mostrar quão falsificadas foram as es- 
tadisticas de Soymoor, que tomou em primeiro logar a me- 


(1) ü sr. Seynioiir parecera “g 

SLondreítomido 1 ! cuidíS q» m ignorado por todos o q„e elie 
nao sal»ia, ou occultava cuidadoso. 





dia rios crimes de morte para toda a população do reino 
unido, como ella era em 1831, e transporlou-a só para In- 
glaterra eem 1857, quando a população tinha angmeniado. 

i a ii™m2?r 8 4 P ?f r j" ,,d 5 si ^ na!3rurna nova falsificação re- 
latnamen e d Irlanda só, atlribumdo-lhc para media em 

^ ,V l ! a r iSffi0 19, (íue Block ass 'g na - de 1862 a 1864 
pata a Inglaterra e paiz de Galles: esta porém não passa 

fom?l™„rS| r ». 6 ” 30 1 "' e,cmos 8 arenil '° 

Vejamos agora o qne X escreve da Irlanda ■ 

«A Manda, em 1830, sob o domínio de Roma dava 
uma proporção de 33 homicídios por milhão e. em 1851 
um pouca mais desafogada da pressão clerical , apresenta a 
sens've d.fferença, para menos, de quatro (devia dizer qua- 

(styL a* ™?o T’ P ° 1S deSCe “ 3 raed ' a d0S assassinat °s 

E’ muito suspeita esta escolha do armo de 1830 oue 

te ™ n dt! comparação; e não duvidamos 
argui! o d ella; posto que nos desse assim a liberdade de 

nirn^T 3 l" 6 ?”" 0 3 recorreremos a um do- 

rie deisífl^ííw? j 8 * 9, que se acha “««ado na se¬ 
rie de 1846-1867 do sr. M. Block, pois que nos dá m „ii, 

luz no ponto sujeito. Não faríamos caso da inépcia rias suas 

notas, q«e sublinhamos, se não devesse approveitar-nos 

pira i,ma observação. Desde 1839 até (85) «da oceorreo 

no remo unido qne podesse pretextar-se para aifirma? que 

HaT n Im ° ann ° 3 - lrla ? da estava menos opprimida pelo 
cero. Quem a opprime é o fanatismo dos protestantes. P Se- 
, que a creaçao da hyerarchia catbolica tanto na Inglater- 
Y a , d ® p n s na Escocia Podesse ter no vão pensar de 
íanda? mílaencia “aligna contra o catholicismo na lr- 

„„ fo n 6Sde 1839 a ,o í831 0 9 ue hoi]ve na Irlanda foi que 
Derdidom^líSS contava 7.943:000 habitantes tinha 
P - w ir. *7* pt I a influencia da humamtaría, e líber- 
to legislação protestante, muito para mais de 1.600:000 
na imantes, que se expatriaram para fugir á fome Será es- 

•>*383? sS d K n r.' ltorá de ***» á ° pres - 

conclaimos estas considerações pedindo aos nossos 
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leitores que conservem na sua lembrança a notável prova 
de má fé, ou de falta d'escrupulo de X, o qual tendo aca¬ 
bado de dizer que se eommetteram 33 homicídios por mi¬ 
lhão de habitantes em 1830, e no de 1851 somente 10, 
acaba alíirmando que fora só de 4 a differença entre um e 
outro algarismo, devendo dizer 14. 

Nem Malte-Brun, nem Block, e nem sequer Beaumont, 
que escreveu sómente sobre a Irlanda, consignam estadls- 
ticas especiaes sobre a criminalidade n’este reino; tivemos 
por isso de recorrer a nma obra polemica, que nos mi¬ 
nistrou umas notas do Criminal Return. publicação cili¬ 
ciai ingleza, relati va mente a Londres, e ao reino d’lrlanda. 
Eis o que vimos: 

Mortes á traição, homicidios com violência, e tentati¬ 
vas de homicídio, com punhal, armas de fogo ou veneno, 
durante o anno de 1849 : 


Em Londres sómente, 91. 

Em toda a Irlanda, 51. 

Ora, Londres contava então, numeros redondos, 2.400$ 
habitantes, e a Irlanda quasi 6.300:000. A proporção se¬ 
ria pois, tomando a Irlanda por typo, de 20 crimes para 
Londres, ou tomando ésta, de 237 para a Irlanda, (despre¬ 
zando fracções) segundo o critério de X, se elíe tivesse al¬ 
gum. As estadisLicas a que recorreu pronunciam se contra 
elle; pois se conhece que ha menos crimes em Joda a Ir¬ 
landa do que só em Londres. A Irlanda ainda não perdeu 
o direito ao favoravel juizo de Malte-Brun : «A sua melho¬ 
ria moral não é menos notável como se vê dos cartorios 

dos trihunaes,» escreveu elle. 

França (continua X), a protectora do poder tempo¬ 
ral dos papas, apresentava em 1851, como prova um rela¬ 
tório ofiieiai, a cifra de 31 homicidios por cada mi baode 
habitantes (1.116?), registando nesse anno, 182 mfanteci- 
dios e 32 parricídios (estes crimes não são em media).» 

Quem não sabe que a França, em revolução desde 
1848 foi em 1851 \ictima de horrorosos crimes perpetra¬ 
dos pelos socialistas e os vermelhos em vários dos seos 
departamentos, principalmente n aqueHes em que abunda 
o elemento protestante, alli feroz e sanguinário? Estas atro- 
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cidades foram taes que animaram Napoleão ao sen golpe 
d estado, e asseguraram-lhe o concurso das populações. 

E tanto isto é assim, que Jogo no anno seguinte em 
que a ordem se ia restabelecendo, os crimes desceram 
? “ n |t tade: ^sassinios 238; homicídios 109; envenenamen- 
ví s ?»•, P 3tT icidios 14. infantecidios 184; total 570- me¬ 
dia lO.io, por milhão de habitantes. 

hoi, pois, um anno excepcional, e que não podia ser- 
v r para nenhum resultado licito; mas por isso mesmo é 
que Seymour e X se approveltaram delle para a sua obra 
de caloEíinia e de perfídia, 

d n st'n 1a “ a l Í ^ BI ? k 5: on ' a í,e 186 * a ÍSCd uma media 
ae 8,2 por milhão de habitantes para os crimes de assas¬ 
sínio, homicídio e envenenamento, A França tinha jã en¬ 
trado no seu estado normal pela cessação das causas cx. 
cepcionaes. Que differença entre Inglaterra e França 1 

A 177 í Í1 ? T; p ? pista re conhecida, cuja população era de 
*,<3/7,0/3 habitantes, conton (em que anno?) 18 homicí¬ 
dios per milhão. segundo a estatística de Leuiz.» 

que è ab7™ is^ 6 ann ° Se ? fere ’ 6 a P enas suppomos 
nrtenciariJíLí 8a ^d_approxnnadamente, e quanto a com- 
I i ! f\ ,í K’ uao damos grande cousa por ella, suppon- 
do que X nao lhe adulterasse o trabalho. Notamos todavia 
que Blok apenas indica 1-1 por milhão nos crimes de as- 

ferença 1 ' 10íD1Cldl ° 8 emene,ia!Beilt0 - Sempre são 7 de dif- 

Por esse tempo e ainda muitos annos depois, eslava 
este paiz governado por um partido abertamente hostil ao 

SaTi e f!f favorável ás ídéas protestantes. Como 
explica X este facto, e o combina com a frase papisia re¬ 
conhecida. Tínhamos curiosidade de sabeí-o 

qU ° tem um !o ^ r disLinctõ entre as po¬ 
tências cathohcas romanas da Allemanha, segundo dados 
oflkmes tsrcMo anno de 1851, deu a cifra de 68 homi¬ 
cídios por mllhao de habitantes.» 

Não temos estadistícas d’esse tempo. Crémos até que 
as nao havia, ou nao eram conhecidas, e assim não no V 
mos contradizer esta; mas lembramos que tieZZÍo 

SSr IrfíE ? Stava f agltada ^ io I1)0VÍIEeri to que fez es- 
puiSof una Montes e forçou o rei a abdicar. 
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Agora posteriormenie, as estadisiicas dão 5.5 para os 
crimes de assassínio, homicídio e envenenamento, por mi¬ 
lhão de habitantes em relação aos annns de 1855 a 06. 

bespresamos o qne diz Hobart Seymour da Italia, on¬ 
de foi convencido de mentiroso e de falsario; o que nao 
é titulo para nos merecer consideração, vendo quanto elle 
falsificou, pelo qne deixamos demonstrado. 

Mas como X gosta das comparações, depois de co¬ 
piarmos o que diz da Áustria não se sabe em qne ;mno, 
mas suppomos benevolamente que no de 1845-1850 
quando as idéas e paixões revolucionarias se achavam 
ainda em ebullição; daremos uma idéa da rua criminali¬ 
dade ecomparal-a-emos coma da Prussia (estaprotestante 
e aquella catholica, mas ambas allemães), quando os dous 
paizes se achavam já nas suas condições normaes. 

Diz elle a respeito da primeira d’eslas potências: 

«A Áustria, que proíessa também as doutrinas da 
egreja de Roma registrou: homicídios julgados pelos tri- 
bunaes civis, 770; iufantecidins. 121; homicídios julga¬ 
dos pelos tribunaes militares, 431 (1), Total... 1325. 

«Comparado este numero com o da população 36:514,466, 
dá 36 homicídios por cada milhão de habitantes.» 

Vamos a^ora a tempos mais tranquillos, 1856: era 
que a Allemanba se achava no estado normal: 

Áustria. Assas si sios. 368 ; homicídios, 264 ; abortos, 
27; abandono de filhos nas ruas (exposição), 55. Total, 
714, que, á vista da população indicada, dá 19 em cada 
milhão de habitantes, 

Prussia. Assassínios e homicidms, 157; intantecidios, 
73 - abortos, 12; abandono de filhos, 51 ; envenenamen¬ 
tos 53 Q — Total, 825, que. para uma população de 
17 ’l 90-575 indica 48,10 por cada milhão. Reveja-se X 
n’este espelho, e para a outra vez não seja tão imprudente. 


m naseiariamos achar quem nos explicasse a rasáo porque X dis- 
tínJ£u KuKoes na Áustria, e não íe^ o mesmo em Inglaterra, 
onã co icorre tento para os crimes não só ficarem impunes, mas nem 

ao menos se regSare P m: e tamhem porque não reparou na Ausím os 

territórios para lá do Leitha, dos que esíao para ca. 




Alas X ao menos é previdente; e 

prevenir uma subtilesa do sr. padre Amado 

ri p p 6 muit0 es P 8rl °) e póde dizer-oos qno a criminalida 
de e mais ttrn resalt do da relaxação das leis civis do mo 
religião, offerecemos á perspicácia de soa reverendíssi¬ 
ma ontra estatística da moralidade das nações nue conto 
sam e professam o credo de Pio IV , 1 ' q COnfes ' 

se»s ’ p “ r "««*<'■» na boca dos 

aaversarios , e e-o, e de marca maior, a soa suddosí- 

çao. A excessiva brandura das leis penaes (e não civis) con 
corre muno para animar os criminosos a lançar-se na 
carreira do cnme, nao é porém a cansa de o fazerem 
Cumpi mdo esse ladarie veio com estadisticas dos fi 
lhos legamos e Ülegítimos, para estabelecer por meio de 
comparacao entre Londres e Paris, Bruxellas, mS e 
\renna, e varias cidades de Inglaterra e outras da ítalia 

r ^ 

ricç, sstsrsíi aras- 

SásSeSS 8 ™' 88 “” a ' m ®oraiidade propor- 
«Do registro geral, apresentado ao parlamento u> « 

h0U - V ? ram ? 8,300 nasanSSSTSi qí£ 

foram. Legítimos, /-j,097 ; Illegitímns, 3 203 ^ 

C1 . 'i 't uma P°P Q, aÇão de 2.362:236 almas dá o re- 

rn '«°or e i 4 - ar ceilt0, m m;,is claro > 4 fillios illemti 
mos e 96 legítimos, em cada 100 nascimentos ° 

«I assemos agora a Paris, catholica romana-semin lo 

anno SmÍ Z erítii 'f ns (f^ <*e 1851, houveram nesse 

Illegüimos, 10,636? 105 Í0r3m Le 9 üimos > *4,689; 

. w Wo'UÍiado 33 por cento; quer dizer, de cada 100 
nascimentos trinta e bes foram illegitímns.» 

os Ípit, “ m P ara C 3 ° ahi fica feita; permiuam-nos nor isso 

íor pS r an!es de ““Wrats o mm«”2 
1 j r 1 arih, façamos uma observação* 
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X falia nas relações das «perfeiturasi* mas quer nos 
parecer que, em Paris, sómente O prefeito da policia po¬ 
de dizer no caso alguma cousa : o do Sena com jurisdicção 
fóra da cidade, se não nos enganamos, nada nos póde dizer. 
Agora ponderemos. O sr. Block diz que em 1851 nas¬ 
ceram. em Paris, 32,324 creanças, das qoaes eram illegi- 
timas 10,488; ora estes algarimos não condizem com os 
de X, como fácil è de verificar. 

Chamar a Paris catholica r ornam é, não calurnniar 
aqoella cidade, enamentemenle rebeilona, ímpia e albêa, 
coEno se está vendo por aclos á luz do sol, e que mo per- 
cisam das estadisticas para serem conhecidos, e dar-lhes a 
sua cabal explicação; mas calumuia os ealbolieos, que são 
ha 89 aanos opprimidos por mil maneiras. Não reina alli 
a pureza de costumes, que deveria haver munia população 
christan? ê muito para se lamentar mas já que assim é, de¬ 
pois de deplorarmos esse facto, qualquer convirá» sem ex- 
cepluarmos X, em que seja menor mal haver esses filhos 
i Ilegítimos, do que ma tal-os á nascença, ou depois de já 
ereados. Logo fali aremos rvísso. Mal haja quem ião igno¬ 
miniosos horrores nos obriga a encarar! 

Consignada ésta verdade que a má fé não só occul- 
too, mas até procurou inverter, examinemos a moralidade de 
Londres, cidade que Malte-Bruo qualificava da a moderna 
Babilônia;» e comparando-a com Paris, escrevia: *Lon- 
dres tem o triste privilegio da ser, proporçoes guardadas 
entre a soa população e a de Paris, infimtamente mais 
corrompida* » 


Nao cabemos qual seja o numero exacto dos filhos il- 
1 em ti mos que nascem em Londres, por nos faltarem esta- 
dâlicas regulares e seguidas; mas advertimos em í.° lu¬ 
gar que o dr- Forbes, protestante, publicou em ;18,>3 o re¬ 
sultado das suas observações em 1852 no vvorkhouses e 
achou na Inglaterra G2:0GU filhos illegilimos entre 154:866 
meninos alli recolhidos ; e nalrlanda 16:677 üiegilimos entre 
107:868 meninos. Em 2.° logar, que em 18o* publicou a 
repartição d'estatística de Londres o seu rtí ^ ri £ ( l ua ^ 
consta que no anuo anterior se celebraram casa¬ 

mentos, nasceram 612.391 creanças das qoaes o9;7o3 d- 
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legitimas, e falleceram 421:105 pessoas. E’ crivei que se¬ 
ja normal o nascimento de 75:097 creanças, e entre ellas, 
só 3:203 illegitimas ? Não. Os 421:105 obitos parece de¬ 
verem lançar alguma luz sobre um processo bastante usa¬ 
do em Londres para os infantecidios, sem perigo dos oue 
os commettem. 

O sr. Moreau de Jonés, celebre estadistico, pelas suas 
observações até 1842 computa o numero dos nascimentos 
legítimos em toda a Inglaterra (exceptuada a Escócia e a 
Irlanda) em 861.300, nos annos normaes, e em 57:420 o 
dos illegitimos, o que dá 1 illegiiimo para cada 15 legíti¬ 
mos. Isto dista ranilo das affirmações do sr. Seymour tão 
cega mente acceitos pelo X. 

Se o numero maior ou menor de filhos naturaes fos¬ 
se o thermometro mfallivel e unico da superioridade mo¬ 
ral de um povo sobre o outro, deveria vêr X que não é 
no protestantismo que havia de procurar a causa do facto 
que consignamos. A grande maioria da população ingleza 
não entra n’um templo, é mui grande o numero dos que 
nao sabem quem é Deus, e nunca ouviram failar em Jesu- 
Chrislo. Medite n’estes factos comprovados por auctorida- 
des protestantes da Inglaterra e saberá que não è possível 
ser maior aqui a moralidade que em França. 

Sao múltiplos os factos que púdem e até devem con¬ 
correr para uma recta apreciação da moralidade, nas duas 
nações. Vamos expôr-lhe mui per fu neto riamente alguns, es¬ 
pecialmente em Londres. 

O numero dos embriagados conta-se por dezenas de 
milhar, só em Londres. 

Aqui ha mercados ás segundas e terças feiras de ca¬ 
da semana para a «venda dos serviços* de rapazes e rapa¬ 
rigas, de 7 annos e mais. á semana, ou ao mez. 

A venda rias mulheres pelos maridos ainda se reali- 
sou, no amio de 184S; e vinte aonos antes era vulgar es¬ 
te hediondo espectáculo; 

Ha em Londres uma multidão de casas de prostitui¬ 
ção, cada uma das quaes alberga de 7 a 18d’esl3s desgra¬ 
çadas; além dos salões elegantes onde se reunem 200 e 
mais mulheres bem ataviadas, e os long rooms das bordas 
do Tamisa, das tavernas de West End, e dos 5:000 gin- 
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palace, onde sé encontra o rebutalbo do genero. O nume¬ 
ro de todas éstas infelizes è calculado em 80:000. 

Não queremos demorar-nos nos horrores que denun¬ 
ciou o processo contra William Shem, aecusado de ter ma¬ 
tado seu íiího, que tinha n’uma casa d ! este genero perto 
de 40 pessoas d’atnbos os sexos desde 9 a !8 ânuos. E 
infelizmente não é a unica n’aquella cidade. 

E isto ainda existia em 1854, e nada consta que dei¬ 
xe suppôr a sua cessação posteriormente. 

Ha em Londres, e em toda a Inglaterra paes e naães 
que matam seus filhos, o que se faz de duas maneiras, 
uma talvez irrefleclida e outra onde entrou por muito tempo 
a cebiça. Ainda uma terceira de que fadaremos depois, e 
que é exclusiva das mães. 

Algumas que se vêem forçadas a trabalhar durante o 
dia fóra de suas casas, e não pódem levar os filhos comsi- 
go, dão-lhes drogas denominadas «repouso da mae», que 
são verdadeiros n arco ticos, e malam as crecnças. 

Paes ha que seguram a vida de seus filhós, « vão*n’os 
matando lenlamente por este ou outro modo. para rece¬ 
berem o prêmio rio seguro. Não se accredilaria que a mal¬ 
dade podesse chegar a tamanho auge, se não se tivesse re- 
vellado no jnry de Liverpool em 1853. Se esta especula¬ 
ção deshumana cessou, do que duvidamos, deveu ser mui 
recentemente, e porque uma lei do parlamento prohibiu es¬ 


tes seguros de vida. ^ 

O terceiro é «a soppressão do filho», o que se cia 
nrincinalmenle nos illegiUmos. Mães hábeis, ou já ensina- 
,] 3 c ,)or parteiras especiaes, e algumas vezes ésta^, mes¬ 
mas matam a creança na occasiao do livramento, estran¬ 
gulando-as antes de receberem ar nos pulmões. Como bem 
se com prebende, raras vezes póde o crime sei| cescu er 
to, e d’este modo se diminue o numero dos filhos illegiU- 

mos, ciue tanto enleva a X. , 

Eis aqui a moralidade da Inglaterra, que este ma acon¬ 
selhado detractor do catholicismo, e apologista do prote^ 
tanlismo, se atreveu a lançar-nos em face. i t ■ 
que o maçonismo e as seitas protestantes, ameaçadas do 
morte nos seus paizes, introduziram com protecção da po- 
liiica liberal entr$ os cãiholicos, t stti foi to grandes es^rag 




em nações d’antes moralisadas, e que vão caminhando para 
o abysmo; todavia estas assim pervertidas ainda não chega¬ 
ram a tamanho estado de abjecção. 

Não nos detemos com a comparação de Bruxellas, 
Municb e Vienna, peio motivo que mais tarde exporemos. 
Agora queremos limitar-nos a copiar o seguinte que «abri¬ 
lhantai» o seu trabalho: 

«O revd.° padre Amado ha de ter estranhado que na 
estatística dos resultados moraes da Religião Romana, não 
tenha apparecido o nome da sua estremecida Roma. 

«Yamos dar-lhe um alegrão, confessando a «prudên¬ 
cia» do Vaticano, de não publicar estatísticas; mas para 
que veja que, na tossa caixa, ha sempre uma pitada de «re¬ 
serva (de mestr. ■. ?)» ahi lhe offerecemos a seguinte «in- 
ducção», baseada em dados inegáveis (sic). 

«Da estatística de Miltermáier consta, que n’um pe¬ 
ríodo de dez annos foram recebidos em «II S. Spirito, il 
Gonservatori» e outros estabelecimentos d'essa ordem 
31,689 expostos. Dividido este numero por dez annos, dá 
um quociente de 3, ICO desgraçados, expostos, annualmen- 
te, na cidade de Roma. 


«Agora para reforçar o argumento é necessário fazer 
vêr que, excluida a populaçao impruductiva (sic)—os pa¬ 
dres, frades, monges e freiras—o numero dos habitantes 
de Roma, em 1836, era de 153,678 e n’esse anno, segun¬ 
do uma relação de Bowring, apresentada á camara dos 
commnns, o numero lotai dos nascimentos foi de 4,373. 
Conciue-se, pois, que sendo o numero dos nascimentos, 
n’aqoelle anno. 4,373 e o numero dos expostos, 3,-160, 
houveram, 1,213 nascimentos legítimos e 3,160 ilegíti¬ 
mos (sic). 

«Não ha lógica como a das cifras....» 

Se a lógica das «eifras» é invencível, a causa protes¬ 
tante está por ella condemnada. 


Levamos tao longe a nossa condescendência que ac- 
ceitariamos talvez os seus algarismos (o que não quer dizer 
que os reconheçamos verdadeiros, nem que deixemos de fa¬ 
zer algumas considerações opportunas), se nos desse lam¬ 
bera o numero dos cazamentos. 

Esse anno de 1836 está incluído no seu decennio, ou 


U 
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ti pelo contrario posterior ao ullimo anno, ou ;anterior ao 
primeiro? O sr. Bowring estava encarregado das estadisti- 
cas dos Estados da Igreja, ou era simples curioso? No pri¬ 
meiro caso, ellas são oltieiaes, e não pode faltar na «pru¬ 
dência» do Vaticano em occultar as estadisücas; e no se¬ 
gundo sem ter mais direito a censura!-o do que nós a cen¬ 
surar a Inglaterra que também teve a «prudência» de não 
fazer estadislicas por muito tempo, e as que tem ainda são 
incompletas; deve adverlir-sc que é umgrande conlrasenso 
dar o nome de «dados innegaveis» a numeros meramente 
arbitrários, que só podem auctorísar indueções. 

E por fim, é evidente, mesmo até pelo que se passa 
entre nós, que nem lodos os expostos na roda, são filhos 
illegitimos: lia bastantes que são legítimos, mas filhos de 
gente pobre que os expõe por não ter meios para lhes fa¬ 
zer o encho vai, nem amamcntal-os. O que acontece aqui, 
porque não acontecerá em Roma Lambem? X não quer, 
mas isso não é rasão: é o contrario d’ella. 

Vamos porem ao mais grave. As estadislicas de Mil- 
lermaier, são pura e simplesmente mentirosas. Havia nos 
Estados da Igreja 34 rodas para expostos (O «Conservató¬ 
rio» nunca teve roda, e só recebia as expostas do Santo Es¬ 
pirito, já na edade de aprenderem a cozer, bordar etc.). 
O numero dos expostos em todas as rodas regulava por 
3:000, 1 para 30 nascimentos. Todas não alcançavam o 
algarismo de 3:160, indicado só para Roma pelo sr. MU- 
termaier. A estadistica dos expostos em Roma, em 1840 
(já as havia n’este anno) mencionou sómente 922 expos¬ 
tos a saber: 469 do sexo masculino, e 4üõ do feminino, 
entrados n’esse anno; e d’estos devemdeduzir-se 86 legíti¬ 
mos' que seus paes reclamaram por se ter melhorado a 
sua situacãe ‘ e quantos deixariam de os reclamar por a 
sua não ter’melhorado? A tal mentirosa estadistica aug- 
mentou a verdadeira média com 2,324 expostos, que in¬ 
ventou. . , ... 

K uma gloria para Roma obrigar todos os inimigos 
da Igreja Catholica a mentir, e poder provar-lhes que 
mentem. A «pitada» do X cheira a «mofo». Deste apolo¬ 
gista póde mui bem dizer-se que «veiu buscar lan, e foi 
tosquiado». 
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Conclue este capitulo por um periodo importante por 
ser uma denuncia que dá contra os seus. Eil o: 

«E* necessário que nos emancipemos da tntella da 
reacção. O paiz entrou na sua maioridade, em 1834; mas 
se o governo entende que o paiz não está apto para usar 
dos direitos que adquiriu á custa do sangue generozo, ver¬ 
tido pela liberdade, faça um auto de fè á carta constitu¬ 
cional e venha de novo a inquisição, a forca os sequestros 
e o bymno do Rei chegou, para o sr. padre Amado nos 
frigir em azeite, em nome da «Santa Religião» que pro¬ 
fessa, se é que professa alguma religião.» 

Quer Alcoy ou Calvino este «piedoso» varão? Vamos 
vêr. 

YW 

PrOSEGDE a MESMA MATEIIIA 

Destina-se este capitulo a servir como de supplemenlo 
ao que o precede, não só quanto ao ponto das estadis- 
ticas, mas de outras mais cousas qtie não deixam de ter 
uma certa importância: e ò o que vamos fazer. Comecemos 
pelas cstadisticas. 

_ Ditss razões nos aconselham a não acceitar as compa¬ 
rações de X quanto á Italia. Uma é que os protestantes e 
os seus alliados das seitas maçónicas enventínaiam-n’a com 
infernal presistencia desde 1830, e são portanto obra sua 
todos os crimes, ou pelo menos a grande maioria d’elles, 
que desde então alé hoje tem augmentado espantosamente. 
Seria pois grande acto de insensatez o acceilarmos discus¬ 
são a respeito d’esses crimes corn o representante das dou¬ 
trinas a que eiles se devem. 

A outra é a falta d'estadisticas officiaes que possam ha- 
bi tilar-nos a examinar, quer antes quer depois de 1830, a 
situação d’este paiz, quanto á criminalidade, e a comparaí-o 
com o qne succedeu ã unificação. Limitamo-nos pois a pro¬ 
testar só contra o nome de cathoHca perfidamente dado á 
ltalia legal, que desde 1818 desavergonhada mente oopri- 
me_e rouba a Igreja. Se isto é ser calho tico, porque não 
serão assim chamados os pagãos? 
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Quanto aos outros paizes, ainda que X apresente só 
as estadislicas das capitaes, oppòr-lhe-êmos as de toda a po¬ 
pulação dos mesmos, visto não possuirmos aqnellas para 
poder conlrastal-as; e tanto mais que o resultado em ul¬ 
tima analyse vem a ser muito mais profícuo- E depois ajun¬ 
taremos parte das de alguns paizes protestantes... Mui de 
proposito não as damos mais completas para nos não su¬ 
jarmos nas latrinas de immoralidade. 

Continua a moralidade na Inglaterra. 

Os estupros na Inglaterra, Escócia e Irlanda apresenta¬ 
ram a media de 16,1 durante os annos de 1862 a 1864 ; 
mas reslringÍndo*os á população de Inglaterra e Galles, a 
media passou a ser de 48,1 por milhão d’habitantes. 

Os filhos iIlegítimos regulam entre 7, e 6,6 por 100 
nascimentos com exclusão da Escócia e Irlanda. E os suicí¬ 
dios que, de 1836 a 1840 se marcavam em 967 por milhão 
d’habitantes, elevaram-se em 1856 — 1860 a 1305, e em 
■1861 — 1865 a 1341; media 69 por milhão de hab. Não 
estamos liabi fitados com estadislicas da Irlanda e Escócia. 

Se a compararmos com a de França não veremos fun¬ 
damento para dar a superioridade á Inglaterra, a não ser 
nos suicídios. 

Estes dão a media de 110 por milhão de habitantes. 

Filhos illegilimos, a media é de 7,3 por 100 nasct- 
mentos. 

Offerece-nos a Baviera um quadro que naaa tem ae 
animador, qne não escondemos, nem ao menos atlcnua- 


müS '0s suicídios regulam em media animal por 73 em mi- 

iluio em 20,7 por 100 nascimentos. 

v triumphon encarando esle grande nmiero de nas- 
címentos illegilimos, e logo o allribuiu ao ensino de Ho- 
m” deu porém, nisso provas de tanta ignoraun e cur- 
teza d’inteliieencia, como de ter o coração atiopinado. Apres¬ 
sou-se demasiado. Eis como explica isto o protestante Block, 

que nao paiees , e a inda recentemente na Ba* 

viera.*a legislação oppnnha obstáculos ao casamento 
das pessoas pouco remediadas. N estes paizes, constituía-se 
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o que se chamava wiláe Ehen, ou casamentos livres. 

Esta lei resirictiva tinha sido inspirada pela charidade... 
que começa por si mesmo. Decretou-se que cada commnna 
fosse obrigada a sustentar os seus pobres ; mas as com- 
munas pensaram que este dever tinha para equilibral-o o 
direito de impedir qne os pobres se multiplicassem muito. 
A municipalidade, se nós nos não enganamos, pela graça 
de um costume feudal (talvez só mire os protestantes, ms 
paizes catholicos não ) podendo auctorizar ou vedar o casa¬ 
mento aos seus administrados, negava o sacramento aos 
pares «que não tinham meios de subsistência.» 

Aqui está de que Ibe serviu a sua malevolência impe¬ 
tuosa; mais uma nodoa sobre o protestantismo! 

Agora para comparar com a Baviera, vamos vêr aSa- 
xe fteat, paiz todo protestante. 

Filhos illegitimos, 18,6 por 100 nascimentos. 

Suicídios, 509 desde 1855 a 1860. Estes dous factos 
dizem que a protestantissima Saxe não póde leccionar mo¬ 
ralidade á Baviera, mixto de catholicos e protestantes. 

A Áustria apresenta 8,9 filhos illegitimos por 100 le¬ 
gítimos; e 

Suicídios 43 por milhão de habitantes. 

Ora, a monarchia austríaca tem como parte compo¬ 
nente os húngaros e os croatas e os bohemios, povos de 
raça slava sobre a qual imperam paixões, a que a sua com¬ 
pleição diflicilmente resiste. 

E a Prússia ? Fallando antes das annexações em 1866, 
apresenta desde 1817: 

Filhos illegitimos, oscillando por a media de 7,25 e 
7,2 para 100 legítimos. 

Suicídios, 123 por milhão de habitantes. 

Terá rasao X para exaltar tanto a moralidade protes¬ 
tante e deprimir a calholica? Por certo não. 

Mas deixemos este ponto pois nos parece que se acha 
perfeitamente esclarecido, e não em muita honra do pru¬ 
dente X. 

* 

* * 

Apresenta X uma «lista chronologica das Obras áe 
Misericórdia, exercidas em differenles epochas pela Egre- 
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ja Romana», que vamos transcrever pondo-lhe em frente 
as obras de caridade do protestantismo. 


Igreja Romana 

1 — «1215 — Anathemas 
do Concilio de Latrão contra 
os herejes (a). 

2— «1216— Uma bulia de 
Honorio III sanccionando as 
leis de um carulozo impera¬ 
dor, que mandava extermi¬ 
nar os herejes (b). 

3— «1243—Uma bula de 
Innocencia IV auctorizando 
uma cruzada contra os here¬ 
jes protestantes, com a pro¬ 
messa de indulgências e ben¬ 
ção papal aos assassinos (c). 

4— *1234—Uma bula para 
a nomeação dos funcciona- 
rios da santa inquisição. 

5— «1263—Uma bula de 
Urbano IV com instrucções 
aos inquisidores para a ex¬ 
terminação dos herejes (d). 

6 — «1265—Uma bula de 
Clemente IV approvando e 
confirmando a antecedente 
(el. 

'7 — (,1278 — Bula de Ni- 
colau III ordenando a puni¬ 
ção severa dos berejes ( 0 - 

8 —« 1317 —Bula de João 
XXII aos inquisidores de 
França para cumprirem os 
seus deveres na externxina- 
cão dos herejes (f). 

9 — «1367 — A bula Cce- 


Seitas heréticas e protestan¬ 
tes 

1207. Pedro de Gastei- 
nau, legado do Papa è as¬ 
sassinado por albigenses. 

—Revolta dos mesmos em 
Béziers, que trucidam o ba- 
rãodeTrencavebe muitos ca- 
tholicos; e ferem o bispo que 
corrêra a protegel-os, 

1417. As festas e as ima¬ 
gens de Christo e de Maria 
Santíssima são substituídas, 
na Bohemia, pelas de João 
Huss e J. de Praga. Mais de 
300$ morrera nas guerras 
que eiles provocaram. 

1522. ProseripçãodeMun- 
zer e Carlostadt por Lu¬ 
thero. 

1523. Proscripção dos ea- 
tholicos em Allemanba pelos 
protestantes lutheranos. 

1524. A’ voz de Luthero 
se insurgem os aldeões, que 
queimam, saqueam e devas¬ 
tam grande numero de cas- 
tellos e propriedades, assas¬ 
sinam muitos ricos, e des¬ 
mantelam sette cidades, 

1525. Luthero prèga a 
guerra d’extermmio contra 
eiles; e mais de 100$ mor¬ 
rem no campo de batalha de 
Francknausen, ou nos sup- 
plicios. Luthero excommun- 
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m doniini (sie) de Urbano 
V distribuindo vinte e sete 
esmolas deexcommunhão aos 
herejes (g). 

«O titulo d’esta bula fsic) 
indica a solemnidade a que 
alladia. Gbristo lavou os pés 
aos discipolos, em sígnal de 
humildade, antes de comer 
com elles a ultima Paschoa; 
este bispo de Roma e os 
seus successores, depois de 
lida a bulia, atiravam ao chão 
uma tocha, que apagavam, 
para simbolisar a eterna con- 
demnação das viclimas do 
seu zelo apostolieo (h). 

■10—«1391—Uma bula de 
Bonifácio IX sanccionando a 
intolerância e o despotismo 
de ou iro déspota e intole¬ 
rante (i). 

11 — «1418 — Felicitação 
do grande e clemente Mani¬ 
nho ao Concilio de Constan- 
ça por ler :ondemnado os 
herejes ao supplicio da fo¬ 
gueira (j). 

12— «1493—Bula de In- 
nocencio YIH mandando cas¬ 
tigar todos os herejes (Q. 

13— «1493—Bula do san¬ 
to padre Alexandre VI, o 
Borgia—a pomba dos papas, 
a fiôr dos santos, a nata das 
virtudes (k), recompensando, 
com o senhorio de todas as 
terras, descobertas pela Hes- 
panha, e que podesse des¬ 
cobrir (I), o rei Fernando e 


ga-os, e os vota á eondem- 
nação eterna, prometlendo o 
Ceu aos que os matarem. 

—Bulia de Zwinglio ex- 
commungando os anabaptis- 
tas, e que pronuncia con¬ 
tra Felis Maus ésta formula 
feroz: «Os que rebaplisam, 
sejam a (jogados .» 

— Baila de Lulhero ex- 
commungando Zwinglio, OE- 
colampadio e os protestantes 
sacramenlarios. 

1530. lntroducção do pro¬ 
testantismo em Genebra nas 
pontas de i&$ baionetas e 
na boca de 20 canhões de 
Berne. 

1534. A’ força de violên¬ 
cias e vexames da parte dos 
protestantes, e de cobardia 
do governo, o protestantis¬ 
mo vence, e cutneça a per¬ 
seguição aos catholicos e seu 
culto. 

1535. Estabelecimento da 
inquisição protestante em 
Berne (Suissa). 

1538. Inquisição calvinis- 
ta em Genebra. «As suas 
leis, diz Pauto Henrique, pro¬ 
testante allemão, não são es- 
criptas só com sangue, são- 
n’o também com ferro eni 
braza.» Fogueiras, affoga- 
mentos e forcas estavam sem¬ 
pre em acção, pois que as 
próprias creanças, sem uso 
de rasão, eram ahi suspen¬ 
sas pelos sovacos. 
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a rainha Isabel, aos quaes, 
no anno seguinte, deu o ti¬ 
tulo de catkolicos, por terem 
acabado com os herejes nos 
seus domínios (m). 

14 — ui SM—Bala de Ju¬ 
do II excominòngando os he¬ 
rejes (f). 

15—«1520—Bola de Leão 
X conclomnando a seguinte 
proposição de Lu Ibero: £’ 
contra a vontade de Deus 
que se queimem os herejes 
— lker< • ti vos conib ur i est con¬ 
tra volunialem spiritus (n). 

ltí—«1528—Bula de Cle¬ 
mente VIÍ ordenando a ex¬ 
terminação total dos herejes 
e instituindo os fieis, her¬ 
deiros de lodos os bens mo¬ 
veis e ímmoveis dos auppü- 
ciados (o). 

«Este Clemente foi o pri¬ 
meiro communista, que lhe 
parece sr. padre Amado (p) ? 

18 — «1541—Bula dePau- 
III dando ampla auctoridade 
aos inquisidores (qj. 

17 —. 1532—Bula do mes¬ 
mo santo padre e misericor¬ 
dioso senhor, estabelecendo 
em Roma o tribunal supe¬ 
rior da inquisição, com au¬ 
ctoridade sobre todos os ou¬ 
tros (r). 

19 —«1559—Bula de Pau¬ 
lo IV sanccionando todas as 
outras dos seus antecesso¬ 
res (s). 

20 —«1572—Procissão es- 


1542, Lutbero, depois de 
ter sagtaao a Amsdorf, co¬ 
mo bispo de Naurabnrgo, 
expediu a seguinte bulia 
truanesca: «Eu Lutbero, que 
me faço chamar papa, e 0 
sou com eíleito, quero que 
se confira a Auisdorf, como 
bispo de Naumburgo a ple¬ 
nitude dos poderes episco- 
paes, para que possa absol¬ 
ver o papa de Roma, que 
está nas angustias da morte 
e em caminho para os infer¬ 
nos, pronunciando ósta for¬ 
mula: «Que Deus omnipo¬ 
tente, teu inimigo, le não 
perdoe nunca; que elle te 
atire ao fundo dos abysmos 
infernaes. Eu pois, em vir¬ 
tude da ordem de N. 8. e 
Mestre Jesu-Chrisio, e de 
nosso augusto santo padre o 
papa Lutbero I te voto ás 
cbaminas eternas.» 

15'iO, Dispensa concedida 
por Lutbero para o landgra- 
ve de Hesse poder casar em 
segredo com segunda mu¬ 
lher, estando a primeira ain¬ 
da viva, e eo-habitando com 
ambas; o que se realizou 
em 3 de março do mesmo 
anno- 

1544. Outra bulia do mes¬ 
mo com pragas e maldições 
contra Zwinglio, OEcolampa- 
dio, que já tinham fallecido- 

1550. Bulia de Calvino 
contra o protestante Casta- 
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pectaculosa, em Roma, pelo 
morticínio dosHugnotes ( sic ). 
O papa Gregorio XIII e os 
seus cardeaes visitaram os 
templos, dando graças a Deus 
por aquella atrocidade (t) M! 

G nada mais se contêm na 
sohredita lista, que para aqui 
transcrevemos linbapor linha. 


lion e os hugue notes, ou li¬ 
bertinos, que atacavam o seu 
dogma da predestinação. 

1553. Miguel Servet é 
queimado vivo, como here- 
je, com os seus livros* em a- 
nuscriplos por sentença de 
Calvino e sua inquisição, em 
Genebra. Este snpplicio ha¬ 
via selte arnios que Calvino 
o acariciava. Todos os protestantes festejaram este suppli- 
cio, que nem era o primeiro, nem foi o ultimo. 

1534. Heurique VIII faz-se papa da Igreja da Ingla¬ 
terra, e começa a serie de perseguições, que produziram 
75:000 victimas, degollados, queimados, ou enforcados, 
uns por serem catholicos, outros por serem herejes. Com 
éstas perseguições alcançou muitas mil libras. 

1544. 0 apóstata Ktios préga o protestantismo na Es¬ 
cócia, e concita á revolta, á destruição, ao regicídio, e ao 
assassínio; doutrinas que deram em resultado os factos 
mais horríveis, como a explosão da casa de Kirk-a-fleld 
para matar o rei Darnley, por ordem dos condes protes¬ 
tantes Murray, Morton, e Bothwell etc. 

1548. Nova reforma do dogma e da lythurgia na In¬ 
glaterra em 42 artigos no reinado de Eduardo VI. 


1532. Outra reforma em 39 artigos, na qual o arce¬ 
bispo Cranmer estabeleceu como dogmas pontos pelos quaes 
tinha mandado queimar, sob Henrique VIII, bs que os pro¬ 
fessavam. 

1559. Segunda serie das perseguições aos catholicos. 
A rainha-fínyem Isabel fez umas 150:000 victimas; e seus 
successores até aos fins do século passado alguns milhões 
d’ellas. 

1559. Realizado pela habilidade vulpina de Isabel e 
seu secretario Cecil o regresso ao protestantismo, restabe¬ 
leceu-se a inquisição de seu pae, e fizeram-se novas leis de 
sangue contra os catholicos: o dizer Missa ou ouvil-a, hos¬ 
pedar mn padre catholico, reconhecer a supremacia espiri¬ 
tual do Papa, negara âa papisa ou confessar-se etc., eram 
crimes de morte, e morte cruel. 




íti 


Passemos ao secolo seguinte. 

1698. Bill (to 9.° anno do remado de Guilherme Ilh 
Se uma donzelia protestante, sendo legitima herdeira ou 
possuidora de terras, oa bens do valor de 500 libras, ca- 
zar sem qoe apresente certidão de um ministro da igreja 
estabelecida, com duas lestimunbas de credito que a reco¬ 
nheçam, para constar que o marido è protestante, os bens 
passarão para o parente mais proximo protestante, e todos 
os herdeiros papistas intermedies se reputarão mortos ab 
intestaío, e a mulher morta de direito: e nem um nem ou¬ 
tro poderão ser tutores, nem testamenteiros. 

1700. Bill do 2.° anno da rainha Anna. Se se fizer 
protestante o filho mais velho d’mn pae calholico, poderá 
requerer um bill contra seu pae para prival-o dos seus 
bens e reduzil-o a mero rendeiro; e este filho só fica obri¬ 
gado ao sustento e legitimas dos irmãos mais novos, não 
excedendo a terça. 

1709. Bill do 8.° anno da mesma rainha. A mulher 
que se fizer protestante, em vida de seu marido, póde ac- 
cuzal-o para obter em seu favor todas as concessões que 
elle poderia fazer-lhe, as quaes lhe serão decretadas, quei¬ 
ra elle ou não queira. 

Agora, alguns exemplos de perseguições de chicana e 
de matadouro. 

1G03. Jacques I creou na Irlanda catholica uma inqui¬ 
sição contra os cathoücos. Os que não quizessem ser in¬ 
quisidores seriam presos e esmagados c'om multas. Mais de 
500$ acres de terras slo roubadas aos cafiiolieos para 


dal-as a protestantes. 

1611. Cruzada protestante contra a Irlanda, que leva¬ 
va ordens de «attaear, matar, assassinar, aniquiliar todos 
os rebeldes, seus adberentes e sens cúmplices ;-queimar, 
destruir, devastar, saquear, consumir, demolir todas as 
praças, cidades, casas, onde os rebeldes fossem recebidos 
ou soccorridos; todas as searas, trigo ou feno que alu se 
achassem:— matar, exterminar todos os indivíduos do sexo 
masculino e em edade de pegar em armas, que fossem 
encontrados. «Era uma verdadeira guerra de selvagens, dtz 
um escriptor racional is ta. O incêndio e a pilhagem eram a 
regra commum dos dois partidos, o assassínio dos pnzio- 






neiros «ma pratica constante; mas o governo é que tinha 
dado o exemplo.» 

1GÍ9. Oito annos durava ésta guerra dos puritanos 
contra os calholicos; milhares e milhares de cadaveres jun¬ 
cavam, com as ruiuas e os escombros, o sólo da Irlanda, quan¬ 
do Croaawell aecorreu. Com desprezo d’uma capitulação 
fez- passar à espada por cinco dias a fio toda a população 
de Drogheda, sem poupar creauças, velhos, nem mulheres. 
Saherá X dizer-nos quantas mil pessoas morreriam aqui? 
—Mil donzellas foram arrancadas a soas mães, e vendidas 
como escravas aos plantadores da Jamaica t E cem mil pes¬ 
soas deportadas também como escravas. 

1091. Os artigos de Limerick restituem a paz á Irlan¬ 
da; mas em 1699, com desprezo d’elles, foram supprimi- 
das todas as manufacturas cio paiz para arruinar os eatho- 
lícos do reino, em favor dos protestantes inglezes. 

1745. De!ibera-se no conselho privado em Dnblin a 
matança geral dos catholicos. Só o medo obstou a que a 
medida fosse approvada. 

1S21. Chrisliano II, conquistador da Suécia, introdu¬ 
ziu em 1521 com hypocrisia, e por infiuencia da sua arna- 
zia Duveke, o protestantismo na Dinamarca. Seu suecessor 
Frederico I, em 1323, protegeu-o ás escondidas para enga¬ 
nar o povo, até que em 1326 deixou cahir a mascara, ven¬ 
do-se apoiado peja nobreza, que lançou mão dos bens da 
Igreja. Desde então as vexações, os supplicios e até o fo¬ 
go exterminaram os catholicos. Quem não professasse o 
iulheranismo não podia entrar, nem permanecer no reino, 
Na Noruega, mas principalmente na Islandia, ésta seita fez 
correr ondas de sangue. 

1337. Abolição do culto catholico, e encarceração de 
todos os bispos, menos o de Arrhus que conseguiu fugir, e o 
confisco de todos os seus bens para o rei. As crueldades 
de Chrisliano III, suecessor d’aque!le foraes taes, que sen- 
sibiUsaram o proprio Luthero. Ü rei pródiga lisa va os confis¬ 
cos, as masmorras, as forcas e as fogueiras tanto aos ca- 
thoiicos, quanto aos protestantes não lutlieranos, aos quaes 
estes chamavam hereges. 

Gustavo Wasa, rei da Suécia, animo cupido e 
feroz, declara-se contra o catholicismo para lhe tomar os 




bens; entrega as freiras aos ultrages da sua soldadesca, as 
vidas dos catholicos ao algoz, e as riquezas das igrejas ao 
seu botsinho; não lhe era porém tãofacil fazer o mesmo á 
religião. 

1527. Knut, arcebispo de Upsal, que Unha sido seu 
mestre, accusado de alta traição pelo seu real discípulo, 
apresenta-se para se defender. O rei obteve sentença con¬ 
tra elle, e a 15 de fevereiro mandou-o rodar, e depois 
executar; e no dia 18 fez o mesmo em Stockolmo ao bis¬ 
po de Westeraes, qne se tinha apresentado com um salvo - 
conducto do mesmo rei. Neste anno estabeleceu a inquisição 
protestante contra o catholicismo e o calvinismo. 

1530. Grande matança dos Dalecarlianos. que tinham 
tomado as armas a seu favor quando perseguido pelo usur¬ 
pador GhrisLiano II; masque não queriam abandonar a sua 
religião. A este desejo tão justo respondeu ésta matança, 
a que se seguiu o supplicio dos prineipaes, e entre elles 
do mesmo que o tivera escondido durante a perseguição 
que lhe fez Christiano. 

Já nos custa ésta enumeração dos crimes de toda a 
especie qne o protestantismo praticava em toda a parte. 
Começando por pedir tolerância para o que chamava suas 
crenças, e que não eram senão rebellião, acabava por des¬ 
pojar, malar, ou escravizar os catholicos que não queriam 
npostatar. Agora poucas palavras sò quanto aos Paizes 


Baixos. 

1535. Introduzido o protestantismo neste paiz, o ge¬ 
neral calvinista la Marck, o conde de Lumay, e Sonoi, co¬ 
mo trae á porfia, commelteram tantas atrocidades, que diz 
com muita rasão Berault-Bercastel: «0 berço da republica 
de Hollanda fluctuou, ao nascer, tio sangue dos catholicos, 
assassinados quasi todos.» As traições, as perfídias e as 
crueldades foram tantas, que o. esptnto recusa a. dar-lhes 
credito. Em 15C6-15G7, tomaram mais de >00 catholicos 
e enterrando-òs vivos até ao pescoço, faziam das cabeças 
baliza para jogo da bola, até morrerem ; e as matanças de 
0 de julho o 10 de dezembro de hw 2, em Lejde, mos¬ 
tram a ferocidade protestante, e a duração da sua obra 
danada. 

1522. Foi por Metz que o protestantismo entrou em 






França pela curiosidade de uma mulher. Leclerc, um car- 
dador de lau, foi o seu primeiro apostolo. Em 1528 mani¬ 
festou-se em Paris, quebrando as imagens dos santos, ar¬ 
rombando os sacrarios, e profanando a Santíssima Eucha- 
ristia. Lutheranos acolá, eram calvinistas aqui os andores 
d’estes crimes que não se limitaram a estes. EmLyon(i534) 
e um dominicano apóstata que cazon com duas mulheres, 
quem se apresenta na liça, e é suppliciado como bigamo 
e aívorotador, apezar da protecção da rainha de Na varra, 
da duqueza d’Etampes, e d’outras damas da corte, repelli- 
das dos sacramentos pela sua vida escandalosa. 

Desde enlao até á conquista da Rochella (1628) mi¬ 
lhões de pessoas foram victimas, quaes vjolentamente pe- 
las conspirações e o fanatismo dos protestantes, quaes no 
campo^da batalha pelas frequentes guerras civis, que a sua 
ambiçSo excitou durante o longo espaço de 106 annos. Não 
lia crime por mais hediondo que o clero protestante nao 
anctomasse—o homicídio político, a traição á pairia, a fal¬ 
ta de fé nas convenções, e o perjúrio etc. 

Termse gritado muito, eem parte com mão, contra a 
matança dos hugueaotes em Paris, a 24 cTagosto de 1579’ 
mas nao se confessa que esse acto fora provocado pelas 
matanças dos catholicos em Nimes a 22 e em Menduel a 
de fevereiro, e a 6 de março de 1562; as de Saint-Gil- 
les a do setembro do mesmo anno; a de Nimes a 30 
de setembro de 1567; as de Augoulême, Delphinado, e 
rtfiez a 24, e outra vez de Nimes a 14 de novembro, tu- 
do de 1569; e flnalmente a de Pau a 24 d’agosto de 1570: 
total, .) de catholicos pelos protestantes, principalmente hu- 
guenoi.es, e 1 de luiguenotes pelos catholicos. 

Os factos sao constantes, as terras e as datas conheci¬ 
das. ergunta-se a X, onde eslao cs assassinos, se os não 
acha entre os protestantes? 


* 

* * 


Queixou-se lambem com certa ponta de despeito que 
o sr. padre Amado fizesse insinuações, ás quaes chama 
per/iaas « a proposito dos casamentos protestantes,i mas 





não teve rasão para és!as queixas. Com effeito, a esposa 
protestante não pôde contar com o dia de amanhan; o di¬ 
vorcio e o novo casamento do marido liram-the todo o fu¬ 
turo, e estabelecem a iramoralissima promiscuidade que se 
vê enlre protestaules nos Estados Unidos. 

E o mais deplorável é que este divorcio, contrario ás 
Sagradas Escripturas e maldito por Cbristo è a consequeD- 
cia da seguinte doutrina de Lulhero na caria escripta a 13 
de janeiro de 1523 a George Bruch, ehanceller do duque 
de Saxe Weimar: 

«E’-me impossível, em virtude da Escriptura Santa, 
prohibir a quem quer que seja o tomar muitas mulheres 
ao mesmo tempo; mas eu não queria ser o primeira a in¬ 
troduzir enlre os christãos, este louvável costume.» 

E ésta doutrina já a tinha firmado e desenvolvido nos 
seus commentarios ao Genesis. Tal era também a doutrina 
de Bucero, grande auctoridade no protestantismo, que 
mentidamerste affirnsa: 

«As santas escripturas nao dizem nada bastante pre¬ 
ciso a este respeito (a polygamia) em que possa bazear-se 
a interdicção absoluta do duplo casamento; e além dis¬ 
so não faltam exemplos d'imperadores e de reis que, oão 
só casaram com muitas mulheres, mas que ainda lhes ajun¬ 
taram concubinas, antes que a lyrannia papal se tivesse 
lembrado de ingerir-ss nos costumes dos nossos príncipes.» 

Mas como ella se ingeriu sempre, logo que esses reis, 
ou imperadores foram christãos, vê-se que o exemplo ade¬ 
gado é falso. _ . 

E tanto ésta podridão esta de posse do protestantis¬ 
mo mie exbala sempre seus miasmas delelerios e féti¬ 
do de corrupção quando o agitam. Assim é que o Magasin 
de Henke II pari. 1. 2, 3 diz que « a monogamia eapro- 
hibkão das conjuncções extra-matrimoniaes são um resto 
de monachismo , e 4 uma moral que repousa puma fé ce¬ 
ga ;» e o sr. Bloch, na obra que já aqui citamos, exfoiça- 
se em fazer a apologia do divorcio!! 

Não é pois motivo para exlranhar que, logo em 1567, 
o celebre protestante Jaeob Andréa, expondo o estado dos 
costumes dos seus correligionários dissesse es^as palavras . 

«Afim de que o mundo saiba que etles nao sao mais 
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papistas, e que não põem a soa confiança nas boas obras 
os nossos lutheranos têem o cuidado de não fazer nenhu¬ 
ma. Em vez de jejuar, bebera e comem de dia e de noite- 
em vez de soccorrerem os pobres, acabam de os expoliar * 
em vez de orar, blaspbemana e deshonram a Jetti-@hmto’ 
como os turcos não ousariam faze! o; e, emllm, em logar 
da humildade christao, é o orgulho e o amor do fausto 
que teem no coração. Estes são os costumes dos nossos 
evangélicos.» 

Nós poderiamos ajuntar outros muitos testimnnhos e 
muito mais acabrunhadores, da immoralidade que resuitou 
da corruptora doutrina protestante quanto ao casamento • 
mas repugna-nos fazei-o por eraquanto... Convimos com 
satisfaçao que nao tenha progredido quanto era para te¬ 
mer, contida como o tem sido pelo pudor da mulher, e a 
força da reacçao cathoücn, mas os estragos não deixam de 
ser grandes e profundos; e por mais que X se marfe, ba¬ 
tí e ser forçado a reconhecel-o. 


¥ 

* + 


J^Í be “, X se escan(1alizf >« muito por ter o sr. padre 
Amado lançado em rosto ao protestantismo a taxa de »n- 
propriar-se dos bens da Igreja; e dá a entender qiwé 
uma calomma esta imputação. 

vejamos se é assim; se não virão depoimentos insus¬ 
peitos pistficar a asserção do nosso amigo. Seja Luthero o 
primeiro a depor: ■ 

«Os fidalgos quaesquer que sejam e os príncipes são 
os memores lutheranos; elles acceüam de boa vontade em 
p;. sentes assim conventos como cabidos, e appronriam se 
dos lhesouros dos mesmos com a boa intenção de os con¬ 
servarem sempre, e lançam Glhos cubiçosos sobre toda a 
especie de bens do raiz.» 


David Chytreus escreve aos condes Stolberg: 

«Os conventos tiveram muito a soffrer, tanto era o 
filio ° f, ‘- e ? ffereciam á cubiça; alguns homens sensatos 
hí? ' m ' !lllmente °!H ) ór-se ao furor do povo, pois su- 
ma-mes ao rosto a vergonha de verem dispender as es- 
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moí ias dos mosteiros ona sustentar cães de caça e cavallos. 
Era um espectáculo doloroso ver que provavam os prínci¬ 
pes o seu zelo evangélico em adjudicar-se os bens áos con¬ 
ventos e das igrejas, c empregai- os em usos indignos .» 

Arnoldo, no cap. ü do livro XVI da sua historia da 
Saxoíiia escreve que «os duques, a pretexto de pôrem em 
guarda os Ibesouros dos conventos, appropriatn-se d’elles 
santamente, e para mais segurança exigem de todos eites 
os registos das rendas monásticas. 0 conselho (municipali¬ 
dade?) de Rostock fez como os duques (e accrescenta no 
cap. (i do mesmo livro); pouco a pouco viam-se entrar no 
fisco do príncipe ou da eommuna as riquezas dos mon¬ 
ges.» 

O dr. Gustavo Ludw (que lamhem por outras pala¬ 
vras confirma o dr. Rodolfo Herm) diz: 

«No Holstein a rica e soberba nobreza facilmente com- 
prehendeo as immensas vantagens que Ibe resultariam se 
se reformasse a Igreja, pois que era o único meio que os 
nobres tinham de lançar mão dos domínios têmpora es, dí¬ 
zimos o outras rendas dos mosteiros. Por isso a Reforma 
fez grandes progressos, principal mente com o duque Fre¬ 
derico.» 

«Em Magdeburgo (conta Marbeinecke no tom. 2.° da 
sua obra), os cidadãos pediram ao conselho que désso uma 
pensão vitalícia aos frades, com a condição de que haviam 
de largar os hábitos da sua ordem, e íazer-se instruir na 
doutrina evangélica.» 

Ainda ha outras; mas prescindimos d’ellss, cora quan¬ 
to sejam todas protestantes como estas. 

Estará X edificado? Não nos compete perscrutal-o; 
basta nos que não se atreva a negar o que é manifesto e 
confessado. 

Agora mais uma palavra para concluir, e começare¬ 
mos com o que diz o Church-Times, jornal protestante de 
Londres, em março de 1876. Ris elle: 

«Reformar a Igreja, é absolu La mente a mesma cousa 
que querer reformar a Deus, Quando a Igreja foi fundada, 
não pelo homem, mas por Deus, como o inimigo era im¬ 
potente para destruil-a, só linha um recurso que era re¬ 
formai a.» 


8 
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E é o que vem fazendo desde 1317 até hoje, tendo 
arranjado o mas 300 e tantas reformas. Sendo inspiração do 
diabo, devia produzir fructos dignos de tal origem, tão 
contrários aos do estabelecimento do cbristianismo: a de¬ 
vassidão, as mortes, os roubos, a que accrescem agora a 
degradação e a escravisação dos povos, aos quaes se dá 
por escarneo o nome de livres. 


(a) Não obstante ser tão ignaramente feita ésta synopse 
que em geral é inintelligivel, como o fim manifesto d’eila 
é a calumnia, far-lhe-bemos breves notas. Os analhemas 
contra os hereges são tão logicos, que os proprios protes¬ 
tantes, a começar em Lulhero e Calvino os não pouparam 
aos outros protestantes que contra dieta vam as suas doutri¬ 
nas. Estes hereges de que se trata aqui eram os que se 
chamam albigenses, que proscreviam o juramento, a obe¬ 
diência ás aucloridades peccadoras, proscreviam o casamen¬ 
to como invenção do diabo, e a propriedade... não sendo 
sua. 


(b) E’ tolice desmarcada ésta de uma bulia do Papa 
a saneaonar as leis do imperador estabelecendo penas con¬ 
tra os hereges, qne a pretexto de doutrina perturbavam o 
estado com revoltas, assassínios, incêndios, e depredações 
Tal bulia não.jexiste-Foi falsifi.-ada por X. 

(c) Ainda n’este tempo não havia protestantes, que só¬ 
mente nasceram -80 annos depois, á voz de Lulhero; a és¬ 
ta ioepcia tem de ajuntar se a da benção papal. 0 mais é 
calumnia. 


(d) Também é calumnia a exterminação dos hereges. 

(e) As bulias dos Papas não carecem de ser approva - 
das e confirmadas por outros Papas. 

(0 Tontice todas as indicações com ésta chamada. 

(ff) A bulia In coena Domini, e não Coena domini, co¬ 
mo ignaramente lhe chama X, nem na sua forma mais re¬ 
cente é de Urbano V, mas de Urbano VIU, em 1027 Ena 
primitiva forma attribne-se a Bonifácio VII (1294); mas alguns 
Papas lhe deram maiores desenvolvimentos alé ao pontifi¬ 
cado de S. Pio V (1368), que lhe deu o nome que tem aclual- 
mente. Não excommunga só os hereges, mas também os 
scismatjcos etc.; os que sobrecarregam os seus povos com 
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tributos contra os direitos do paiz, o que levantou os reis 
contra ella; os piratas e seus protectores, os que roubam 
os naufragos, os que falsificam os documentos apostolicos, 
ou os fabricam falsos etc. As 27 esmolas dexcomnunhão 
são repartidas por estes mendigos, com quem X sympa- 
Ihisa.iã sabe porque. 

(b) Não é a sol emn idade do dia a que a Ilude ésta bul¬ 
ia, mas á pratica antiquíssima da Igreja de receber n’este 
dia os excommungados e os penitentes públicos á reconci¬ 
liação; e é por isso que esta bulia, depois de ter denun¬ 
ciado as excommunhões, annunctava a absolvição d'ellas. 
O Papa usava do direito que Cliristo lhe conferira, e de 
que usaram os Apostolos. X não ieu o Evangelho de S. 
Joao, do contrario não teria dito que o Senhor Linha lava¬ 
do os pés aos Apostolos «atues de comer com ellcs a ulti¬ 
ma Paschoa ;s pois que o Evangelista mui formal mente 
diz (cap. XIII, v. 2): «E acabada a ceia». Eis como os 
protestantes lêem a Bíblia t A tocha atirada ao chão não 
symbolisa o que diz. Se quer sahebo, estude. 

(Í) Temos uma charada aqui. procedida da ignorân¬ 
cia, e leviana precipitação de X. Ponha o caso a limpo, e 
fallaremos depois. 

(j) Isto é puramente falso. Quando o Concilio do Cons- 
tança entregou ao imperador Segismundo (que os mandou 
queimar segundo as leis imperiaes) os dons beresiarcbas 
João Hus e Jeronimo de Praga ainda Marlinbo V não tinha 
sido eleito Papa. O Concilio sómento os declara hereges. 

(k) Parecerá extraordinária a algüns tamanha sympathia 
de X por este Papa; mas quando souberem quo elle, antes 
de ser Papa, linha algumas similhanças com o mesmo X, 
achal-a-lião muito natural, 

(l) Atlento o direito publico dunlão, ésta concessão 
era necessária, pois que antes o Papa Martinho V tinhq con¬ 
cedido ao rei de Portugal a posse de lodos os paizes qae 
podessem ser descobertos desde o Mar Negro até ás ex¬ 
tremidades das índias. Era um meio de conjurar guerras 
assoladoras entre dois paizes limilrophes. 

(m) Fernando e Isabel não acabaram com os hereges 
nos seus dominios, porque os não havia; mas judeus e 
mouros, que só a ignorância de X qualifica d’hereges. 
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(n) Isto não é verdade. A bulia de Leão X eondemna 
como berelieai, falsas oo escandalosas as 40 proposições 
de Lulhero, o não faz distincção especial de nenhuma. Pro- 
vavelmentâ X aüribuiu a és ta Bul!a a condemnaçiío quo 
fulminou Calvino ao livro de algnns proíeslantes intitulado: 
De non comburendis heretids (que não devem os hereges 
ser condemnados). Este X gosta muito de faltar á verdade 

(o) Ainda outra falsidade. Não ha nenhuma bulia dò 
Papa Clemente Vlf, que tal cousa estabeleça. 

(p) A pergunta é impertinente, e com a singularidade 
de ser feita em nome dos que não só foram pratica mente 
os primeiros communistas, mas que tamhem estabeleceram 
a tbeoria, como se mostra na eoimnna em frente. 

(q) A inquisição era nm tribunal creado pelos reis, 
osquaes também lhes nomeavam os vogaes, que muitas vezes 
se excediam. Esta inquisição de Roma tinha por fim pôr 
cobro a seus excessos. O pensamento era, pois, benevolo. 

(r e s) E’ simplesmente uma tonlice. O Papa tSo po¬ 
dia dar-lhes jorisdicção senão nu que pertencia á doutrina, 
us inquisidores eram como juizes do facto, e as relações e 
que apphcavatn depois o direito. Um Papa não sancciona 
as bulias dos seus antecessores, como já advertimos. 

(l) E uma falsidade. O Papa deu graças a Deus, não 
pelo morticínio nos huguenotes, mas por se ler descaber- 
to. a conspiração cTelIes para matarem o Rei, e toda a fa¬ 
mília real: do mesmo modo que o fizeram todos os sobe¬ 
ranos ca lholicos. Dar graças a Deus por crimes, é só nro 
pno do protestantismo. 

IX 

PrOPI TECIAS Á LüTIIERO 


Chegamos com X ao fim. E’ o seu capitulo Ui, e in- 
ti tala-se— Os romanos no fmuro. 

Custou-nos a conter o riso quando o fêmos; e se não 
fossem certas maldições que nenhum homem deve lançar & 
outro, e que este desgraçado apóstata lança ao Santo Pa¬ 
dre Pio IX, contra quem se rebellou, como os phariseus as 
lançavam a N. S. Jesu Cbristo; dispararíamos uma garga¬ 
lhada verdadeiramente homérica. 
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Supponham os leitores que o período fmai (que dei¬ 
xamos transcripto no penúltimo capitulo) serviu ao X de 
prancha para subir a tripeça (ou iripode em linguagem 
poética) para lançar as suas iovectivas com sabor sybilUno, 
e c °ui o furor não de Apollo, mas de Luiiiero. 

Agoura-nos o futuro ao começar— e aqui disse uma 
v errlade involuntária— que havíamos de ser no futuro co¬ 
mo foipos no passado—: nega-nol o e suas consequências na 
continuação; e termina reconhecendo que teremos de lel-o. 
Não sabe o que diz, e diz o que não sabe. Contamos mil 
oitocentos e settenta e seis annos de existência, c durante 
cites temos visto nascer e morrer muitas seitas, que todas 
nos faziam violenta c atrocíssima guerra, e se protneiliam 
o jubilo ineífavel de festejar a nossa morte, e assistir ao 
nosso enterro.E onde estão cilas hoje? 

O mesmo protestantismo, cm nome do qual nos ful¬ 
mina X, como ha 350 annos nos fulminavam Luthero e 
Calvino, o que é feito d’eile hoje? Cortado e recortado, di¬ 
vidido e sub-flividido cm seitas, cujas denominações ne¬ 
nhuma memória dc homem pode reter, o que morrem aqui 
para de seus cadaveres fétidos surgirem atli outras, que 
pouco subsistem; está seudo um objecto dc asco para os 
espíritos levantados e os ânimos generosos, que por aquel- 
les paru anos andam perdidos, cm quanto Deus os não cha¬ 
ma para a verdade c a unidade. 

Formado por frades e padres tnxuriosos c devassos, 
engrossado pelos cobiçosos das custodias, das preciosida¬ 
des, e bens das igrejas, protegido por príncipes ferozes ou 
dissolutos, corno Christiano da Dinamarca, Gustavo da Sué¬ 
cia, e Henrique da Inglaterra, e reforçado pelo maçonismo 
que gerara; o protestantismo depois de penetrar com au¬ 
xilio °da mentira e da caluronia, manteve se peias cruelda¬ 
des mais inauditas, pela rapina mais descarada, pela des¬ 
truição mais brutal, e pela devassidão mais crapulosa; e 
ainda hoje emprega todos esses meios, onde quer que pô¬ 
de empregar os instrumentos proprios para isso. No capi¬ 
tulo antecedente lemos obrigados amostrar um pouco d’is- 
tío, e podemos asseverar ao X que apenas levantámos uma 
pequena ponta do vèo; mas, se assim o quizer, alguma 
cousa mais o poderemos erguer, auctorizando nos com do- 
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cmnentos irrecusáveis, e não com declamações e falsifica¬ 
ções, como etle fez contra a Igreja Calliolica 

Promette um destroço geral, e cremos que a sua gen¬ 
te o (ara, se poder, porque assim o fez na Allemanha (que 
ameia assim é onde foi menor a violência), na Dinamarca 
na ouecia e Noruega, na Islandia, na Suissa, na Inglater¬ 
ra, na Escócia e Irlanda, na França, na Polonia...., «e 
se mais mundo houvera, lá chegára.» 
i Ameaça-nos com o levantamento da «verdadeira Igreía 
üe Consto^ arca santa das crenças de nossos paes:» mas 
nao se atreve a dizer qual ella seja entre as cem seitas 
protestantes, cada uma com Credo, Ritual, e praticas difle- 
rentes e ate conlradictorias entre si. E’ verdade que ac- 
crescenta, que essa Igreja será «sem imagens (que teve 
desde o primeiro século) sem hóstias, sem sedas, sem pe¬ 
drarias, sem joias (que tudo isso querem os protestantes 
para seu uso particular, e n’esla parte desprezam a Bíblia) 
e so com o modesto symbolo da cruz em que agonizou e 
morreu o Redemptor da humanidade. 

• . A ‘” da ass,m n5 ° sabemos qual chame a verdadeira Iare- 
Chmt ?' L A P enas podemos conhecer que não será a 
anglicana onde ha sedas, a evangelica-unidada Prússia a 
evangélica episcopal hispanhofa, e a lulherana onde ha 
também imagens (das berelicas e scismaticas do Oriente 

Has !f! 0 fí , p0rque te ® setlas > hóstias, imagens, pedra- 
rids, joias, tudo o que nos temos). Agora as outras, sendo 

2£i e t3 °, var,a ? L as * , a P ezar (]o r 'ome generico de evan¬ 
gélicas, nenhuma lhe importa com a Cruz, que amam a 

íii^ 10 que ne , ra a querem vêr * íiera deixal-a vér, poisa 
despedaçam onde quer que podem fazel-o; comtudo. 
nessas mesmas, excluindo talvez só os socinianot a?- 
mimauos ant -trmitanos, anabaptistas, e algumas outras 
que nao tem hosha i as demais, cremos que iodas conser- 
yam-na com o nome de pão, o qual é feito da mesma fa- 
rinha que a nostia. Questão de palavras. 

Nao, não é questão de palavras talvez nos diga X, por 
qne o pao e levedado, e a hóstia é pão azymo. A isto res- 
ponoer-lhe-hemos que nos dá com isso mais uma prova de 

Suandn f5‘* as ,l abem P rescindir da Sagrada Esciiptnra, 
quando assim lhes convém. De que pão se teria servido 






103 


N. S, Jesu-Christo quando instituiu a Côa? Por certo do 
pão azimo, que era o unieo de que se uzava na festa da 
Paschoa. Porque, pois, não o empregam os protestantes na 
sua Cêa? Aqui só pódem recorrer á tradição, mas liade 
ser á das igrejas orientaes, cuja hóstia ou pão é levedado, 
e pi quanto que no Occidente sempre se empregou o pão 
azimo. Ora a hóstia consome-se mais facilmente que este 
pão. 

E’ mais uma prova, alêm das tantas, da incompetên¬ 
cia d’esta letra do alphabeto para o encargo que tomou, 
ou que lhe impuzeram. E o mais é que continua a apre¬ 
sentai-as com tanto afan, como se tal fosse o principal ob- 
jeclo do seu trabalho. Assim é que estamos lendo: 

«A ultima pagina da historia dos papas está escripta 
já, e n’ei!a o nome do ultimo precito ,» 

Que caridade evangélica a d’esle piedoso X, se conhece 
a significação da palavra precito ! que ignorância ião crassa, 
se não conhece o significado d’ella! E n’ambos os casos, 

que má educação!.Não é, pois, para maravilhar que 

não saiba também que Lulhero, animado com a protecção 
dos principes e do turco, vaticinava egualmente a morte 
do ultimo Papa; e que os protestantes cios fins do século 
passado batiam palmas quando falleceu Pio VI, porque as 
victorias da Republica franceza, suppunham elles que não 
permitliriam reunir-se o Conclave, e não poderia eleger-se 
Papa—dissolvia-se a Igreja Catliolica, e o protestantismo 
reinaria no mundo!. ... Mas Deus subsanabit eos, e Pio 
VII foi eleito em Veneza. 

Sem saber d’isto, e trepado á tripode exclama: 

«Amanhã o anjo do Senhor passará por sobre a ter¬ 
ra e ferirá de morte os primogênitos dos theocratas Pha- 
raòs (Sabe a historia do Egypto como um laponio a da Chi- 
na). 

«Amanhã, no castello de S. Angelo (desde 1870 em 
poder de S. Victor Manuel), a bandeira, a meio pau, 
armuncíará ao mondo um acontecimento notável. 

d Amanhã na cathedral de S. Pedro os sinos dobrarão 
a finado, e esse pregão fúnebre levará, nos seus echos de 
morte, ás cinco partes do mundo, a nova de que desceu 
ao sepulebro, para a apodrecer r/elle, um homem que 







trocoo pelo prato de lentilhas da infattMUãaãe a herança 
tres vezes santa do apostolado do Evangelho, do apostola- 
ao ao dever e do apostolado da liberdade.» 


i Plc L ^ e ^ omem í e tão sujeito á morte, como D. 
Angelo Mora (que já fallecen apesar de ser mais novo), por 
! f S °r\ D P ar 'ts a profecia hade realizar-se um dia... quan¬ 

do Deus quiser, E aqui signalaremos que pedreiros, apns* 
latas, protestantes e impios estão ífacordo quanto á morte 
do^Papa, que ba iG annos vêe\n a anunciando em cada es- 
taçao. Mostram que caridosos desejos lhes refervem nalma. 

E agora notem os nossos leitores o desmentido que 
X se da a si mesmo, sem perceber. A igreja Catholica Ro¬ 
mana delinquiu tornando o nome de romana , disse elle e oós 
vemos que Santo Ireneu falia na fé romana (Apolog.) Santo 
Amhrosio, pede aos imperadores que mãopermittam nenhu¬ 
ma perturbação que seja prejudicial d Igreja romana, che¬ 
fe ae todo o mundo romano», Isto é de toda a catholicida- 
vvW ' cías \ I); e $ 3nío Agostinho diz no seu Sermão 
creías que guardas a verdadeira fé eatholica, 
Sc nao ensinas que essa fé, que deve ser guardada é a fé 
romana (De accedent aã granam ). » b ' 1 

Essa Igreja apostolou, disse também X, porque inventou 
Sacramentos que CUristo não instituiu, e tornou-se mmn 
e idolatra introduzindo a adoração das imagens ^Tudo 
quanto póde ser diío contra el/a está mestas palavras, re¬ 
petidas sem sciencia nem consciência, do que decorou nas 
mentidas accuzaçoes com que os protestantes, procuravam 
juslihcar a sua rebellião. Pois bem: agora aceuza o Papa 
actiial porque «trocou pelo prato de lentilhas da infallibi- 
haade a herança tres vezes santa do apostolado do Evan¬ 
gelho, do dever e da liberdade;» logo esses tres apostola- 
des dírtda cxsstiam na vespera do dia da acceitacão, e par 
tanto nao era verdade nada do que da Igreja CathoÜca Ro¬ 
mana dissera com antecedencia a essa acceilação. O Papa 
não podia trocar essa herança tres vezes santa se não a pos¬ 
suísse ainda, e não podia possnil-a se nem christan era já 
a Igreja romana, como asseverára. Mais depressa se apanha 
,in) mentiroso do que um coxo, diz o provérbio. 

Mostra isto a falta de consciência com que X se atre- 
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veu a vir escrever este folheto, e especial mente a parte 
cTelle que estamos examinando. Agora a jalia de sciencia. 

X, apezar de ter sido padre catholico, era de ignorân¬ 
cia tão crassa, que nem sabia o que mais indispensável é 
a_mn padre não ignorar; e não nos maravilha isso, porque 
ainda não encontramos um padre libera! (e X sempre foi 
Padre liberal), que não fosse de mui deplorável ignorância 
na sciencia da religião, a ponío que alguns, apenas a estu¬ 
daram, reconheceram os seus passados erros. Esta ignorân¬ 
cia fel-o crer que a mfallibilidade era uma novidade na 
Igreja; ainda mais, que Pio IX foi o primeiro Papa, que 
se considerou infalUvel. Nunca leu a \. A Epist. á Igreja de 
Corinlho do Papa S. Clemente 3, faüscido no anno 100, 
nem a causa e circumstancias da mesma, e nem sequer 
ouviu tallar n’ella! e menos ainda conhecia os testimunhos 
dos Papas S. Xisto III, e S. Leão 3. Vamos pois cilar-lhe 
duas passagens dos mesmos Sumiu os Pontífices: 

«O bemaventurado Pedro (escreveu S. Xisto) dá pelos 
seus nicoessores aqnillô mesmo que recebeu. Quem quere¬ 
ria pois separar-se da doutrina que elle mesmo primeira- 
mente ensinou como mestre entre os Apostolos? Não lli’o 
ensinou homem algum, não o aprendeu em nenhum es- 
cripto. Foi o Doutor que de sua boca o instruiu a elle com 
os outros. Não houve para elle nem escriptos nem os cri- 
piores. Elle recebeu a fé absoluta e simples, que não ti¬ 
vesse controvérsia, esta fé que devemos incessantemente 
meditar, e n’ella permanecer; para que seguindo os Apos¬ 
tolos com poro pensamento, mereçamos estar com os ho¬ 
mens apostolicos. Não é um ligeiro encargo, não è um me¬ 
díocre trabalho que nos incumbe o de preservar a Igreja 
do Senhor de qualquer macula e ruga «(Epist. Rdman. 
Ponlif. Tom- I cól. 1260). * 

«Permanece a dispozição (diz S. Leão I) estabelecida 
por aqnelte que é a Verdade, e o bemaventurado Pedro 
conservando a acceila consistência da Pedra, não abando¬ 
nou o recebido governo da Igreja. Ainda hoje completa com 
mais plenitude e poder as cousas que lhe foram encarre¬ 
gadas, c desempenha todas as partes dos officios e dos en¬ 
cargos rraquelle e com aquelle, por quem foi glorificado. 
Se fazemos, portanto, alguma cousa bem feita, se bem dis- 
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cernimos, se alguma cousa da misericórdia de Deus obte¬ 
mos pelas nossas rogativas diarias, são as obras e os me¬ 
recimentos d’aquelle, cujo poder vive, e cuja aucloridade 
manda na sua Sé. 


*. E ’ pois (Testa maneira que se celebra digna¬ 

mente a festa de hoje (o annimrsario da sua elevação ã 
Ladeira de S. Pedro) para que na pessoa da minha humil¬ 
dade se entenda 0 se honre aquelle em quem persevera a 
sollicitade de todos os pastores com a guarda de todas as 
Ovelhas que a elle foram confiadas, e de quem não desfal- 
lece a dignidade, ainda mesmo em seu indigno herdeiro 
(In annw, assumpt. me. Serm. III).» 

Crémos que basta sobre este ponto; mas ainda ha ou¬ 
tro que nao queremos deixar passar. Esaü trocou por um 
prato de lentilhas, que pediu a seu irmão Jaeob, a heran¬ 
ça da primogenitura, que ficou pertencendo a este. A quem 
pediu Pio IX a infallihilidade, e quem lb’a deu em troca 
da herança do apostolado ? Seria curiosa a resposta de X, 
se elle se alrevesse a balbucisr alguma a ésta pergunta, 
«ao a esperamos, pois sabemos que lhe não será facil dal-a* 
e passamos a outra cousa. Não admitte este X nenhuma 
auctoridade senão a das sagradas Escripluras; e por isso 
pedimos instantemenle que nos diga qna! é 0 texto dos 
Evangelhos, dos Actos, ou das Epistolas onde se póde achar 
que a Igreja fosse incumbido por Chrísto 0 «apostolado da 
Uberdade », no sentido em que toma ésta palavra. 

Ainda é dos que fabricam e lançam foguetes d’estal- 
los; e talvez a alegria dos seus carneiros. Deixemos-lhe, 
porem, a ellese ao zagal esse gosto, e cominoemos a copiar: 

«Depois virá a confusão do conclave_depois virão 

as luclas da ambição,,.. depois virá a intervenção das na- 
çoes.... depois virão os papas impostos pela força e sus¬ 
tentados por ella-- depois. 0 Mc Roma fuil, co¬ 

mo diz 0 viajante ao pizar os logares ermos, em que oulr’ora 
existiam Babylonia, Troia, Pompea, Sodoraa e Ghomor- 
ra (sic) » 


Pois 0 viajante diz isso? Então é já, já, nomeal-o bis¬ 
po da igrejinha de X, que nenhum póde achar-se mais di- 
gno rio que esse que em frente dos escombros das varias 
Babilônias etc. etc., diz hic Roma fuit. Mas encarando sé- 


A 
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riamente o periodo em questão, vêm-nos ao nariz um fé¬ 
tido a cadaver, que trezanda! Isto foi escripto para outros 
tempos, e figura aqui por effeito de algum plagio inintelli- 
gente.,, x tem modo de que a confusão do Conclave se¬ 
ja tamanha que obrigue as nações a intervirem para soce- 
gar o tumulto?.... Compre um cão da Terra-Nova. 

As nações, depois de terem assentado que não deve 
6t h caso nenhum haver intervenção, precipitam-se umas so¬ 
bre as outras para intervir.... cada uma quererá impôr um 
papa seu? então a confusão será d’e!las, e não do concla¬ 
ve. Quererão sustemal-o pela força todas, ou alguma? Se 
algumas só, sera guerra entre ellas umas com as outras, e 
não com o Conclave. Destruirão Roma'? Victor Manuel que 
se arranje como poder, com os seus alliados, ou os seus 
inimigos. Nós não estranhamos que o façam.... — Ah I não 
sabe que temos visto Roma destruída, e quasi destruída 
por diversas vezes, a ultima das quaes pelos protestantes 
em 1S27, e nem por isso deixou ella de renascer, como 
de suas cinzas-Não nos assustamos. 

«Só a religião evangélica subsistirá», exclama eile. A 
verdadeira religião evangélica está sendo perseguida e af- 
frontada em Roma, e com tudo isso ella subsiste, e subsis¬ 
tirá por mais violeota que seja a perseguição. Esta é que 
hade passar com os que, a fazem. Agora as outras seitas 
chamadas evangélicas, ou melhor aquella a que especial¬ 
mente allude; ou seja a evangelica-unida, ou a evangélica- 
episcopal, ou a evangélica-presbyleriana, ou qualquer ou¬ 
tra com o qualidcativo que lhe grudarem, fará Deus o que 
quizer; são o seu instrumento de ira e de castigo. E até 
porque lhes quadra perfeita mente bem a parabola do Evan¬ 
gelho, que nmiío lhe agradecemos ter-nos recordado. Che¬ 
gará o dia da ceifa, e será queimado o joio semeado pelo 
inimigo na «hora da sésta.» 

QueimadoI Ah boca que tal disseste! Esquecer-nos- 
bia que o Papa «em nome do Homem-Deus mandou ac- 
cender as fogueiras do Santo Officio (exclama furioso X), 
decretou a exterminação dos hereges, saneeionou o morticínio 
das Cruzadas, e inscreveu, no livro dos seus santos uns certos 
sujeitos, menos dignos d’isso que o revd. 0 padre Amado, o 
sr. Sousa Monteiro etc.?» Não esqueceu, como vae ver-se: 
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1. “ Aí fogueiras do Santo Officio não foram accesas 
por ordem da Igreja e ã voz do Papa, mas por ordem dos 
reis, e a instanle pedido dos povos, que procnravam del¬ 
ias um refugio seguro que os preservasse das que os he¬ 
reges accendiam, e dos crimes atrozes de que os mesmos 
os faziam victimas. Se não fosse assim, o X não teria oc- 
cultado os documentos contra os calholicos, em vez de se 
limitar a dcclamações ôcas. X nunca ouviria fali ar nas fo¬ 
gueiras que Calvino mandou acceDder em Genebra para 
queimar herejes e feiticeiros etc.? Parece que não; e com 
lodo n’esta cidade, bem pouco populosa, excedeu muito a 
-100 o numero dos assados peios protestantes da sua seita. 

2. * A exterminação dos hereges! Nem a palavra se¬ 
quer, quanto mais a idéa se encontra nos lábios, c nem na 
penoa de nenhuma auetoridade da Igreja Calholica; e pro¬ 
vocamos o X a que apresente o Ibeor da Bulia, ou o quer 
que seja que decretasse o exlerminio dos hereges. .. Yeja 
lá que não seja extirpação das h resias que a sua ignorân¬ 
cia e malevolência confundisse com exterminação dos he¬ 
reges: ou, o que nos parece mais provável, attribuiu á 
Igreja Calholica o que os lulheranos fizeram na Dinamar¬ 
ca e na Suécia, os caivinislas ua Suissa, os anglicanos e os 
independentes fizeram na Inglaterra e na Irlanda, e os me- 
thodistas em Madagascar, já no século em que vivemos. 

3. a O morticínio das Cruzadas! Ho a ve os antes del¬ 
ias, o qoe as lornon necessárias: eram os qne a ferocida¬ 
de e o fanatismo dos turcos faziam nos pobres christãos 
orientaes, e lambem as que se faziam nos proprios cruza¬ 
dos pelos eternos inimigos do nome clirislão, quando ti¬ 
nham por si o numero e a surpreza. Seriam talvez lam¬ 
bem as reprezalias individoaes d’alguns d’estes, nenhum po¬ 
rém dos qiraes foi, nem podia ser, sanccionado. Não resta 
pois, senão o principio mesmo das cruzadas; mas, além 
de qoe ê o mais repugnante abuso da palavra este do cha¬ 
mar-lhes morticínio, é de mais a mais um brutal contra sen¬ 
so dizer que foi sanccionado aquillo mesmo que se linha 
empregado como um escudo de protecção, e oma arma de 
defeza contra elles. 

Será o furor que se revelia aqui procedido de não sa¬ 
ber X que os sarracenos atacavam a Europa, assim pela 
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Ualia, onde tinham posto o pé, e estavam sendo a guarda 
avançada de um poderoso exercito de invasão e conquista, 
como pela península ibérica onde já dominavam como se¬ 
nhores, esperando n’estes dons pontos a Gpporlumdade 
para extenderem sobre todos nós o denso veo da barbaria 
e os ferros da escravidão, que envolve e comjSrime os gre¬ 
gos? ou será porque, mantendo as tradições dos protestan¬ 
tes do XYI século, prefere a ctrcumcisão ao baptismo, a 
polygamia á monogamia, o crescente á Cruz? Não o sabe¬ 
mos; mas como o furor se manifesta, não se encontra a que 
attribml-o fóra d’esta alternativa — ignoranda ou devassi¬ 
dão, 

Se não fossem as cruzadas, não havia de telhas abaixo 
quem preservasse a Europa de ser hoje escrava embrute¬ 
cida e desprezível da sublime Porta í E’ honroso desejo o 
d’este apologista do protestantismo! e elle faz comprehen- 
der aos meoos inlelligentes a causa do odio às cruzadas. 
Sendo conhecida a origem abjecla d’elle, não se atreverás 
confessal-a, mas procurará pretextos hypocritas; c é de 
certo a do amor da humanidade afflieía pelo sangue derra¬ 
mado n’essas guerras, que poderiam ter salvado o Oriente 
se o Oriente quizesse. Mas esse amor é mentido, já porque 
muito mais sangue se derramaria se as cruzadas não tives¬ 
sem quebrantado o poder dos Sarracenos, já por outro mo¬ 
tivo que vamos dizer. 

Vêmos a cruzada de Luthero na Aliemanha contra os 
anabaptistas, q m fez morrer mais fie cem mil (Testes fana- 
lieis c lógicas protestantes, assim na batalha de Fnmck- 
naosen, como nas execuções que se lhe seguiram, pf io fo 

go] peia roda e pela corda. . , 

Vêmos a cruzada protestante dos reistres allemaes 
tanto contra oscatholim como os hispanhoes dos Paizes Bai¬ 
xos; e pouco depois outras dos mesmos reistres contra os 
calhdicos do França, todas as quaes fizerarn conor o san¬ 
gue de muitas centenas de mil catholicos, uns em guerra 
franca, c outros em verdadeiros w lorticitiios, alguns íHétom 
quebrantamento dos pactos ajustados; c cobriram de ruí¬ 
nas o sólo doestes dous paizes em proveito so dos ptotes~ 

1 antes- _ 

Não foram menos devastadoras e ricas de mortwmios. 



se é que o não foram ainda mais, as cruzadas protestantes 
contra os irlandezes, e destinadas ao « extermínio completo 
de lodos os habitantes calhoücos da Irlanda (Memória á 
rainha Viciaria ),» 

Aqui mencionaremos só por lembrança as daas Cru¬ 
zadas, em qne também o protestantismo teve a sua parte, 
e ambas commandadas por Garibaldi: a dos diabos incar¬ 
nados a Buenos Ayres no tempo de Rosas; e a outra dos 
Mil de Marsala contra Nápoles — disputando entre si hor¬ 
rores os morticínios praticados peio redemptor da Italia, 
como o protestantismo lhe chamava sacrilegamente. 

E o que poderá X allegar a favor da cruzada ingleza 
contra os indios revoltados por causa das offensas feitas pe¬ 
los agentes do governo á sna religião; cruzada em qne os 
mansos protestantes carregavam as peças com os pobres 
prizioneiros para que os seus restos mutilados fossem le¬ 
var o terror ao campo inimigo? E isto haverá apenas nns 
20 annosl 

Amigo X, quem tem telhados de vidro, não aüra aos 
do visinho; e quem tem as mãos manchadas de sangue e 
de crimes, não se roça pelos transeuntes para ennodoar- 
Ihes os vestidos e as maos E saiba que nos sobejara 
ainda factos com que proclamar a excellencia criminal do 
protestantismo, se a isso nos obrigar. 

N’este periodo não se encontra nenhuma outra cousa 
que mereça resposta séria. Se X quer contentar-se com o 
ceo dos pardaes, fiqne-se onde está, que está bem; mas 
sempre será bom lembrar-se do conselho de Melanchton á 
mãe, quando ella eslava na hora da morte. 

E teríamos posto fim a este exame do folheto do «ehris- 
tão X», ou homem de christianismo incognito, se não lés¬ 
semos um rabo-leva, que reclama umas rapidas considera¬ 
ções. 

Concordamos em que «o demo da liberdade anda ã 
solta e o inferno vomitou a imprensa livre;» lambem não 
duvidamos de qne X, e os seus collegas considerem «ver¬ 
dades amargas» que N. S. Jesu-Christo não é Deus, como 
ella iinpia e totamente afiirma, e que o homem é um des¬ 
cendente aperfeiçoado do macaco: nem, se o não cressem 
assim, fariam o que fizeram; mas o que não admittem é a 
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segoiote verdade, que foi forçado a dizer: «é imprudente 
vir ao mercado da publicidade com obra falsificada, por 
que os fiscaes da opinião multam os eontraventorese pren¬ 
dem os que passam moeda falsa». Foi o qoe succeoeu ao 
sou folheto. Provocou ésta replica, e ella não lhe deutoa M 
pé nem uma só das suas aliegaçSes, e mostrou serem tal- 
sificadas, ou mentidas iodas as suas asserções. 

Não sabemos se «o tempo da censura previa ja vai 
longe e o reinado da escravidão da consciência acabou na 
muito ; 8 o que podêmos affirmar é que a sua obra passou 
pela censura previa dos que lhe pagam; aos quaes escra¬ 
vizou a pobre consciência. Não se póde rasoavel mente ao 
ceitir outra explicação para um escripto, que não deveu sa- 
bir do estudo nem do exclarecmento, qoe denuncia a des¬ 
crença pela falta de raciocínio, e que em vez de só¬ 
mente coiligíu afêzes». 

E dito isto, recambiamos-lhe o seguinte que de lá veiu 9 
mas volta á tenda recambiado: 


«Provocar com aleives e injurias (como X faz no sou 
folheio) quem não usa esgrimir taes armas é mais que im¬ 
prudência, é loucura rematada». Por isso puzemos-lhe es- 

Ip (tfi fniTíí 

«Ahi ficam factos. Ahi fica uma lição de delicadeza. 
Ahi fica também i atiçada a luva da discussão e as condi¬ 
ções com que entraremos n’ella», voluntariamente se to- 
rem guardadas, com resistência ss o não forem. 

{fCom insultos não so defendem ideias, nem se excta- 
rece a verdade com argumentação de soalheiro», e peior. 
ainda como fez na seu folheto, com mentiras. _ 

' Como somos leigo, e não sahemos lheoVgia senão a 
mie se aprende no cathecismo, não nos comprometíamos a 
acceitar discussão no campo da theologia, mas no da phi- 
losophia e da historia, conte que lhe não mostraremos as 

costâs , 

Não sabemos o que succederia em Lisboa aqui ha 300 

annos, ou ainda ha 50, se se escrevesse um folheto como 
este; basta-nos saber que ninguém o escreveria porque nao 
acharia leitores, e porque seria mator o desprezo pata com 
o seu auetor, do que aquelle que ha db annos esmagou o 
desgraçado padre Porphirío, ex-frade jerontmo, e cav. ■. 


Uj ÜUU UO lUTãOUaiU ? VIUU| V 
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r.*. 8B-‘- Sabemos, porém, que soba 300 annos se li ves* 
se eseripto em Genebra um como este conlra Calvino, o 
escriptor seria queimado vivo, e ha *10 annos seria assas¬ 
sinado: ou se em 1776 o escrevesse na Inglaterra conlra 
a Igreja estabelecida par a tei, seria pendurado na forca, 
teria os intestinos arrancados em vida e queimados ante os 
seus olhos moribundos, e exhalaria o ultimo suspiro ao 
coriarem n’o em cinco partes, que seriam assadas, uma 
tias quaes (a cabeça) seria destinada a presentear o rei, co¬ 
mo prova da tolerância e mansidão protestantes- 

«Hoje, relleclc S, apenas se lhe applicará a ventosa 
moral da excommunhão reservsda. 

«Os christãos de Roma são assim. Resolvem todas as 
questões com insultos e com analhemas.» 

E os protestantes enfurecem so com as excommunhões, 
o dão-se a perros quando se dão ás cousas os nomes que 
lhes competem. E comludo, S. Paulo excommungon o in¬ 
cestuoso de CorinlUo, S. Pedro a Simão Mago, e S. João 
probibe que se saudem os impios. E não sabe X das ex- 
coKimunhões que os protestantes fulminam conlra outros 
protestantes? pois pôde já ter visto indicadas algumas des¬ 
de Luthero e Calvino. As excommunhões, c as mais d’elias 
em fraze de regateira abundam no seu grêmio uns conlra 
os outros. Será esta erupção de mau bumor por inveja de 
oflicio? E’ possível, mas a ignorância tem n’islo o maior 
quinhão. 

E’ o que X principalmente provou rfesle seu trabalho, 
e que se fortalece com grande hypocrisia e má creação- 




